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P A O . t J ü e v a i . Í 7 í le E n e r ó de 1921 

D r . B A L L E S T E R 
OOTTUSTA.—Consulta de 10 a u.—Muntaner. 98 
pral.—Clínica: de 3 a 7.—Calle da Sena. 143. i.a, San» 

D R . C A M P S P U N T A S 
VIAS URINARIAS-—Rendí Univcrsi-
dad, 14. — De j a 5 y 7 a q noche. 

D r . O . C A H U U L . A 
Vlea urinarias y Henrtas.—De 11 a 1 
y de 4 a 8 y media—10. U n i ó n . 10. 

D R . C A S A S A 
tnfermodedes de ta ptol y de los drsanoa 
cenitalee, CUmsofta de 1 i y m e d í a a 1 y de 
a a 5. GaÚ4 Tat tere . n ú m e r o 29, enteasaeh* 

/ 

E n N i n g ú n Hogar 
^ haMaa de faitee 

P A S T I L L A S V A L D A 
Esta nmedio retpirable ftetem da loa peligra, del 

Fríe, da U bamciti,deL polvo y da loa mtcroMo*. wras. 
tltuyo nn traUmBato enoqjfeo do todaa loa aleeataae 

da la Qarginía, da los Bronquial y loa PulineueSt 
Tanto para los N I Ñ O S , como pera lo» 
A D U L T O S , y para los A N C I A N O S , 

gato EXCELENTE PRODUCTO 
ha de tener cabida en todos les hogares 

Procuraos hoy ndsmo 
U N A C A J A D E 

P A S T I L L A S V A L D A 
Pero iokie todo EXIGID, coma ct Mide, 
L A S V E R D A D E R A S 

que se venden única mes te 
en C A J A S con el nombro 

k V A L D A 
*n la tapa y nunca da 

B B H ^ ^ o t r a manera. 

D o c t o r G a l l e g o y i * 9 ^ ™ £ t f \ S & : ! t l * x x - 1 * 

S e c c i ó n c o m e r c i a l 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
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Caí.1 Gas y Electricidad, a D . . . n i 
" s. F prefac, 

• . « i . r p r . e * 
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«41 
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BaOa eeeldb peseta* 53 
9. a Kcrte de Espefla... 
knoo de Baceeloaa. M 

Valorea oxtrenjares 
Bmaflol Ble PUta Ipeeos) 1.a %1 

a a a a 
Cambios extranjeras 

París , cheque, 51'8&: Londre», 2' 
Berlín, I r 6 0 ; Viene, 2 ' U ; Roma, 21 
üruseías , 64,00; Zurloíi, 115'50: N 
York, 7'82. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
BANCO OE CATALURA 

Sucesor de Fábrogaa y Racaseaj 
Premio del ere (ereoloe de compra) 

Oro. — Alfonso, 141; Onsas, 139; t 
bel, 141: Cuartos, 138: Pequefio, 141 
lares, 7 ' iO; Libras esturiloaa, 35'50; 
eos. 141. 

Billetes. •— Francos, 50'50. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
Billetes. — Franceses, 49'50; Insta 

2T40; Italianos, 26; Belgas. 5375; ' 
ros, 114,50; Portu«ueses, O'BS: Alema-
12-40; Austríacos, 1'25; HoUndeser, V\ 
Rusos. 10; Grecia, 65; Sueola, l^S; 
ruega, 1 ; Dinaniaroa, 1 ; Rumania, 12; 
tados Unidos, 7; Canadá; 8; ArgeaU^ 
2'45; Uruguayos. B ' ÍS; Qillsnos, 0'?0: I 
sileñoa, 1; Bolivianas, V T i ; Peruanos, 
Paraguayos, 0-25; Japonaeee, 3; Argelia 
48; Egipto, 27'25; FUlpines, S'SO. 

Oro. — Alfenso, 141; Onaas, 139; 4 
duros 138: Un duro. 141; Isabel, H l ; ! 
00a, 141; Libras, SS-SO; DOIarex.TlO; 
baño, 6'99; Mejicano nuevo, 138; Vneí 
la, 36; Marcos, 170. 

BOLSA DE MADRID 
Interior, contado. 68,85; Interior fial 

«nes, eanS; Amorttsaile 4 por 100, 811 
Araortizable 5 por 100, M'SO: Exte 
8 r 7 5 ; Banca de Espada. sea'OO; Biaco 
pano-Amerleaoe, 258-50; Tabacos. 2501 
« d u l a a . 91'00; Norias, t30'00: Aliosn/ 
2*2'00; Francos, 61-35; Labras, 2T72. 

A N U S S I O S O F I C I A L E S 
Seriedad General de Aguas da Baroel( 

Obligaciones S por 100, serle 0 
Pago del cupón num. 1 

Venciendo en 1.» de Fotorero próxlnir 
cupAn ntlm, 1 de diebas Obllgaolnne», 
participa \ los tenedores de las mlsniía 1 
a partir de dicha ferha qtiedarí ablftol 
pago del aludido cupón, todos los d 1 " / 
borablas. en las oficinas de la Soclsj 
Anónima "Arnús Oarí", calle Nuera d» 
Pranoisoo. número 7. 

Barcelona 2* Enero 1921. 
El ilreeter, 

B. RA

LA StMZA RERE. 8. A. 
En oumpilmlento del acuerdo tomado 

el Conseje da Administración ds esu 
eledad, en sesión de 20 del «otuaL se 
reea a junta geoeral ordinaria de «su 
oledad. qae tendrá tugar en el dotnlcu» 1 
elel. caifa ds Ot teu. números 5 al .'7 
Gervasio), a las cuatro de la tarde aj'J 
SI del corriente, al objeto de ero'seder 
examen y en su caso aprobación del w 
de esta Sociedad. 

Se previene a los seflores awJloD'M" 
a tenor del arfloolo 18 da los EstatuWfí 
poder asistir a la junta general, ser» P"1 
haber depositado, por lo menos, elnco »'i 
oee en la caja social un día antas del 
lado para la Junta. 

Bareeloaa 16 de Enere de . 1 
La Sulre Beee, 1 

U ge re n»*. 



E L D I L U V I O Jueves, B7 de E n e r o á9 1021 PA 

Soy, tards, a 1M Onatro, fanclJn correapondienta a la 11M ora-
Irieilad y abono a tatQaL — Segunda sailaa Oe la célebre MHtta [ R A N t e a t r o d e l l i c e o 

• FaNMY HKLDY. — ualua Npreseuuu'i m en fuaciún ae tarde de ia do»» en cuatro ábtoa jr cinco cuadro» 

X ~ 0 T J JL «nada y dirigida poi el maestro K. Maison, de l'Opera uiuuíiüe, tOiBind^ i/arte .os Ml-varet anlata» p»l<W j Jouruet. — Viernes, funcldt H de 
propiedad y abono. - Ultima de T n o h a m M M - - Sobado, deapedldn de ia eélenre FANNY HÉLDY, - TJltlma de L O U I S B . 

}R A N T E A T R O O E L L I C E O J ' ! ' , ' ^ d » ? e C u ^ ™ ^ r ^n i to , : ^a í I ade8BA'LLST3 ^ ^ ^ o » ? 
( X t A X V •*• -Bf * JLJMUMU * * J M . ^ S M U * ~ * tro del Estaao, antee iQpeilal de Vtena.—Queda abierto el abono en la oftnta-
IU uat teatro. Lo» »efiore» abonados e esta tenaperada tañaran derselio prefereute a las siiceslraa de primavera e Inviarao. 
, a loe geBorrs alicmados a la actual temporaca de Invierno se les reiervaran sus loiaUdiiiias haata el día 1." d« Febrero. Lo» «eCores propieta-
licdrtn entresur su» localiüades a!« BapresaconVra '.-l Importe de la 8uk>'.-er;cl-.n fcastj el «la 2. Hasta ^sta misma reoha ae caacearftn laí loon 
k-- ucMmiilos ror tnumtelMkes y a».r*? CEnpenrlaa por pni*« - lmñeras 

T E A T R B C A T A L A R O M E A o & f ^ t ó ? . ^ 
ItelQuadre dramatlc 11-Subjrt in aatll dedangalres del Centre Social de Betbletn. en honor del ¡1-1' 

A V U I . A a l « <!• a T A R D A , 
Bspectacle per a Infanta, ab el concura 

i Guaare aramatic i t - i^sumn aaui aaaanvure» aei (jenuv social a» uetaiem, en aonor aei 11-lustre autor de L a V « n t a l o e n , en Jo-
iHpll. 'F^Ctl i Torres: B U M I R A C L B D B N A D A L * , d'ea Pote 1 Torres, música del mestre Mayral, mterpretat peí quaare infantil] i» 

aenyora Pornéa i el aenyor Ferré 
L A V E N T A F O C S 

|M repreaentacií, I ballet» a preng populara par ITSíbart Infantil. — Nit, «Ternilla Catílanista: Lad!»erUG!9«ima comedia en onatre aotet 
' del ll-lustre prosista J. Pous 1 Paires 

E N J O A N B O N H O M E 
ICtma, tarda, per última vegada a prpiiá popular» la comedia en cine actesde gran broma i w t S T B R P I C K W I C K — Titols del» acteK 
I! . s¡» expli'rjcorj !1 Aventare» at'Hostal d»! Toro. — I I I . SI naiú da prométale. — IV. Mlater Plotcwlok devant del tribunal. — V. La preBd 
l^-r tteuM*. - Tt!jlea«i>ancei-a) angle.-ios bOUta per la companyfa. — Veapre: Bl gran éxlt do i'lg'.egls» L a fn l - Ior -o n a r n r n o r 1 estrena 
|terobraan.íie«8 en un a,-te do 8. Sutro. o-adiiida per en Josap CarBDr. L.'at'oatm&ov, iai^roretes: Emilia Baró, Ennc Qimeaez i Joaonlm 
I Km: tero — Dissabte. represa de la magnifica comedia riglcslas ; , a n o a t r a p a r l o . —Dlu cdeugB. a les tres: ÜUima represantacld del ma-
Invellda espectacle eh* p a s t o r a l » , amb 1'arribada deis Reí» 1 sbgcqniá a la mainada.— A coa quarts de sis 1 ntt: Doa obrea, doa, L a n o a -
lira p o r t a i L.*apunla<*or.—Bs detpatxa a comptaduria. 

i B B r a a m i n B B B s w n a H n n n i r a n a n i n B n B B B w ñ 
i T A i a é - s a l l s a t ^ . a t a 1 «a n i « a ^ n i^bathb CATALA BOJWBA.-Biiaus, vespre: La divertida comadla en quatro actes 1 1 * S r \ t A R l a \ S 3 Z U f t X a X E & B k a de l-emintat prosisW J. Pons y laye» E n J o a n b o n h o m a . - V a U ea Bl Ingenio Bau-I Acb. <k ^om orer^jía CüJl, Boacital, 16; Rallotjerla Uullsr, DeraUada de 1? Presó, M en l'AdminJstraclú del teatre. 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A - C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A X T » " / . 

C A M I L A Q U I R O G A 
Dirección artística VICENTB MARTINEZ CüITlSo t a V TMWtf> J% A T ? t T 1 ^ I t f > Y t f ^ T k l C C « a Idolos augptcloe de la SOCIEDAD ABOBiNTiNA DB ADTORBS « V J i T i a ^ - > * i » * 8_' i^li X^ñ. 1% EZ^SSf, Cj f 

Viernes, i de Febrero, queda abierto un abono a oobo ranclones y otro a cuatro funciones turao par o impar. 

I G R A I V T R A T T O O K S S í * A l ^ T C l I C o m p s f U a lírica de CALVO-VALLUAJOR de la que forma parte el 
l v a n > « . i - « M C ^ - A a K > 9 K ~ A i ' W a ^ eminente y colosal Darítono MANUEL F . CAHBonell . -
isoj, jueves, cuarta de las seis Caica» funciones. — Tarda, a las 4•80. fondún entera o«n precios eicepacnales: E l t l r c u i o r d e p a l o m a s . 
• Por única ves por la tarde, el éxito del día 

L A C A N C I O N O S L O L V I O O 
|Kr el eminentísimo barítono MANUEL P, CABBONBLL.—La popular zarzuela L a m a r c h a d e cádia:.—Nacbe, a las f ío. cartel monstruo 

selemnWad musical-, por única ver dos óperas: 
2 W I A R U X A y M A R I N A 

j el K V a r ^ ™ l I y ' B í ü ¿ i £ S M F e r m 3 Lastra i" «eflores uiret, Taxes y Balagner y la segunda por la teSorita Bugatto y sefiores Bruna, 

—aaai * 

T e a t r o d e l a C o m e d i a 

i a i ^iagaMBiif'fijitja'gBi 
'•ammatamem CompaBIa de comedias de Bdnaruo Torres —Hey. noebe, a las diez: Ultima repre-

preseutaclún ae la hermosa come-W v f l ^ w e A t t Sábado, estreno 
día en tres actos de ios QolHfiero, A-<««» B « « ^ B en este teatro de 
la preciosa comedia en tres actos de José M. Acaveao. lo d i c e l a c o a l a -

("Irección: FRESANDO VALLEJO. - Maestros directores y cemeertadores: ROSBLLO y CATALA. - Hoy, Jueves, tarde a las cuatro v 
I media, Vennouth con sorpresa, «anteado por primera ve» en funciún de tarde e! colosal barítono ' 

E m i l i o G a r c í a S o l e r • 
Butaca etn entrada. !•» pesetas. — Entrada general, 50 cínUmos. — Bl úermoeo drama lírico en tres actos 

I 
"w-ciOn portentosa de a. Casamayor^ C. Biüuls, M. rtr.-or, Rosal, García Soler. Cornadú. Acaavlva. r üa.-vier.-Noclie, a las dlcs meDee 

cuarto.-Estupendo c a r t e l . - i F U A R a B B l B N i i f i jarsb O I B N ] — 1." La hermosa zarzuela «io» meoco 

E N S E V I L L A E S T Á E L A M . O R 
erraeldn deliciosa de Amparo Casamayor y Matías Ferret. - a.* La celebrada opereta en dos acto» del maestro Loca 

1 - O S G - J t L i L d J k ^ J S ' I R . E B S E S S 
^tVefsSoad^'or ÍaAnocbe ^s t rTO^d^nCWta BaQuiB' F8<iwlC0 Caballé. Acaavl?», Luí» jimeoo, etc.. etc. íCabe mejor reparto? 

C A N T O O E P R I M A V E R A 
ino». del maestro Lona, y otra aensaíldnsi novedad que s» anunciar* ojumunamente. 

6e dwpacban tocaimadeeen la Plaza de Cátelos». 9. Teléfono 4.011 A. 
• • • • ^ ^ • « • • ^ • • • • • • • • • • • • i i g i i i i i a w i i M M i g U 
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- e x C o m p a f i í a de l 

o p e r e t a v zarzuela T E A T B O T Í V O L I 

Hoy, jueves, tarde, a las 4 y inedia, matinée selecta. Por única Vez a precios populares! 
IA preciosa opereta en tres actos, mi'ialca del maestro Cállela, 

por toda la comnania, tomamlú parte la 
" '.Sai notable TKOUí'E ISülBSa compuesta da 

g - S P S ! S V GI31S-8 

:( Noche, alas 9 y media ) • r = 
1.* La rerlsta es ua seto j claco cuadros, música del maestro Calleja, 

E L P A I S D E L A S H A D A 
por toca i» compaufa.—2.' La opereta de graa éxito en tres actos 

por toda la corapafila. tomando parte la 
notable teoupk inglesa compuesta de 

- 8 

Ma5aaa. nernes. tarde, colosal vermoutheon nn selectísimo programa.—Nacbe: E3THSN0 EN BARCELONA, de la opereta «a t m seto 
bns^da en una obra de Alejandro 8 magnillcag decoraciones nas-l 

ras ae los eelehrsilaa eHceuc'gra-l Duinae ipadrel. escenlüenda por 
Luis de los Rios, miíslca de Krels-
Ifr JacobL arretrlada por el cé-
iñtxe maestro severo Miigüerza, 

fcs Cast»iis y Santi oruz. Hliulsl-I 
ma BastreriH. lapaterla, atrezzo,! 
« t e , tomando parte la ootabial 

T r o u p e I n g l e s a - 8 B e l l í s i m o s O f r l s , 8 
libado, nacha.- nancy. — Dominga, tarda y noche: VA CANCIÓN DBi# OLVIDO 7 NAMCV. — Se despacha en coata4nrt»| 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T l V O H -

J¿> Sábado, 

O r a n d e n c o n o l a r t o a p o r « I r e n o m b r a d o Q U I N T E T O VIL ,A . 
Da osa a tres, da c<nco a siete tarda r de nuera a doce nocba.—Um aominsos y dlaa restlros da doce a tres tarde rermouth coneert, 

i T E A T R E G I R G O L D E S A N 
ExtraOrtlnarles funcláns par ais días 2» 180 aanar 12 Febrar.-OISSABTB. S9 Oaner. COMPaSÍA CaLVO-VALLMAJORj 

per la genial primera tipia Antonia Puentes. 

L A S G O L O N D R I N A S 
peí emlnaut hírítono 

Nlt, a les nou en pune. 
Wumeníre. 80 de Oenar. - COMPANVÍa ASSUMPCIÓ CASALS: 

tras actes, creacló la primara aetrtu aeayora Cásala, 1 rastraesnada en doa actas 
L a t r a g e d i a d e L a v i ñ a o e l q u e n o c o m e l a « d i ñ a » 

Dlinecres. 2 de Febrsr. — COMPANTlA aSUDIIPCIÓ CASALS: 

L A F E S T A D E L . B L A T j 
tres actes. <le remlaent Qramaturg Aogel Oulmara. 1 la comedia 

a m i b o s d e l a l m a 
De.p ,tx de looalliau pera lea tres luneKJns fleade al dlTandrat. 89. *it-

n m w m a m m w m m m m w m m m i i a m m m m m m u M M w m a m M ttsaaa 

T E A T R O P O L I O R A M A 
TELEFONO 4.1M A. — OnmpaOla uómlca OUSLL-JOAaSZ-ASQCBStNu. - Hoy. jueves, tarde, a tas cl:wx>. — Matla^e de Moda Popolsr, 

B u t a c a p l a t e a c o n e n t r a d a , U N A P E S E T A 
y noche, a las diez. Moda selecta.—La comeiUa en tres actos de indlsciiMbb* ¿xito oOmloo 

A S I P R E D I C A B A D I E G O 
Uafiana. viernes, tarde, a las cinoo. Uaunée Poimur. T a q u i e r o a n m a r i d o L 

Íiaaco» dé la Juventud Tradlctonallstai A s i 9rm<Ucmt*m Ole t fo — 3*bado. tarde, 
alón da Uadres da Faauüai A s i pr«<*lca)>a i>l*tfs . — Noobe. «aireoo na Brtrselon» i 

m n o L - M o a a l a s - Bairanda de ^ . " " l ^ 
, tercera MaUaíe Ar t s tw i t l c» de la s» l rmr t»*£ ' 
t del JUffiwte en tres a.*»», da tfonoaya r San*»"1 

me laa l r aM i 
L A R E P U B L I C A D E L A B R O M A 

Empresa), Se despacha aa oontrturi». - Telefuna *-



S L D I L U V I O Jueyes, 27 é e Enero de Í 9 Í Í ' PAO. I 

• » < » » < » 9 > > a > < < » T - A - T E l O I M X J B S ' V 
Cojupartm d« -rodé»!!.—Mfeccito: P»!>e IMBiei.—Hoy, íueTa», tirCe. « iaa claco, ma^nifle* vcrraoutíi — B.rtaca con entra';?., l-?5 pesel»» 

Entrada fc-sneral. fO céntimo».—Por taz primera. «1 nueTo y aDlauilif;-» roderll . 

« B • Bilupeofla criadrtD de I f l s m l Lamas.—Moche. alaaOlez meaos cur to: 1/ B i «qs>A Nadi¡fe>—9.* !«• irfe Interesaata del /amoso v e í c u 

R A S T I L L E S H É R C U L E S 
so» nn soberbio reparto.—H»iana, Tiernas, tarde. BapMadldo Tarmoutli,— Soche, otro sensacional Vieruei verde: Kst.-eno del vodevil 

E l sanyor E s t a v a vol s o r avi o la pacata pap tanip filis 
Magnljfca preenuoida.—^ntnpeado conlnoto. * 

Se despachan localidades en ooutaCurtay en al Centro de la Plaza de CataloOa. í. Te'.atono 4.aU A. 

M M « M I I » M ñ l i n B W l l l l l W a W B M a « I I B l r t l l M n i l Í l l l | i l l W l l » W * M M B W B W 

- OaspaSia ds eaaedia srsánizida par la Empresa ás! i 
T E A T R O L A R A D E M A D R I D 

Hoy, jaeTOB, Oran V xls. — Tarde, a lea claco. — La eontMUa en tres actos 

— X^i o c3L 1 c © 1 ct o o r> 1 €i ~ I 
Noche, a las diez. — l . * Bl gracioso entremés 

L E C T U R A Y E S C R I T U R A . 
2.* D-hut de ANA FBHHI con la preoloas comerla en dos a. tos 3 i > o j * l g n . a . m x i x r e c @ 

SAbedo, grandloeo acontecimiento. —9 estrenos, 2. — La comedia en dos actos de S. y J. Alraroz Quintero, 

P A S I O N E R A 
estrenada con gran éxito en el Teatro Lara de Madrid, j el saínete de los señores Anüches. Aban y Oarcla Marín, 

I^as m a ñ a s d e l a t n a ñ i c a — illMlili illM •̂•••«•̂ •••¡•••«••••••••••••••••IIIIIHMIIIIllllllllllBMMMgBBliH^ 
^ Í ^ S Í S o & c " - ^ o r A N T O N I O M A R T I A N E Z ^ ? M a « i l t a r t f a r l t a R o b l e s 

actuando cúmo FIN DB fTkstí ' _ . A la KRnlal arliEta A M A L I A D E I S A U R A 
Doy, Juevm, t i r j e , a las cinco menos cuarto. — Prcclaa pepulares: p i o l ó l a y Aüvlia pe 

— — IBAllBA. —Ruetoscuptots. —Nech?>, a las <Bcz mi-nos ruartn, gran acour.clinlffuto : r'.i«iro — 
D»Dut de AMALLA DB ISAURA, actrír. — La comedia de Martlhez Sl'Tra. — i n n d a m * P a o i t n toldoso triunfo de tan einlneate artista — No has 

I tu da tjesta. — Sibcd.), Ducho, estreao en España da E l i M e a d o <3m mmmA, de J. Andiva de Prada. — Lu;osa presealaclOn. — Decorac.C.r'oMeí? 
I W; de Colmeneros. — Se dnspaoba en contaduría y en el Centro de LocaiMades Plasa de Catalana. 9. Teléfon o AJ117-A. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

J R A Z INT C X P ü l I L i z » ^ z l . a . c 
^ PLATA DEL inKAT^O^jfl^JTEl.6FONO8 S.SaSJT 4̂ 736 -

E X T R A O R D I N A R I O S B A I L E S D E M Á S C A R A S 
a l • • t i l o d a l o a d e l 

G R A N C A S I N O M U N I C I P A L . D E N I Z A 
K n n i ^ n d M a nttmvs: < S « c e r a c t A n m a e s t r o A l a r m a 

S á b a d o , 2 9 d e E n e r o - M a r t e s , 1 .° - S á b a d o , 5 - M a r t e s , 8 y S á b a d o , 1 2 d e F e b r e r o 

Pesetas 6, títulos do caballero c o n 2 d o señora 

G ^ a n T e a t r o C o n d a l y G m n C i n e B o h e m i a 
, ^ RCT.-JTJBVBS. TARDB y UOCHE, colosales progruuiae. — ProycceWn de ii,- intetefantee yeBeolaai 
Zapatería modelo - Mi mujer artista de Cine - Para que Bobby no flirtee 

l w _ Esireno de la hermosa peUenla » Estreno de la KsnBday última jornada de 

|£L D E L I T O D E U N A M A D R E i) a - O S 2 U K X S E 3 Z l . j a . B U 
-- La eximia arti í ta MAB M ü USA Y primera de la sena del PKOOüAMA .DOl C l l l t 

ccmlngo pr^zDuo. por la noche, Kstrene de la primera Jorn&da de la í r on pel'.eala 

B4'U>iii(1» de 16 serie del i ROuíiaMA üULCINKa 

C I N E I D I O R - A . M I A . 
•tbe f 
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PAO. 6 Jucvm, E7Ua ITaero de 1981 S L D l L t W i a 

tmmssasaaammammaMUKnmKmmMmaai <• m n e n n 

M Hoy, mléraeles. tama,» lig cuatro y medí». Noche, alaadlaz. — Kilraoralaarlos orogramaa. — Oraneartet |S»TO 4al colass: 
1 film os 18,000 metBis, aivirtldos en 8 tomo». Drimfr-a norria clnsnjatosrál.;* enaorte íe producción alemana, edlolda u. ?. A., de Bsntn, 

L A D U E Ñ A D E L . M U N D O 
Suprema creación de la eximí» acr,rJ2 5? proyeotftndese el primer tomo, titulado 

— ™ s : M L J L A . M - A . Y i E N B R A Z O S J D £ L D E S T I N O 
Bxltodélosnotahlesartistas NAVaERO. PILAR MONTEMAR, WOLTARD. TRIO PARIS y la popularíslma y notable caaclosllth 

C A R F L O R E S 
Próxima semana Serata d Onors y despedida de GARUEN FLOBEfl —Seguidamente SANZ y BUILIA BRACAMONTB 

I B M M B l W B M l M M l M l l l B M M M B B l B B K M i W W W B I l M l B W M B B l W B I l W 

T E A T R O D O V • O A D B 0 
- o i r . o o a : O T 7 a 9 T s . a i -
ORAN COAlI»ANia INT^yNACTOWAL 

TRIO ORAN,—Bl íasnoso c.iuüluTlsta «ARTiNtíTT. — Los Ullpntienses que obtienen grandes ovacione» 

Los acróbataa, eensactonal número :!aevo en expida, t,fí* Aí»OUt,ON». — I.M arriesgados saltadores a caballo 

J S * . 2^J C £ S A . S I 

t e a t r o c o m r o o - c i R c o 
0/ractor: OA.SIMZK.O 

m' 
i JA.K.OÍJE - Hoy, jueveados brillantes tunclones. — Tardít a las cmtro, grandioso mitlnS» per» ís-
ilius. tSoZSao . rte tt»Ss las atracciones y el fcmes" domador V. fRaKchi con sus f 

Noebe. a las nuera y tres cuartos.Kstrasrdinarta rundún. 

G r a n d i o s o t r i u n f o d e l a r r o j a d o d o m a d o r 
V. PRANCHI con sus 

G I G A N T E S a f r i c a n o s - B a i l a n d o n n a s e ñ o r i t a d e n t r o l a j a a l a e n t r e l a s fieras 
Qran (Zlto; L̂ >s I*iss-roclis —Seal* Brumars — Hsimanos Aguatitios—Hormntuas Pansltoscu — Î os 4 t tat ie*-

lv*n « Cebreco Famlur—Uos RinusSmos -L,a Rolla Nutl-Barraoem Trio— Polo. Oasgtarlnl y AAusUnl 
MaQaiin. viernes. 4 IMPORTANTES OBRCTB. 4. — Tho Franlcamr — 8«»i» Tony l^os Peudra» — Mis R4ma. 

Se despachan localldaCe» en las taqulllaadel teatro y Centro de Localldadea Plaza Cataluña.». Teláronos 4.017 A y 1.0» A 

UMMCiBtiiiaBBBBHnaBBUaBBi • a 

I S A I s O J l C A T A L U Ñ A 
ORAN CINB DE MODA. - Hay. Jueras, tres estreao».- Ba Arnv» 
aoristo, preetosistroa i-o.aedla — Bl is4a. "Dra póstaraa '.el maiW 
do AureMo Sl iDay.—Hotsl a u l a m ítlco cámlca da irán risa. prlmTJ 

de la «erl̂ • el gntn cómico naroid. .,116 Ban simpático a co.ío el pftbleo y el gran trlunro del Programa AJuna El diarlo <Is BsH*-
Seifuml. no Bl ladrón nocturno, por la suaveuqutsima U irgartta Clart. — CVISO; Hoy, tarda, las butaoaa serán numeradas p̂ ra 
couiodl ad e| poblico y a patldúa de numerosas rauiiilas 

•BBk m a ^ h k & t * m w k n m s * — G R M salón de moda 
B ñ f H MfWk m „ Imm B —BB^Jb B a >. •• -es. tarue y i c e . • aioiibi vítniorelnarliis de cloe 
r M l n m V & i V i r a b A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F - C 
asi» InmeiJO <wi eetos&i ..u> urldiao s i - j aua, edlaMa ae la 0. F. a. 4» Sartía. la pri uft-a novela an «ene.: dé producción alemán» tt*a 

L A D U E Ñ A D E L M U N D O 
SHpremacreación de .a eil uia actriz MJA MAY. proyoctAn«bae al primer toaia cuyo eubntulo c» BN BRAZOS OBI. O-STIWO^ 

Popular p«i«cs.-Marqu«ndel Duero 
Teléfono 2,857 A. 

Hoy. luovss, lardo, a tas cuatro. — Noel»*, a la» lozi 

" V J S L W L Z E B 1 7 3Éa . 

, C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E = = = z 
Hoy. Jueres. excepción» •jBrau.s f ü pell uiaa ue estrenos. Pnvrama J4. da' Miguel, del R»|>er«>rlo Oulclnea. segunda y filMma lora 

S T ^ f c H ? ^ L C S M I S E R A B L E S * - é S r - J V t i m u j e r a r t i s t a 

c i n e , p ^ ^ ¿ r - - Z a p a t e r í a m o d e l o , - P ^ S S q 

N a n ó n , p ^ ^ í T u ^ - P a r a Q u e O o b b y n o f l i r t e e , ^ ^ f « * - p « r : l 
eaioBMo.—tiomluKO, fiO.be. estreno sansiiclnai c. ai» primer». f j Éan-lB* • 1B* t » r t h ^ í < l í l * * « i i r " — - ^ H 
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E L D I L U V I O Jueves, 27 de Enero da 1921 PAO. 7 

A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
- < Bey, Jueroe, (rrandlose programa de estrenos. — Acontecimiento sin Irual. 

Segunda y Ultima época de la coló- | I # • B > « • | M M Maslgtralmente Interpretada por el famoso 
«al película basada enla'obra «o L w Z J I t I I J I L I V i p I I j L _ J actor WI^LIAM FARNUM. — Programa M, db 

V I C T O R H U Q O . ^ MiaCBÍ. del r o p « r - f o r l o D U L O I N E A 
L maffnlQco cinedrama de 2,ot>> metros, 

£1 delito da a&a madre 
l)or UAE UUKBAY 

La sorprendente película de 
1.500 metros. 

R o m e o y J u l i e t a 

La gracloslalma cinta cómica 

Zapatería Modelo 
Domingo, nocbo, BSTRENO de la primera jornada de la magna obra on dos emocionantes jornadas O r d e n a s r a b a d a s , programa U. de Mlgoa, «el repertorio DULCINEA. 

m M n m M B i m ^ n B B B B i H f l B n B P M B B I B B B B n i H n B H n 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 1 
atruo. lasuperauies películas de extraordiuarln í.\ir<v. Asnntos setectameuto cscoírldus.~llo>, estreno ae la l.'jom.iii-'» 

O S 3 V E Z S X S I F I y f l f c . ] = l e : S I E % n ^ 

U n m i l l ó n d e i t e c o m p e n s a ^ " T r 
' — eolscdlos—• 

Í->, jueves, programa uionatruo. insuperables películas de extraordiuario 
i la maraTliloiia 

wiicula del pro-
Irma Dulcinea m * - — — — — » - ^ a.ooo metros, su-

p e n s a a o í t 

16nn éalto de la super serie de g n n emoción 
MaBsna. viernes, GRAN MODA, proirrnma selecto con nuevos estrenos. 

M O N U M E N T A L f ^ M í M I W A L K Y R I A 

. BOY. JCBVSS. TODO KBRMuaiSiUOS BSTBENOS. — SIEMPRE LAS UBJ0B2S PRODIX'flONKS. -
U N f H S L L O N D E R E O O M P e N S A K l S X ^ ^ ^ l ^ 
U n o d e t a n t o s K S S S t ^ i a ^ ' A W A l m a » « l e O r l e n t e 

i W a r f a s e c a s a 
preciosa come- _ 
día «feBLEOT». 

I Dom 
I ae 

U N A B O D A AL, V A P O R . írran Usa. 
A C X i J A L , I O A D E 8 O A U M O N X . — 

domingo, noche, estrenos: UH MILLON DB BBCOMPENSA, V y a*eplsodios.-OI<A BALA PEBDIDA, portentosa creación del célebre Tom láoon 

I ¡ • • • • • • • • • • I H — • I I B I I • n n I I I — 

C O N C I E R T O S 

IBMBBBBBBBE n U I f l f l f l B S f l B U f l B e S E B a B B B B n E 

A s s o c i a c i ó M ó s i c a C a m e r a Z T * V ^ ' r l " ^ & ^ ^ Z l Z ¡ C h o r R a c l o a a l d ' O c r a n i a 
sota la direccid de l-emlneat mestre SOS- w v ' • j e « • gsst K J U hauasj música c a t a l a n a 
CHlTZ.—Dles 4 1 6 Febrer: El eotds vl^Ualsta J S a í * S » j n a « K exclassisameut per al» •ocls.—A/I.*: Ciip altra con-
• rt será douat a Iiaroelona per aquellos axtraontlnaria Arustes, ja que tt-^cu .ontrectata eaclusatrarneut per l'Aa^oclaoló Música camera 

B a BB BBB B • BBB B W B B gBgBBBBWHMMB B B B M W B B W B B a B B B — B M B B B — — M B B B B B B BBKBBBBBBB— • BBB 

BBB—BBBBB—BaBBBaBBBBnWBBMBBBBgBBBBJIBBB—BBBBBBBBBBBBBBaBgBBBgBSglIBBt \9immmmmm 
F * n 1 s a i l n á f ^ a f i d a n f ^ . n f - a l z a n a Diumeoge. 80. alinde 6 tarda, según ooncer; FBancesc COSTA, vlolmista-. GASPAR 
* i a x i a i A l i a U a t i a b a \*st3 h e X i a u n CAtíSADO. violoncel llstai blaX SeT, piafllita, - Programa: Obres per a plano 1 vioii 
i per a plano I vloloncel lo. 

B U B n m B B B H B l B I B B S 

I . A M O Z A R T (Canuda, 31) - Segundo recital de piano por la notabilísima pianista rusa j 

ternes, IB de Enero, a las 9 SM de la noche. Programas y localidades: Cnldn úe la Música Bspafiela, Puerta del Aagú. 

A S S O C I A C I O D E M U S I C A D A C A M E R A S 5 . A 5 s f . 
C l i o r N a c i o n a l « T L J c r a n l a , 
d , . . * . « - r . ^ . Eiftcoioscv^ai,ta i m I M P O R T A N T : 

B S D B V I B N I M B N T S A R T I S T I C S 
_ SO a c n « < - . — P r a a a n t a c l A a E o r > « n v a <*«• 

adeitiu&le inxtitituelo compasada do una clocjuanicaia do etiortatee 
d'ambdee sexes. sota la oirecclé de l'omlnent mesne KOñCHlXS:. 
A Ies oombrosea deicanúea dlnecrlpclrt que-a r^oon aqueta dlee de 

v r s e S E T . Palau oe la Uñslca Catalaua » I W l a t í u n l I • porinuos <me voldrten asaletlr a a(|i»et.i concerté, la J. O. ha de con-
leatet que es aQsuluiamect Imposslble poder complaurar-lea. hl nombre do sacia actu»! no ho p»met : pero lo que aquella qui. advertita de la 
n.''gcaimportancta artística deis concerté d'aqoeStaAsrioclacfd de«lijin tngreaaarui, hah d^nscrlure's pritnerament com a «aspiraute.' ! 
xtia admesas a mesara que'a produelxin balxee, _ A -\, í a x c ^ 

viemes. » de Enero, a las nnere y media de la noche t*0 A-ididdu). 
O r a d a — 3S 

' ÜKCIRBTO EXTRAORDINARIO pcr í i n s o u S l ^ p i a ^ S a i f i ^ t S Ó l i ~ ( » ñ " l í e ^ 
P»rla*iel. BSPONA (trompa!, y CaWATIT (fagoU del SEXTETO IBSRIA. — Obras de Dubols, Cbamlaado, Burgés. Bublnsleln, Orelg, Provlnclait y ' 
'wihoven. — INVITACION RS: Kn l* SAL* AEOLIAB. a las horas de costumbre. 

B A I L E S 
• e n Reblo, TB - lelétOqo «S5-A -.QRA!«DC3 BAn,H3 TASDB T ftOGHB pan. 
reputada uaNBa —SOUPBa-TANOO.-Aaldn mnvnldcaiaeate adargada elluiuloi. 
do.-^ervlclo esioenuo por l i neganteeennorltaa.—CoaMuuwclouea <la marca 

o 
Maeetro de talles salén. — Unico en RspaRa. Ra un <Ufl, »1 ronvlene. enseOs bien el bsl'.o de u 
ciedsd —Tamban Pose&a to<n> euee de bsiles medemoe. - Mfta deCOailosde práctica eelamayO* 
jfarouua. — CAI LB CIBOoa un LA. BOQUBBIA. 3. BBT.'Uonto a la calla de la Boauerlal 

file:///9immmmmm


"Xuevea, 27 de "Enero de 1981 E L D I L U V I O 

GS-RAKr IMPERIO !̂:oPSl̂ 3rJj 
V e r d a d e r o S a l ó n d e A l e g r í a . N o e x i s t e o t r o e n ^ p n ñ a d o n d e 1 6 0 1 i e r m o s l s l m a i 
t s» r* m t i d a ai f>n 'le una — » « i qc^o A m a t « 1 m n ejecuta lo mejor en lo ballaMe, todas las t a r a o l 
l a i l y u l S C a S . O b r a d a O r í j U i e S i a l M I I © n C a i i a n o c h e » . - N o deJ»U de ns l tano . forusUro» r nsrJ 
Canles, A L C O R L A , A M O R Y J U V C ^ T U D . ee eaeneatra en fute amplio y hermoso local . 

U N O M E C O N O G K S 1 I 

[ ¡ N O M E C O N O C E S J 

S I quieres conocerme v e n esta noche a las diez a l B A I L E D E M Á S C A R A qu| 
se ce lebra en el P A L A C I O D E C R I S T A L y e n u n descanso m e levantas l a caret 
P A L A C I O O E C R I S T A L ( a n t e s S U E R T E L O C A ) . E s t r e l l a , 2 . T e l ó f o n o 1 6 2 3 - i 

B A I L E S P E M A S C A R A S 

• B a B B u n H B u u a u n n a n H n a a 

| T E A T R O N O V E D A D E S 

I 

HBBBBI — Elm&anlBn b a i l e * 
B A I L E S D B M Á S C A R A Z A U R I G E M M A - C A Ñ A D Ó 

O Í > B S E T A 3 t í t u l o 
D B C A B A L L E R O 
c o n 3 iSa n a ñ o r a 

64bad0 » I n a r e BA1LB AZOF. SShado B Febrero BAILB MUr.TIOOLOB 
Manes 8 > BAILE FLORIDO 
PlBado U • BAILE GLORIA 

a JUEVES L W 
a f a h r a r o t a r d e i GRAN CERTAMEN INFANTIL D E TRAJES 

a r a n d a a p r o m l o s d a H o n o r d a f K x c m o . a a f l o r A l c a l d a jr O o b a r n a d o p c i v i l 
4 g r a n d e » premlnai HONOR. RIQUEZA. OKKHNALIOAD T ESTILO. — 80 p r imero» premios. — Por l a noche, el tan resembrado y Injoen 

B . A . I I L . I B I = > A . R r E I E 3 T 
Ba toda, ello» se adjiidlearao r iqu í s imos reualas a laa mAacara» qna mAs se dlfetlasan por su orteiBaUdad y unen gasto.—SABADO. S MARZO, 
FESTIVAL M i CAUBMB AUBIQGMMA. — Oran baila de trajas. - ProehHnaeWn da la Reina de ta Hermosura. — LOCALIDADES T TlTCLOi 

C A S A A U R I O B M M A : F E R N A I M D O . S 3 . 

O O H E M I A i U O D E I V I S X A 

G r a n B a i l e d e M á s c a r a s 

á b s s s & e l o d e ! M o n t e p í o d e G a c l a a r o s d a B a r c s l o n a 
par» M l u e r c s . d l A t7 del corrleota. a laa dM» y o^tf la de U ' M c i i s . 

T Bi f nnnr l t i» T i n iinii»iiiil»<»i ni autrar con ODjetos da la perfumarla •MVRUBniA* 8. A. 
Se otorgaran cuatro rauosos p remio» a la» mlaeara i que m á s as dladacan en »u dlsfrax. 

D E P O R T E S 

- J n B Y e s , 2 7 . e a e l I R I S P A R E , g r a o v e l a d a A. £ . P . . a l a s d i e z 7 mtiV. 
• ftexpacho: Centro I o^alidadra Plaxa CataiudA •. y en el I r i s Pane. " 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E ^ T ^ ^ r ^ ^ M t r i ' ^ ^ ^ r Í H 
r a s u l . - Asnlew B a c t l o l a y a n l l a i - r n i . - SetrHRdo partlao > 3u laaloa.—Bojoi; X a h e l d l a v E r m u a — Azules: S o l o e a b a i > M o i l e o l 

• Detalle, per carteles " l 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

• B B B B B B B a B B I I B B B B B B B B B B B ! 
É v V 1 % « V M I W ALBGEK CABARET. — relé í . SaflA — Todo» ios día» <ie 1 a » y 1 as madrugada, apré* mlQ11^ 

Í A U L I O N D O R ™ e i J í E m i - m m D i f í N f l - E S ^ B CHELITO 
• B 4 m \ J mM m 0 \ J Ba M salda ea t r é sne lo alrveo los excepdoamas cablertos a S y T ^ i ota*. 
•BBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBIBBBEBBBBBBBBBBBBBBBB: 

De la 1 en ad ran te , e n n •«(<«> del C a i r e l - Ntn^Bff . 

R a n a O l a U w l <U>n<ro . 13 

B O I S T - T E S M 

O r q n e s l a 3 a z z - B a n d - T z i g a n B i B e r t r á n . E e s l a n r a a t a U c a r 

Sáltela ne teatro a casa B O N - T E M P S . Bea tenran» especial. — PB^AOOS. OST1 
MARI.-COS. POLLERIA CAZA FIAMBRP-S. — Oolutana. 1 — Te!«rono *SA\ - A 

M U S I C - H A L L r 

R O Y A L C O N C E R T 
M a r a u * a <*al D u a r o . I O S y I O S 

^ Í T ^ A ^ L A T E A D A 

E x i t o d e l a c a n z o n e t l s t a 

T e r e s i t a R o j a s 

TOOOS LOS DIAS 

A D E L A _ 
B I Í O F R A J K T C 
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U N I O N 
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H I J O S D E Z.A NOCHE 
Recordad el popularísimo C O N C E R T " L A C I B E L E S " (Mendizábal, número 11) ¡ 

.. . i en el que hoy la nueva Empresa pone toda Voluntad • . . ' * 
30 arllsías. 30 • — ~ — * 30 langulsías, 30 

E O C A M A R E R A S , S O 
DEBUTS a granel da taa «antillslmaa artistas V V V I V ^ M A M M M w V A M 
B I E R V E J 1 I D A - I T A L I A M 1 T A - F L O R E S - M l l e . F L 0 R I 5 E ^ H F . R f f l A N a A 0 . l . l A . \ 
L I H O A L 0 L 0 - F R I T I e L A V E t - I ? 0 I I N E D A R Y 6 8 E l l U l l l l l A l l ü l J U J U J U i n i J 

EXITOS CONTINUOS, antrs silos 

Híspania - Almanseña « Ribas - v Navarrlto - Giménez H 
Romarito - Gloria - Hermanos Aragón - Luisa Hernández N 

H E R M A N A S B I L I 
^ « . m a . . « a n a ORAN DBS B A I L E S I V I A S O A R A 
PIBSTAS TABARINB8CAS y 

A S A L T O . 2 6 > : X ^ E O U S T T E J - C - A J R L O T e l . 4 , 3 4 7 - A 
ORAN HXITO DK 

T I N A B E R T I N I 
ballarlaa cliisicsa. 

L E S S A P P O S 
dueto* y baUarlQM. 

Hoy. JueTes, debut de las hermosas canzonetlsta» 

Í A D E G O D O Y - P E R L A D E L G R A O 

C O N C H I T A G O D O Y 

C r ó n i c a d i a r i a 

S. M. el acaparador 
¿ N o c lama a l cielo, no es u n ver

dadero onmen de lesa patria, de Ussa 
demooraoia y de le?a humanidad la 
a p r o b a c i ó n del acta cien veces sucia, 
mi l veoes inmunda del acaparador, lo
grero, nuevo rico y traficante de sub
sistencias S á n c h e z Da lp? 

¿ N o es un insulto la entrada de ese 
pez gordo de los negocios, de eso a r 
chimil lonario sevillano, de ese lat i 
fundista y terrateniente « n d a l u e en !a 
C á m a r a popular ? 

S á n c h e z Dalp es u n dsiinouento por 
part ida doble. 
. Se le probó el delito de acapara
miento de aceite y de cereales. E n sus 
eortijos hallaron los inspectores dv 
Kiubsistensjas enormes cantidades de 
trigo, de lentejas, de habas, cuando 
m á s escaseaban esos artfoulos y la 
n a c i ó n p e r e c í a materialmente de ham
bre." 

Por esa orhnen nefando se le con. 
d a ñ ó a pagar quinienbas mi l pesetas 
á » multa, es decir, una m i l é s i m a p a r 
l a de lo que ha ganado con sus a f l ú s 
j sus acaparamientos. 

Otro cualquiera h a b r í a visto confis
cados sus bienes y habría sido conde
nado a treinta a ñ o s de cadena. 

Pero a S á n c h e s Dalp lo apoyaba 
Cambó , lo p r o t e g í a Dato, lo recomen
dó Romanones y ei Tr ibunal le i m 
puso la pena m í n i m a y a ú n esa pena 
no la ha cumplido, pues l a multa e s t á 
por j)agar. 

Y no acaba el cuento aquí . S á n c h e z 
Dalp, no contento con burlarse de los 
tribunales, del inspector que lo de
n u n c i ó , de l a o p i n i ó n , que estaba i n 
teresada en que se hiciera en su per
dona un escarmiento, nos obsequia a 
odas con un corte de mangas y asalta 
a C á m a r a popular y penetra en olla 

felice y triunfador. 
A s í e l qus h a b í a de pagar quinien

tas mil pesetas de multa, c o b r a r á qui
nientas de sueldo a l mes; el que h a 
bía de l levar u n grillete en ai pie, se 
ciña el cuerpo con la t ú n i c a da legls-
lador. 

SI esto no es el Inr i , bagan ustedes 
el obsequio de decir q u é es. 

La 
L M reuniones olandesUns*. 

Pareos míe esti definítlvaraente aoordrl' 
el cierre de los cafés y bars ea donde sí 
efectúen reuniones olaadestinas 

Relacionada con esta medida el ]e'e suj 
perior de policía giró una visita al dislrlia 
de Atarazanas para enterarse de si sd cura^ 
plcn o no determinadas gestiones. 

El 0«ma«L 
El gobernador civil deeltrt ayer Urde 

enoonlraba muy acertado el acuerdo del M 
oalde de prohibir en la vía pública tlral 
confetti, pues con ello se evita que, Junta 
oon éste, pueda ser arrojado objeto algu03! 

Aaemis, ha quedado prohibido «adsr t" 
las oallai llevando antifta. 

Refllttro» y detanclone». 
La policía continúa practicando gran ni< 

mero de registros. I 
Uomo consecuencia de los mismos ru"1^ 

detenidos algunos individuos. 
Entierro-

Ayer tarde, a las cuatro, sa et*41'̂  ' 
entierro de Domingo R'bas, muerto » "™ 
por la policía días pasados, on la Dlaf00'! 
según referencia cflclal, al Intentar huir. 

Bvacrtpe'M-
Ha quedado abierta una suscripción P* 

el socorro de la viuda e hijos del I M P ^ I 
dt poHola don Antonio Espejo, asesicwo 
mediados de la semana última. . 

Han encabezado la suscripción el e^°T 
nador oon 1.000 pesetas y el Jefe supet" 
de policía con 600. . . 

Se han reoibldo, además. 5C0 pexu* 
la Unión Industrial y 500 del Circulo ds • 
zadores. , 

ProoMsmlMita y pri»K",-| 
H Juagada especial, seoretari* d« don í* 

aé (Pastor, ka diotado «uto de f ^ f T 
miento y prisión sin flansa c o n t r a / « • • ^ 
ArgeoU. Juan Sanromá Pobtat J ¡°*°.„ 
Dlgoa. acusados de aasslaals frustré» 
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U persona del obrero Bernardo Oivlla, ou-
30 htcLo ocurrió recientemente en Caía 
Antúaea. 

Hojas clandestina». 

La Bellota realiza aetltos trabajos en ave
riguación de la Imprenta donde fueron eon-
íeoolonadaa unas hojas de tonos vloíento» 
Incitando a la nuelga por veinticuatro horas. 

Se dke que el original tai redactado por 
un preso gubernativo. 

Lea obrero* de El Vulcano. 

Según D59 manifiestan los obreros despe
didos de El Vulcano, es completamente 
inexacta la noticia publicada por alrunej 

Eertódloos según la oual varios de alohon 
jreros se presentaron en los mencionados 

talleres pidiendo se les readmitiera, pues 
neoeeltaban el jornal para vivir. 

Los expulsados. 

Han salido de Barcelona en oonduociOn 
frdlnaria 20 individuos que, según referen-
«ias oficiales están fichados como carte
ristas, timadores y descuideros. 

rodos elloa aeran conducidos por la guar
dia civil a loa pueblos de origen. 

EN BADALONA 

flomatenletaa ««redldoi. 

En la riera de Matamoros, de Badalona, 
tras individuos del somatén fueron agre
didos por unos desconocidos, cruzándose 

nes treinta disparos «nkre ambas partes, 
sin que, por fortuna, haya que lamentar 
desgracias personales. 

E l M u n i c i p i o 
Acuerdoc de la Comisión de En
cañone. 

I M Uomisidn de Ensanche ha tomado los 
;!guleBt3s acuerdos: 

Informar desfavorablemente una Instan
cia de loa propietarios del Paseo de la I n 
dustria en súplica de que se Ies concediera 
• u plazo de dos afios para Ingresar en 
urea* municipales el Importe de las oh rae de 
urbaniaaelón de dicho rasen, que vienen obli 
K&dos a costeas en virtud de pactos con
signados en las escrituras de sdquislctún de 
los solares. 

Introducir, a propuesta del sefior Carreras 
candi, nuevas formas en el arbolado por 
«eoio de la poda, más adecuadas pan con 
".guir de un modo paulatino una mayor d i 
versidad «n el aspecto de las vías del En-, 
«anche. 

Y pasar a Informe del director de Parques 
p¿btléoa y arbolado el expediente de Insta-
<a«)6n de fuentes artísticas, a fln de que 
ounificste si convendría la Instalación án 
•iichas fuentes en el troso de la calle de 
Corlea comprendido entre el Paseo de Gra-
«ia y la Rambla de Catalufia. 

Para perpetuar la memoria de 
Pcmpeyo oener. 

Cnmpliendo un «cuerdo eonaistorlal, la 
•V. j idia ha deaignado 3 loa concejales se-

es Nicolau d Oiwer, Gantbús, Laporta y 
M.vlal para que constituyan la Comisión ea-
••ífgada do perpetuar la memoria del ma-
^Kñuh» esontor Pompeyo Gener, actuando 
^ secretario óe la misma el ofloia! señor 
""'oh Be ves». 

' as efietoas estarán instaladas en una de 
** salas del antiguo palacio del goberna-

{Parque de Barcelona). 

Cursillo preparatorio de Dere
cho maritlmo. 

teniendo en cuenta !o avanaado del cur-
'; "eadémieo, ú f-^tronato .le las fisniialaa 

jv vereebo marítimo ha orgAnfsado para es-
" a»o un eursUlo preparatorio, que comen-

el día n de Febrero próximo y ter-
«"Wrá "en 15 de Moyo, a cargo del profefor 

don Vicente Solé de Sojo. Se dará en la 
Universidad los martes. Juevea y sábados, 
do doce a una, tratando materia tan inte
resante, desde el punto de vista dentlflco 
y práctico, como el contrato de fletamento. 

Ha quedado abierta la matricula en la 
oficina municipal de Cultura, alendo los de
rechos de Inscripción 10 pesetas. 

A l a m e m o r i a 

d e l m a e s t r o 
Convocada por 14 Redacción de "L'Intran-

Bigent" se ha celebrado una reunión de en
tidades nacionjlstaei a la que asistieron re
presentantes del Orfeó Grselenc, Casal N . 
Marllnenc. Gruu Spartl de Tarrasa, Jovenlut 
Bis Nets deis Almocrávers, Joventut Catalu
nya, Casal Demooráuo Nacionalista, Jovenlut 
La Falg, Joventut DemooráUca Nacionalista 
Esquerra, Assoclacló Catalana de Estudiants, 
Joventut Nacionalista obren Patria INova, 
Associació Protectora de la Ensenvaiuja Ca
talana, Centre Autonomista de licpcndent» 
del Comen y de la Industria. Joventut Na
cionalista de Canet de Mar y Unió Cátela-
nlsta. 

El objeto de ceta reua.ón era hacer un 
acto digno de la figura relevante del doctor 
Marti y Jullá el d i* fijado para inaugurar la 
calle que debe llevar el nombre del llorado 
maeetro. 

El sefior Puig y Estove, que asistid a la 
luuolón en nombre de sus compafieros pú
sose a disposición de la Comisión organiza
dora. 

Acordóse que dicho acto tenga efecto el 
84 del próximo me» de Abril. 

El representante de la Redacción de " L ' I n -
transigent" dijo que habiendo ésta logrado 
ana deseos, daba por terminadas sus gestio
nes, y que, por tanto, debía encargarse de 
ello' una ponencia compuesta de varios repre
sentantes da- entidades bajo la presidencia 
•de la Unió Calalanlst*, acordándose asi por 
auateMad. 

AI terminar, los reunidos acordaron dar un 
voto de gracia* a loa eeflores Pule y Eeteve, 
Carrasco y Matóos por sus gestiones en el 
Ayuntamiento. 

M u e r t a p o r u n t r a n v í a 
Ayer maflana el tranvía número 422, de 

la linea de Horta, arrolló ea el sitio deno
minado Bajada de Verdura a una mujer lla
mada Antonia Roca, de 60 afios, viuda, ha
bitante en la calle de Campo Florido, pro
duciéndote tan graves heridas que falleció 
instan táneame-n te. 

El Juzgado de guardia personóse en el 
lugar del suetso, ordenando fuese traslada
do el cadáver al depósito jndlelal. 

El conductor del tranvía dióse a la fuga. 
Es de lamentar lo que viene ocurriendo 

diariamente con los tranvías. Estos marchan 
siempre a una velocidad exagerada, sin que 
a los conductores de los mismos les impor
te un ardite la vida do los ciudadanos. 

En nuestra ciudad existe un «lamoreo ge
neral contra los tales condoctores, que unas 
veges por su Impericia y otras por su oegil-

Kncla o abandono, ponen en constante pe
ro la vida de los ciudadanos, aln que las 

autoridades tomen ninguna medida contra 
los que asi proceden. 

El día en que los pacientes habitantes de 
Barcelona cometan algún desaguisado, ¿qué 
dirán las autoridades T iQuiéBes serán ios 
responsables directos de aquel hecho? 

Y por hoy, nada más. 

> » B W — < : 

Sste número ha sido 
sometido a la previa 
censura gubernativa 

m M n r n 

. V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

CAPEL L A 6 86. 
La Empresa del cine La Liga énn* 

del público de la manera más escanda! ^ . 
picha Empresa no tiene escrúpulos en ven
der una superior cantidad oe loeallda<>e« 
que no tienen cabida en el local, quedando 
los pasillos atestados y ne «a posible, ni 
pAr necesidad, moverse nadie de sus p o t i 
tos. Si per desgracia hubiera la más pequ 
fia alarma, ea segurísimo lamentar desgra 
das a granel. 

61 esa Empresa no cambia de proceder, 
tendremos que acudir a la superioridad. 

— En breve será nombrada la Junta de 
la Sociedad de Cazadores. Celebramos tea 
un hecho la constitución de dicha entidad, 
pues de ella depende U vida de la caza eo 
esta comarca, puesto que la misma velarS 
por el cumplimiento de la ley de caza y 
veremos respetar las crias en la época de 
la reda. »; ' 

El eorresponsaL 

OERONA 
RIPOLL, 

La üsLa de mozos para el reemplazo a r 
i ua l comprende 83 Individuos de los que 
nacieron ea 1900. Algunos serán excloido^ 
por haberse ausentado de la población. La 
rectificación del alistamiento tendrá loga:-
el día 30, a las diez de la mallina. 

— Pronto el Ayuntamiento entrara a de • 
«arrollar una inmortanlíslma reforma ur
bana, que afei tará a las calles de la Esta
ción, del Progreso y de Olot. 8e trata dr 
verificar esta reforma urbana aplicandó r-! 
decreto del ex ministro sefior Ventosa j 
Calvell para que eontribuyan todos los íac-
tores interesados «n la reforma. 

— La Comisión municipal pro Grupo ES-
oolar se reunirá uno de estos días para es 
turtiar el desarrollo de este plan de po'.lll?., 
cultural, que tanto acaricia nuestro alcalde 
sefior Scrdá. 

— La brigada municipal está activand-
la canalización del sobrante de aguas de las 
regaderas que derivan del canal o acequl.* 
del Molinar o de Santa María, construven-
do la alcantarilla y aceras de la ca're'tern 
de Ribas. 

~ Empieza a notarse la baja en aljun"'. 
de los artleulos do consumo, pero en rouv 
pequefia eacala. 

El corresponsal. 

TARPAGOfiA 
BEC8. 

Con numerosa coneurrencla en el teatro 
Bartrina la oompaflla Vila-Davi ha estre
nado la comedia del eximio literato gerun-
dense Miguel de Palou "L'cnemlo amor", 
obra que ha sido aplandidislma y su autor 
llamado repetidamente al Ipaloo escénico, 
donde se ha presentado en compafiia de 
los principales Intérpretes de dicha obra. 

Próximamente se estrenará en dicho t í a -
tro "Poc sagral", obra Inídita Uc Enrique 
LlueUes. 

— Se ha celebrado el mercado seman-i? 
con regular concurrencia, realizándose con-

a la baja y escasa demanda. 
— En el teatro Bartr.na debutará I.a coir-

pafila de zarzuela y opereta Calvo-Vallmajer 
el día l.o de Pcbrero con "La Cancúía del i 
Olvido" por el barítono Manolo F. Carbo-
nell. 

— Les quintos del actual reemplazo han 
realizado la cuestación anual, acompañador 
de una banda de música, recorrlondo las 
principales «alies y plazas. 

— Bn el Ceñ i r* de Lectura han celebra
do nna reunión los directores de diarios y • 
revistas y oorresponsak-s de la Prensa de: 
Barcelona y Madrid, tratando de oansUtolri 
la Asociación de la Prensa. 

—. ge han eelebr&dc- bailes de ruá scao 
en la Mftyorla de Sociedades recreallvaa con 
aslstonria de regular número de disfraces. 

El corresponsal. 
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U n manifiesto 
No como l i t e r a to , n i como p in to r , 

B l como m t í a l co , n i como csoul lor , n i 
como poeta , n i como per iodis ta—que 
a todos elloa va d i r i g i d o el " P r i m e r 
Manlf les lo V ib rao ion i s t a "—, sino oomo 
s imp le ciudadano, me adhiero a los 
p r i n c i p i o s v deducciones expuesto* en 
d icho manl l i e s to , que una mano a ten
ta ha hecho l legar a m i cur iosa m a 
n o . Reservas, na tu ra lmen te , debo ha 
cerlas, porque m i a d h e s i ó n no es i n 
cond ic iona l y porque al en t rar en esa 
escuela q u e ' preconiza la vuel ta del 
hombre a las " í n t e g r a s potencia l ida
des, a l sa lva j i smo" , debo adoptar l a -
cualidades c a r a c t e r í s t i o a s del salvaje 
s é r reservado po r excelencia. 

D o y m i a d h e s i ó n a la Escuela, pero 
reservo m i a c t u a c i ó n , porque me te
m o que vamos a teuer ciertas discre
pancias al a n a l i i a r los p r i nc ip io s , y. 
r a t u r a l m s u t e , las tendremos a l saoar 
de ellos deduooiones pa ra poner los eu 
p r á c t i c a . 

L o s redactores de eso manifiesto, a l 
anunc ia r " l a I n s t i t u c i ó n del p u ñ e t a -
co l ib re oomo medida de saneamiento 
r a c i o n a l ' y a l querer hacer "desapa
recer en absoluto del arte lo r e t o r i 
co, lo amable, l o correcto , lo t í m i d o , 
4o discreto , y escupir gal lardamente 
nues t ro v a l o r y nues t ra masou l in idad 
B los eunucos del ha rem de todas las 
omabi l idados, de todas las v i r g u e r í a s 
y de IOÍBLÍ las invers iones" para l i e . 

Ía r a obrar y a v i b r a r como salvajes 
n nues t r a sociedad, cometen dos I n 

versiones de valores, como cua lquier 
Civi l izado de baja estofa. 

Nos aseguran esos J ó v e n e s o p t i m i s 
ta? que la t e o r í a v ib rao ion i s t a es "un ' , 
t e o r í a de la v ida y de la muente, dei 
feexo y del o o r a z ó n , ds los ojos y de 
l o s . . . y a r remeten cont ra los c u 
bistas, los d a d a í s t a s , los fu tu r i s t a s , 
los i nve r t idos del a r le , los <jue usan 
« a p a t i l l a s y p i j a m a , los que gastan 
u rban idad , los que r inden cu l to a la 
or topedia , los que comen en l o s . . . 
y beben en i o s . . . y vue lven a la I n -
zancia, a l balbuceo, i l a inconsoiencla, 
baciendo estremecer de t e r n u r a e l . . . 

Hay que dar le u n poco da a i re a 
W U '-9 W m W W •rWWŵ P'̂ F̂ F̂ FW 

L i g a d e D e f e n s a I n d u s 

t r i a l y C o m e r c i a l 
E L IMPUESTO DE UTILIDADES 

Bo la sesión últimamente celebrada por 
la Junta directiva de la Liga de Defensa 
Induslrlai jr Comerciil, bajo la preeidenci,. 
de don Francisco Mercí . fué leído y apro
bado el razonado documento que, flimadn 
por la Liga y demis entidades eoonómlcm. 
fuá entregado hace poros días al delegad ¡ 
de Haoieada, para que fuese oursadu al 
ndniaterlo. aoliciUnda que el ministro hagt 
liso de la autorización que le oonceds ln 
propia ley de uUildadee, aplazando por un 
aBo su aplicarjón a las Sociedades ooleo-
Uvas y eomanditarías simples y seflalanlo 
al propio tiempo los graves defectos de que 
adolece dicha ley y que hacen impoiulile 
mi aplicación, si antes no es convetienie-
nenta reformada en el sentido que en ei 
expresado documento se Indica. 

La presidencia di ó lu( jro cuenta de todas 
las gestiones practicadas por la Liga con 
motivo de la promulgación de esta ley, re
cordando que a principios del pasado afio, 
tan pronto oomo fué aprobado al dictamen 

esa Escuela Es una de las poca* que 
e s t á l lamada a agrupar en su seno la 
m a y o r í a de los hombres. E l sa lva j i -
mo nos b r o t a del c o r a z ó n y de los ojos 
y de lo res tan te ; todos vamos a estar 
de acuerdo s i s inceramente ponemos 
nues t ra mano sobre nues t ro c o r a z ó n 
O el o o r a z ó n en nues t ra mano y nos 
tapamos los ojos para no dejarnos 
induc i r p o r los impolsos de lo r e s . 
l an te . Pero no todos estaremos de 
acuerdo a l c las i f icar los actos en s a l -
vales y en n o salvajes y en esa c l a 
s i f i cac ión es donde ha sido m á s grave 
la i n v e r s i ó n de valores de los redac
tores del manifiesto, que no h a n sa
bido ver la g r a n dosis de sa lva j i smo 
que se ocul ta d e t r á s do lo me l i f l uo , 
ds lo d u l z a r r ó n , de lo c o r t é s , de l o | 
p i jamas y de las zapat i l las . Y la g r a n 
dosis de t e r n u r a y ¿ e bondad que 'o 
amaga d e t r á s de las palabras exp lo 
sivas. Todos los hombres v io len tos en 
' a pa labra t iene el a lma suave como 
u n azuca r i l lo . Y o entiendo, en m i h u 
milde parecer, que son m á s salvajes 
"los pedantes endulzados que comen 
en l o s . . . " que los que les re legan p d . 
b l icamentc a ese abastecimiento a le
j ado de las cruentas alzas de l m e r 
cado. Es una s imple o p i n i ó n v el la me 
ob l iga a segui r a los manifestante*. 
¿ C ó m o no? 

"Quien e s t é oonforme, que nos s i 
ga—dicen el lo»—-. Quien no, « h í t i e 
ne u n . . . para o c n t i n u a r con sus. . . 
Puede segui r usando sus zapat i l las , 
su p i j a m a , su u rban idad . Con esos 
preservat ivos cerebrales no p o d r á t e 
ner m á s que u n ideal o r t o p é d i c o . Peor 
p a r a é l . " 

Yo os sigo, i d u a l q u i e r a de ja do se
gu i ros po r poco que medi te en lo que 
a q u í hemos amagado con pun tos sus 
pensivos! Y, haciendo ac to de presencia 
en vuestras filas, abandono las p a n 
tuflas, el p i f a m a y j q u é d iab lo ! la 
u rban idad t a m b i é n , y os d igo con s a l 
vaje s incer idad : 

—Quer idos co r r e l i g iona r io s , somos 
unos g o r r i n o s . 

F E D E R I C O PDJÜLA. 

del Congreso, con una enmienda presenta
da por u minoría alblsla. Incluyendo a las 
Sociedades ooleoUvag y eomanditarías sim
ples en el Impuesto de utilidades, trasla
dóse a Madrid junto con loa represanttn-
tes de otras entidades eoonómktaR, con el 
fin de ver si era posible evitar que el Se
nado ratlfloara lo aprobado oasi por sorpre
sa en la otra Cámara. 

En el Senado se abrió una Inforaiaolón. 
en !a quo tomó parte la Liga, baciendo no
tar c-uaa Inlusta es la Inclusión de las So
ciedades colectivas y comanditarlas en el Ira 
puesto de utlHclaaes. equ'parftndolaa oon 
'as anónimas, de tan distinta naturaleza, 
aueslo que en éstas U responsabilidad e* 
impersonal, mientras que en aquéllas lor 
sooios colectivos responden personal e I l i 
mitadamente con lodo su haber de oual-
quler contingencia del aegoelo. Además, se
ñalábase el haoho de que en nuestro país 
una Inmensa parta del eomereio y ta In
dustria está en manos de Sociedades eo-
leefivas, expresión mu-has de ellas da an
tiguos patrimonios familiares qu» van pa
sando da generación en generación, gozan
do por ello de crédito solidísimo, vlnlcnlo 
esta ley a ore i r oontra ellas un reprimen 
de irritante desigualdad en relación con las 
Empresas v aereólos Individuales rssulUtndo 

asi perseguido el espíritu de asoeiaeióo, tan 
benefloloso para las actividades producto
ras. Apunl&base, en fin, la falla de prepi-
raoión de la adnteistración pública y ¡a In-
Justlols manlfleata que representa el d«i4f 
subsiatenta el régimen de cuotas, eon todjs 
sus trabas y limltaoloues, queriendo haoer-
lo compatible con la paeva forma tr.'but*^ 
ría, todo lo cual habría de dar lugar for
zosamente a numerosos vejámenes y atro
pellos, perturbando gravemente la marcha 
de nuestras Empresas industriales y mer
cantiles. 

La información no dió el resultado ape
tecido. Bl Senado aprobó la ley con la n-
mlenda consabida y solamente, a propu«<i-
ta del seflor Sedo, sa obtuvo que fuos» 
otorgada una autorización al rolnlslrj d« 
Hacienda para que pudiera suspender par 
un afio la aplicación di la ley por lo que 
a las Indicadas Sociedades se refiere 

La conflanza de que el ministro haría 
de dicha autorización fué Indudablemenif 
causa de que la caropafla contra esta ley 
no fuese desdo un principio todo lo .nten-
sa que su gravedad requería. Ko, obstan
te, la Liga no ha casado, desda la apari
ción de la ley en la "Gaceta", de pedir, por 
medio de repetidos telegramas y común:-
oaolooes, la concesión del Indicado aplaza
miento, hablándose opuesto también muy 
tenazmente al efecto retroactivo que se pra-
tende dar a la ley, lo cual la hace todavía 
más odiosa. 

La Junta prestó unánime conformidad a 
las manlfestaolones iieohas por la pre?i(l«n-
cia. acordándose persistir enérgicamente en 
la campafia hasta ahora realizada y eo el 
mismo sentido que tan acertadamente ez-
¡Mvsa y resuma el docum.,nl í ent.-'-áail • 
últiiuamonta por las entidades eoonónr H 
al delegado de Hacienda. 
e»»eeee»e«eee»»«eeee«»ee»»»see 

L I C E O 
LUISA 

Nuestro públloo se ha familiariza 1o ooa 
la hermosa composición ds CbarpéSbar, U j 
obra que precisamente cuando se ealrocó 
casi fué rechazada por ultramodernlsta. lao-1 
to en la forma musical oomo en el libra. 
Hoy se aceptan ambas cosas ata nrpsro» ds 
ninguna clase y se reconocen las eic«len-
oias musicales oomo las bellezas del po9- j 
ma. 

De todos modos, nuestro pOblic» no Hoffí 
a comprender "Luisa" basta que eu repre
sentación estuvo confiada a loa artistas fran 
ceses. Desde entonces la obra ha sido aco
gida oon gran entusiasmo, figurando ca el 
cartel oasi todas las temporadas. 

La Interpretación que ha merecido ' Lui
sa" esta ves no ha sido de las más nota
bles. No puede reputarse eomo inferior, p»-
ro fuerza es confesar que hemos prea»-
olado algunas muoho más perfectas. 

Faltaba expresión total, y ello cru>mM 
que se debió en parte a la batuta del «n**^ I 
tro Massou, muy correcta y severa, per' I 
exenta de matiz. Asi predominó una modali
dad incolora en toda la partitura y alguno» 
momentos, como ol principio dei seguoo» i 
acto, un poco confusos. 

Cantaba la protagonista la sefiorita H«Mjr. I 
artista que ya habíamos aplaudido ea a-"*̂ ' 
rlores temporadas, que de nuevo mo,'r0,»¡ 
excelente cantante, dotada de bien tlmor»(»i 
voz. Imprimió a toda la obra el acanto re-i 
querido, esenohando franca ovación «n 
''Depuis le jour" , 

E( tenor Ovidó, también ya conocido. 1 
tuvo asimismo correolteimo, oomparu w i 

los aplausos con la señorita Heldy. , I 
Todo elogio será pálido para el o ^ l 

Journet; su Interpretación del ' 'rólo ^ ^ J 
dre fué un verdadero modelo; no cañe 
yor grado ds perfección en sentir el P»" 
naje. 

La sedors Sanger acertada, como w l n ^ ' l 
mo los artistas restantes. <1M,-I 

Repitióse la "kermose" y los artista-'' !ue I 
roo llamados rspeUdas veces al estrado. 

ALARD-
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O M B R E S Y C O S A S 

L a . E s p a ñ a c a s t i z a . 

I Lo» teyes de B é l g i c a , d e s p u é s de lan 
luras pasadas, que es tuvieron a 

imto de esfumarles el re ino y la co-
na, se dedican a h c r a a v ia ja r , como 
pie sale de una ho r r ib l e pesadi l la 

nhela a i re , l i be r t ad y emociones a g r á . 
bles. B n su p r o g r a m a figuraba una 
ilta a E s p a ñ a , que r e a l i z a r á n el mes 
iximo. 
iCMao obsequiarlo?? ¿ C ó m o p r e -

jftilarles una no ta on que se compen
s a toda l a p s i c o l o g í a de nues t ro 
wblo? L a respuesta os bien s enc i l l a : 

l o á n d o l e s a los toros , dando una co-
pida en s u obsequio. Pero oslo no 

eos» t a n senci l la como parece. 
Quién lo d i j e r a ! No se han encon
ado to ros p a r a esta r e g í a ao l emn i -

U . T eso que las g a n a d e r í a s de r e -
ombre son on nu« i s t r a p a t r i a m u y 
amorasas. L a d e s o l a c i ó n es inmensa ; 

reyes de B é l g i c a no v e r á n nues t r a 
ila m á s t í p i c a y c a r a c t e r í s t i c a ; so 
úoultará una do las man i fes l ac io -
de m á s rel ieve del a lma nac iona l ; 

podrán ver en toda su p l e n i t u d y 
ermosura a la E s p a ñ a castiza. 
iHangr© torera! l i s a es la nuestra , 
nulo queremos e logiar a un super-

ombre, antro nosotros se le d ice : 
-Tiene sangre to re ra . 

Cuando una m u j e r nos encanta y 
nliyuga, a ñ a d i m o s s in darnos cuenta : 

Vaya una hembra con sangre t o -

Es decir , que no concebimos a l es-
iftol c l á s i c o s i no va adornado do 
20 que de cerca o do lejos no so 

ione oon ICs to ros . 
A tos que v i enen de afuera Ies d a -

toros por ac t ivo y por pasivo. 

Cuando exportamos nuestras g lo r ias 
les servimos ba i la r inas y c a s t a ñ u e l a s . 
La leyenda que sobre nosot ros cor re 
en el ext ranjero la hemos c u l t i v a d d 
nosotros mismos con u n c a r i ñ o r a y a 
no en l a locura . No hemos puesto i n 
t e r é s en que se conozcan nuest ros 
ar t is tas , nuestros escri tores, nuest ros 
hombres eminente*; pero nos hemos 
l lenado de o r g u l l o cuando una b a i 
l a r i n a como A m a l i a Mo l ina b a elec
t r izado el p ú b l i c o p a r i s i é n . " . ( í L . f i ' , 

.a? / ' ) , f\ • 
Con toros y ba i la r inas , es c i e r t o que 

no so conquis ta la a d m i r a c i ó n y el 
respeto do los pueblos, n i se e n g r a n -
dooe la n a c i ó n ; poro so exhibe por 
Europa la E s p a ñ a castiza, que ha do 
l levar forzosamente una g u i t a r r a a l 
cuello, unas c a s t a ñ u e l a s en l a mano 
y u n a capa torera . Esa, esa os nues t ra 
sangre: t o re ra y torera . Y no podemos 
sa l i r do a q u í . 

Los reyes de B é l g i c a se i r á n s i n 
comprendernos y sin admi ra rnos . No 
conciben en el "extranjero a u n es
p a ñ o l quo no sea pe r i to en cuernos 
y que no se encienda ante u n I n j e de 
luces. Sangro torera en los hombres , 
sangre to re ra en las mujeres y ruede 
el mundo y avance cuanto quiera , que 
a la E s p a ñ a castiza le basta y le so
b ra con tener una plaza de toros en 
cada pueblo. 

F R A Y G E R U N D I O . 

' o r e l a b a r a t a m i e n t o d e l a s 

s u b s i s t e n c i a s 

E l precio del pescado 

i - ^ precios medios a que se vendió ayer 
' pescado fueron los siguientes: 
Besugo («ubaBta), 10 a 30 pesetas los 10 

Hos; al detall, 1*50 peseta.'; ei kilo. 
LKtyas (subasta). 10 a 12 pesetas los 10 
"os; al detall, 1'50 peselxs el kilo. 
Boga (subMta), 1S a 20 pesetas los 10 

* » : al detall 2'60 pesetas el kilo. 
BlMüriuaa (subasta), 25 a 37 peactas los 10 
IPo»: al detall, 3-25 pesetas el kilo. 

Merlina peaueña (subiutta). 12 a 33 pe-
" loa 10 kilos; «i «latall, 1*80 pesetas el 

Hops (subasta). 10 a 3C pesetas los 10 
'•w; al detall. fSO pesetas oí kilo. 

. «tilos (subasta). 18 pesetas los 10 Míos; 
I " detall, n o pesetas el kilo. 

Sardina (subafU), W a 35 pe&ctas los 10 
«M; at detall. 2 pesetas el kilo. 

•^"aforme venimos advlrtiondo estos dias, 
IJp,fe los precios de subasta los vendedores 
1. I " * menor están «uloriaados para oaraar 
' ""'-injenie •( 80 por 100. 

L a circular que si gobernador ha 
remitido a loa vaqueros. 

IV^LÍL"0'0 que el goberoador ha enviado al 
I ^""ote del Gremio de vaqueros, s e sún 

anunciamos ayer, está redectado en los ' I -
guieotes términos: 

"Formuladas a diario en esta Junta pro
vincial de Subsisk-noias denuncias sobre la 
villdad de la leche y precios de la misma al 
»er vendida al público, hacen creer en la i n 
fracción constante da los acuerdos adoptados 
por la Junta regulando la tasa y condioione» 
fue debía reunir dicho articulo para ser 
puesto a la venta. 

Para quo esto no suoed». y en cambio sea 
un hecho el respeto a lo ordenado y que el 
público no se vea defraudado, he acordado 
prevenir a usted, como presidente del Orcunio 
le patronos vaqueros, para que con conoci
miento 'le todos los csoclados. tongi pre-
lente que perseguiré con el mayor rigor la 
observancia de lo que está mandado sobre 
•>ste particular, imponiendo a los infrsnto-
-e» la multa máxima que permite la vigen
te ley da Subsislcoclas, o »«an cinco mil 
pesetas, que exigiré hagan cfsotivos, sin ex-
-Misa ni protexto alg.ino, y en su defecto se 
'es conmina con el arresto supletorio, dejan-
•lo a «alvo las rcgpons&bilidiides iilterlorea 
Tue la desobclienda sistemática a mis órde
nes les pudiera alcanzar. 

Lo que de orden del seflop gobernador co
munico a usted para su cumplimiento, el de 
los asoolados d« ese (tremió y demás efec
tos." 

Las deolamciofiM d* loa 
oontmtte» :-: Se •xlgirán tas 
debidas rasponaabilldadee. 

En vista ds las deAclenclaa que los del o'O»-
traates ofldales denuncian en unas declaia-
elones insertadas en la Prensa local, relacto» 
nadas con ol servicio do básculas del res
guardo de arbitrios Indirectos (antes consn-
mes), la Alcaidía, a propuesta del tenlentn 
de alcalde seflor Massot. presidente do la 
ponencia, ha «cordado abrir una Informa-
oi6n para depurar las responsabilidades en 
que puedan -haber Incurrido los empleados 
municipales y la casa encargada del mencio
nado servicio, inforinación que se convertirá 
en expediente on caso de ser comprobada la 
culpabilidad de aquéllos. 

lia »ldo -desiprnado para instruir dicho ex
pediente el concejal sofior Barbey. 

Dos comerciantes detenaos. 
Han sido puestos a disposición del Juags-

do de la Concepción, que los tenía reclama
dos por estafa, Francisco Vila Soloy y Lee-
poldo Soriano, comerciantes acusados de de
fraudar en el peso de los comestibles. 

Los dos serán procesados y puestos en U -
berlad si prestan la fianza de n>!l peseta». 

La Comisión municipal de Abas
to* sigue dando algunas sartales 
d» vida. 

La Comisión de Abastos, en su última se
sión, despuís del despacho de las cuestiones 
de trámite, se ocupó del precio de determi
nados artículos «llmenHcios, respecto de lo# 
cuales ae siguen gestiones que penntlen 
anunciar para fecha muy próxima rebajas so 
beneficio del público. J 

Asfcnismo trató de las bases provisionales 
para e¡ funoionamioDto del mercado centr.it 
de frutas y verduras que debe Instalarse ee 
los espacios libres del mercado del Borne, en
terándose oon satisfacción de la buena dis
posición de las Asociaciones de agricultores de 
las comarcas de la costa y del Llobregat 
que se han ofrecido a cooperar con el mayor 
entusiasmo para la inmediata realización deV 
proyectado mercado central. 

En la reglón. , 
Por «lisposlclón del alcalde de Olot desde 

el pasado sábsdo el p'an de a kilo se venda 
en aquella oiudad a 90 céntunoe y a razóa 
de 8* el kilo los panes que exceden de dicb» 
unidad. 

Comunican do Tarrasa que escasea dos-
proporolonadamente la carne lunar en Ion 
mercados, hasta el punto de quo sólo se ven
de dos o tres días a la semana. También M-t 
c á s e a el carbón vegetal, no obelante las ges-' 
tiones que para soWlonar este asunto reali
za el nlcalde, s e ñ o r bijler Los abastecedora 
de dicho artículo han conferenciado co« ei 
deleciio de Subsistencias del Gobierno elvil. 
confiándose que en breve darán resultado (w 
citadas gestiones oficiales. 

El alcaide Interino do Gerona, sedor R»ho-
la, de acuerdo con el técnico del Matadero, 
ha dispuesto que se marcaran todas las car
nes que salgan del matadero níiblico. con el 
fin de que no pueda haber confusiones, a a e a e a a a » — — • » a % w e e a » » < 

E s p e c t á c u l o s 
MUSICALES 

ELDORADO. — El quinto conolerto popu
lar de la Orquesta Sinfónica do Bnrcolon», 
que dirige el maestro Lamote do Orignon, Ití 
dará la Asooiación Musical el próximo do
mingo bajo el siguiente programa: 

"Las Noces de Fígaro"', oberlura, Mozartj 
"Quinta sinfonía en do menor"; de Beetho-
ven; ' Venus y Adonis", poema sinfónico do 
A. Betéy, premio extraordinario en la última 
PiiSta de ía Músicu CnUilana; las dos obra» 
de Wagnor "Siegfned" o " IdU", y U ober
tura de! "Buque Fantasma". 

BAILES DE MASCARA 
La Booiedad Valenciana El Turia celo**-

rá en BU local social. Consejo de Ciento, 26 J, 
tres grandes bailes do máscara ios días 20 del 
corriente y C y 12 üe Febrero, a las dios de 
la noohe. , •' 

Se oorcederán valiosos prcouos a lo» me-
jores tf&^ces. 

http://centr.it
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G A C E T I L L A 

Bl tiempo se man llene húmedo. El aflr-
Disdo de las calles estaba ayer sumamente 
resbaladlM en muciios BÍUOS <ie »a eiudad. 
Habla míe andar eon preMuelones para no 
ínedir d suelo. 

I B l cielo presentaba os aspecto tristón. 
> A ratos caía una UovUna de esas de pa
raguas cerrado que no bada por cierto apre 
tar «1 paso. 

i L * temperatura muy soportable. 

'-cCamJaai percal 10'50 a 7'85 ps.Pelayo, 3 

I I-as secciones correspondientes a curti
dos, mec&nica, metalarla, industrias del l i 
bro y transportes án la Mutua Heglnnal de 
Aocwentes del Trabajo se reunlrto, res-

. pecUvamente, los dias 7, 8, », 10 y 11 del 
prdzimo m^s de Febrero en el local social 
para examen de cuentas y renovación de 
Junta, a las once la del día 9 y a las cuatro 
de la tarde las restantes. 

' £1 día 1.° de Febrero, a las-,diez de la 
noche, la copla La Principal de La Bisbal 
dará una audición de sardanas en el Ontre 
^Autonomista de Dependente del Comen; i 
da riadustria. 

- V I C H V C A T A L A H 
Asna mineral natural, d iges t irá y mas 
c c c o ó m i c a aue su» s imüüfe». 

• Bl Ateneo Bnelolopédlco Populir ha or-

f anteado un cursillo llamado de Hemani-
ades, compuesto de las siguientes mate

rias: Curso de PilosoQa, de Historia CriU-
oa, de Arte antiguo y de Cultura taelénica, 
los cuales serán explicados por don Euge
nio d'Ors. Don Fernando SoHlevila, don J. 
•Ferrán Torras y don Joan Parrán y Jlayo-
rel. 

Las inscripciones para asistir a este c i 
elo o a alguno de los cursillos se admiten 

'60 la secretaria d<vl mismo Ateneo, Car-
m«D, 30, principal, de ocho a diez de la 
noche. 

Prosiguiendo la organización por dJstrJ-
.toa la beaeraárita Obra de Mas-Bembo, an-
'les de empezar la saBda del Carro de la 
Caridad, esU llevando a cabo en el distri
to V una labor ahameate social, habiendo 

! «onseguido inscribir a irnos mil niños de 
;ono y otro sexo oon derecho a! reparto 
anual de Reyes Magos y a los de caridad 
que se irán concediendo. 
• A tal fin la dirección de Ja Obra dfr Max-
iBembo ha establecido una cuota anual de 
una peseta, habiendo concertado con la far
macia de San Agustín el suministro de me-
efloinas para toííos los -que habiten en el 
(Ustriao V y está organizando el Cuerpo mé-
dioo de la Obra, habiendo ofrecido desinte
resadamente sus servleies tos doctores Ro-
drignez Rulz y Buxó, y el dé comadronas, 
•ocorrlendo la Obra a cada madre que áé a 
lu í con una muda completa para recién ca-
sldo. 

Se suplica a todas las personas genero-
cas del distrito V suscriban el carnet de 
protector per la «santidad de una peseta al 
mes. 

Bsta labor en el distrito V también se ex-
Under l a los distritos H , 111, I y V i l , de 
«ayos distritos van inscritos unos dos mi! 
niflos de uno y otro sexo. 

"r:8«mb.« velour de 30 a 25'50 pls. Pelado. 5 

' La Oflclna d'Estndis tartdlcs de la Man-
«¡onsunidad de Catahilta ha publicado el se
gundo volumen del "Costumari Catali", en 
que se uontlentn los usos y costumbres Ju-

'rldleos en materia de lloderos, caminos v 
«gnas. 

Esta edición ahora aparecida no es la de
finitiva, pues siguleudp «1 mismo proeed!-
Kienlo que en « volumen sobre bosques \ 

^ arbcleilas, la mencionada Oficina abre una 
-•apéete do Información entre peritos por me-
; <Bt> de una edición provlslODal que luego. 
• revisadas convenientemente a tfoor de las 

I ofc8dr*»ci«ne3 hechae. sirve de base para 
• "1« definitiva. > 

La experimenlaclós verifleeda en e! p r i 

mer velamen del "Costumarl" ha puesto 
de maaffieslo el acierto de l procedimiento 
stKuldo. 

En estos últimos días han sido remitidos 
ejemplares a las entidades y personas no
toriamente Interesadas; pero, tratándose da 
una materia eual la de ios linderos, cami
nos y aguas que afecta a la totalidad 'de las 
comarcas catalanas, la Oficina d'Estudls Jd-
rldics hace púbiloe y i a e g a a todos los que 
tengan interés en eflo que soliciten ejem
plares (que son aervláos gratuitamente), 
habiendo de dirigirse al Palacio de la Gene
ralidad, de eloeo a ocho de la tarde, o ha
biendo por escrito la demanda. 

En el Instituto de Barcelona para la se
gunda enseñanza de la mujer (Instituto 
General y Técnico) dará mañana, a las seis 
y media de la ta*de, su sexta conferencia 
Sobre Astronomía, tratando da cometas y 
meteoritos, eos proyecciones, el director de 
la seeclón astronómica del Observatorio Fa-
bra, don Josó Comas Solá. 

Pueden asistir al acto cuantas eeGoras y 
«efioritas lo deseen. 

Seguro de la Belleza 

Et deitofido c u l i s de ta Juventud puedo 
renovarse en algunos dfas por 

medio de una cera 
n w r a v I l l a M 

E l seguro c o n t r a la p é r d i d a de u n 
hermoso cu t i s y una g a r a n t í a de res 
t au ra r el cu t i s que ae haya echado a 
perder por l a exjposic ióa a los vientos, 
var iaciones de t iempo y al uso de cos
m é t i c o s venenosos, puede ohtenerse 
ahora en todas las p e r f u m e r í a s y f a r 
macias por un costo anua l de unas 
cuantas pesetas. D i c h a p ó l i z a de se
g u r o se vende bajo el nombre de Cera 
AsepUno, o sea un m a r a v i l l o s o so lven
te vegetal, el eual, s i so usa con r e 
gu la r idad , suaviea y ayuda a q u i t a r 
las endurecidas l á m i n a s de l a p ie l ex-
t e r i o r , a l m i s m o t i empo que a l imen ta 
a l verdadero cut is debajo, r e s t a u r a n 
do y conservando el cut is a terc iope
lado y n a t u r a l de la j u v e n t u d . No c o m 
pre V d . o t ra te de hacerse u n cu t i s 
a r t i f i c i a l , s ino use la Cera Aseptine, y 
recupere u n cu t i s n a t u r a l y hermoso 
que le s i rva de a l e g r í a y susci te la 
envid ia do^sus amigas . S in duda a l 
guna, la C e r a AsepUne salisfaco po r 
todos conceptos. 

En el mercado de Santa Catalina ayer ma-
Caoft le fueron sustraídas diez pesetas del 
monedero a Francisca Oller, habitante en la 
ralle de Caspe. número 106. 

Loa rateros sm novedad. 

Del establecimiento que dufia Buenaven
tura Rovlra posee en la calle de Valencia, 
fueron sustraídas varias piezas de piqué, va
loradas en 8,500 pesetas. So ha presentado 
la correspondiente denuncia al Juzgado. 

-aonOtrarea Hossi 12'95 a 11 ps. Pelayo. 5. 

El representante de una Sociedad domici
liada en la Graavla Layetana, denunció que, 
-^«vspeehando de uno de los dependientes de la 
casa, verificó un arqueo en el depósito que 
para seNos de tranqueo guardaba. 

Encontró a faltar 3,237 pesetas. 

El teniente de la guartUa civil jefe de la 
línea de vnafranca detuvo cerca de Cafie-
llas a des Individuos, supuestos autores de 
un robo cometido el luces de la semana an
terior en un estanco ds Sftges. Gomo ano 
de les detenidos, llamado Juan Vives Coral, 
de 28 aftos. Intentó eícaparse. el teniente 
hizo varios disparo» de pistola contra el 
fuñado, causíndolo heridas en el muslo, 
pierna dereeha. braso izquierdo, y otra he
rida, ésta muy grave, en la espalda, l ú e ¡e 

atravesó el pulmón, siendo trasladado L 
^hospital de viUanueva y Geltró. El o | 
llamado Miguel Gómez, quedó detenido T 
la cárcel de aquel partido. 

=Corte traje 60 ptas. por 46. Pelajoj 

En un almacén de la calle de Pulgol 
dá, número 42, de Sabadell, propiedad 1 
don Juan Mas, declaróse un Incendio. qJ 
mándese parte de las existencias de tasa 
una máquina de triturar propiedad do J 
Francisco Viñas. El edificio quedó destni 
parcialmente. 

En virtud del rea! decreto de 23 d«l 
tual concediendo Indulto total del corrí 
ttvo de arresto por faltas leves impoef 
gubernativamente, han sido puestos «D 
bertad los individuos de tropa que se • 
liaban en aquel easo. 

Durante el día 25 ocurrieron en Barce:! 
22 defunciones por toda clase de enfern 
dades, según los datos facilitados porT 
sección de Estadística demogsáaca nvuj 
cipal. 

El domingo próximo, a las seis y me| 
de la tarde, la Academia de Medicina y 
rugía celebrará su sesión pública ioaugud 
en la que el secretario perpetuo, seflor (I 
roleu, leerá la relación de las tareas en m 
se ocupó la Corporación durante el afio J 
terior y el académico numerario doctor i 
Rafael Calvet y Patxot la Memoria que! 
correspondió por turno, intitulada ""Lo» f 
ses asfixiantes en la g.-an guerra" . 

= Malas digestiones.—Con frecuencia ¡i 
tan los enfermos la lengua sucia, mal olor I 
aliento, aguas de boca, estado bilioso, inal 
tencia, abatimiento, tristeza después de f 
comidas, eruptos agrios, gases, pirosis, va 
dos, pesadez de cabeza, ruidos de oídos, fl 
mitos, dolor. Todos « t o s síntomas se cua 
con el Elidir Estomacal de Séiz de CarlosT 

En Besoanó apareció asesinado Mana 
Font Glronl, de unos 50 aflos. 

A la víctima le fueron apreciadas vari 
heridas de arma de fuego, una en la cm 
Ja, con salida por ol cerebro, y otra 
corazón, mortales amias de necesidad, a 
contrándosele una pistola de dos <!*fi0''i 
cargada. En !a actualidad gozaba de l i n l 
tad provisional, a las rssu'.tas de un procí 
que se le seguía por incendio de paja'**! 

Los autores del crimen son desconí'^'a 

Según nota que hemos recibido del Ca 
suiado general de la República de Cuba I 
Barcelona, es absolutamente falsa la 
cía que han publicado algunos penooicj 
aceros de un alzamiento racista en ia tj 
de Cuba. 

La polkia efectuó un registro en ¡J.cg 
número 15 de la calle de Botella,, f ' ^ ' f 
ocupado un verdadero museo de útiles f 
pios para el robo, como ganzúas taladíos, P! 
¡anquetas, etc., etc., y un revólver carfaj 
El inquilino dol piso, José Pujol, q»<dé "1 
tenido. 

Desde hace varios días en la carr' - t 
Esparraguera venían siendo atracados ,os 
i reteros. ' 

El soraatín de aquellas innwdiaciont* 
puso el acecho y ilogró sorprcaacri 
un individuo mientras estaba desbal¡<3-oo i 

^BMadrf in , al verso descubierto, dió£« aJ 
fuga, pero fué muerto a tiros por «> 1 
matón . 

El individuo 'en cuestión resulto J 
conocido quincenario Samado Josc h»"] 
Atni . 

-r. Borceguíes rusos de 12 ptfc i Í.PelWí I 

Luis Martin y Enrique Esquerra, 
ocupados en las obras del canal en ^ ^ . j 
« t a de San Lorenzo de la Mut ' 
vieron una reyerta, resultando I--'1'1"', t i 
gi-avedad en la cabeza «1 primero y 
con lesioae» leves. 



E L DTLÜVIO 

Comunican de Tarragona que > «na» do-
t millas de la costa, frente al pueblo de 
vrrudembarra, naufragó el lunes el laúd 
rflijuel". de 55 toneladas, de la matricula 
i valencia, que, procedente de Barcelona, 

Et dirigía a Vaiaoola con carga general. 
Los tripulantes ds dicha embarcación con 
ulereo ganar la playa, babióndose salva-
todos ellos y quedando completamente 

jíMIdo el buque. 
Después de haber profesado su admlra-

ila curso en la presente estación de Cursos 
ponográficos de la Mancomunidad, lia sa
ldo para Madrid el célebre profesor de la 
Siiversldad ife Roma doctor T. LevI-CI-

En la estación fué despedido por el sedor 
r.palans, ea representación del Consejo 
i'edagogla, el doctor Terrados y el seflor 
nell. 

ni curso anunciado para el día 7 del p ró -
nii) Febrero sobre "Algunos aspectos de 
nflucnola del Dante" l ia sWo aplazado por 
r,jrmedad del profesor dootor A. Parí-

Por esos teatros 

| Interesando una subvención para t 'l IV Con 
^eso de Médicos de Lengua Catalana que 

Ja calebrarse en Gerona el próximo mas 
Junio, han visitado al seflor Vallés y 

tijals los doctores Roca y Coraohin en 
tpresentaolóa d»l Comité organizador. 

|»lmp»rmeabla Ing. 75 ptas. a 63. Pelayo, S. 

La Joventut Nacionalista de la Baroelo-
_jeta celebrará reunión general ordinaria el 
•libado, a las diez de la noche, en su lo-
| t f social, calle de San Miguel. 3, bajos. 

La noticia reolenlemente publicada en la 
-fensa de la creación en Francia de una 
frv.iedad destinada a intensificar la pro-
'MKanda y venta del libro francés y luchar" 

>r el predominio de éste en al mundo nos 
lueve a dar cuenta de la existencia des

líaos algunos meses en esta ciudad, aun-
io en período de organización de una 

¡dad anónima que, oon el titulo El L l -
0 Español, se propone conseguir que el 
r j editado en España ocupe en todos los 
ises de habla hispana el lugar preemi-
Jta que merece. 
Kita Sociedad que, contra lo que pudle-

1 o roerse, no es remedo de su similar fran 
fjn, admite adhesiones en sus cocinas pro 
pslonales. Córcega, 257, bajos, de cuantas 
fer.-onas y entidades españolas coincidan en 
|«is patrióticos deseos y gustosamente se 
«a enterara de los pormenores que les i n -
•rese conocer. 

= 1 * • 25 pop 100 descuento ea t o -
IW? ios a r t í c u l o s do inv i e rno . P e l i y o , 5 

l - ^ r tarde fueron auxfliados en el Dls-
li» . de Orada Juan Gomar Pastor, de 
I M ail0i' ^ R a n t e en U caUe de Verdi, 
lop¡ero 868, y Jorga Asen Jaisen, de 26, 
| Iu¿"aate en e' mismo domicilio que el an-

I W primero presentaba una herida por 
l í T L ll0J fue80 cn la región pectoral Iz-
ijuierda de pronóstico grave y el segumlo 
iwDbién una herida por arma de Juego, oon 
I d , de 6ntra'la 7 salida entro los dedos 
Ihrt y me(,l0• producidas en el expre-

domicilio por habérseles disparado 
l un. pe tó la de pequeflo calibro que se 
•MUabu examinando. 
I. E1 segundo de los heridos después de 
I«" luxiiíado pasó a su domicilio, y el p n -
IC0' m vl8ta de 1)1 gravedad de su es-

fué trasladado al Hospital CUnioo. 

L Hallíadosa trabajando ayer tarde a bor-
P de un vapor de nacionalidad belga el 
wrero Vloente Ferrer Ferrelra, de 58 artos, 
P**do. habitante en la calle de Piqué. 23, 
. . i . * , tuvo la desgracia de que una de 
?* 8?úas empleadas en la descarga de mer-
Jjncías le diese dn fuerte golpo, derrl-

|*»ilole sobre el agua. 
El Infeliz obrero fué sacado Inmedlata-

f»ate dai mur y transportado a la Casa 
r s o o o r r o del Paseo de Colón, donde fa-
•wio a j 0 i pooos momentos a oonsecuen 
"V» las heridas recibidas. 
^ Juzgada ordené el traslado del oadd-
^ al depósito del Hospital Clínico. 

" L a Tempestad" sn el Victoria. 
Para oír a Emilio Oarcla-Soler, que Ha 

estado ausente de Barcelona durante unos 
quince años, el publico Doné anteanoche de 
bote en bote el teatro Victoria. 

Acudió, por cierto, eon las uflas afiladas, 

Jorque la Empresa, que ha demostrado no 
ener el sentido de la limitación, se excedió 

en el reclamo. Y decimos que se excedió 
porque creemos debía tener en c4lnla que' 
no pasa en vano el tiempo para los morta
les. Sin embargo, García-Soler se hizo aplau 
dlr mucho. TrlunCó en toda la linea eomo 
actor y sapo, como cantante, mantener su 
nombre en buen lu^ar. Posee toUtivía una 
voz muy segura, en la que', sí bien pesan 
un poco los sflos para dar algunas notas, 
no se encuentran vanllacrones. Además. Gar 
cía-Soler ofrece la apreclable circunstancia 
de ser enemigo, üe ''plnyols" y de no to
marse con la parlitura las libertades de que 
tanto gusta, quizá por culpa del público, el 
ejército de barítonos que pulula por ahí. 

Púsose en escena "La Tempestad". 
El debutante consiguió la primera ovación 

ea la romanza del primor acto, que tuvo 
que ser repetida. Luego menudearon las 
palmas, llevándose gran cantidad Amparo 
Casamayor, encargada del papel de Angela, 
que cantó como los propios angeles, de di 
va, la canción llamada de ¡as perlas, del 
segundo acto, al extremo de verse obligada 
a repetirla, cosa que no so recuerda se 
hubiese dado nunca. Concepción Dafiuls. 
que hizo el Roberto, fué asimismo muy 
aplaudida, especialmente en la canción del 
primer a^to, en la que se vló secundada con 
singular acierto pur el tenor Rosal. Mere
ció también el beneplácito del respetable la 
romanza de las campanas, el terceto can
tado por el bajo Cornadó y las dos tiples y 
el concertante del segundo acto. 

Los coros, cumplieron a las mi l maravi
llas. 

Y el maestro Roselló. por las nubes. 
La c o m p a ñ í a acflor.tlna Qulroga 
en Romea. 

La oompa&la dramática argentina que, coa-
forme anunciamos, actuará a partir del pró
ximo día 4 de Febrero en el teatro Romea, 
sólo dará ocho funciones. 

Debutará con "La fuerza ciega", de Mar
tínez Culliflo, director de la compañía. 

El dls 6, por la tarde, representará "Las 
de Barranco"', de Gregorio dé Lafarrere. 
Esta obra es ya conocida aquí por haberla 
traducido, con el titulo "TI Daltabala", San
tiago Rnslfiol. 

El m.smo día pondrá en escena, por la 
noche, "La serpiente", del autor chileno 
Armando Mooch. 

Y el dia 7 Interpretará "Barranca aba-
Jo", del malogrado Florencio Sánohez. 

Las demás funciones tendrán lugar los 
días 8. 9, 11. 12 y 13. repitiéndose úni
camente una obra, pues esta compañía rea
liza su " tournée" najo los auspicios de la 
Sociedad de Autores Argentinos y con el 
objeto de dar a oonooer las principales pro
ducciones del teatro sudamericano. 

Nos han dicho que las "toilettes" de las 
actrices y toda la presentación, en gene
ral, de las obras por esta eompafUa es cosa 
sorprent-rnte. 

Para su función de beneficio Camila Qul
roga interpretará "La fiesta del hombre", 
de Martínez CuIUflo. obra en la que, usando 
una frase de contaduría, raya a gran al
tura. 

El día 15 de Febrero esta nompafiía de
butará en el teatro Comédle Montaigne, de 
París, que regentan Gémier y la CéUal. 

Una bronca sn el Pollorama. 
— i Dices que hubo bronca? 
—De las que forman época. 
—Explícame, explícame... 
—Como sabe*. Gimbernat. que es tá con

tratado desde hace tiempo para trabajar en 
la Comedia de Madrid, y que sa ha visto 
obligado a continuar basta el día d« lunes 
santo ea el Poli para cumplir el contrato 
que tiene firmado... 

—6lgue, sigue. i 
— . . . se ha saltado á la torera cuando 

lo ha venido en gana todo lo que al Poli so 
lia referido, pues por algo lleva cn el bol 
sillo el contrato para el teatro de Tirso. 

— Y ¿qué más? 
— E l martes. GOell acabó por lo visto la5 

paciencia y. a la hora del ensayo, delante 
de todo el mundo, le armó el escándalo ha
che, poniéndole de vuelta y media. 

— ¿ Q u é contestó Gimbernat? 
—Se calló. 
—¿No dijo nada? 
—¡Nada! So fué tan tranquilo. Unlott-

mt-nte, al Hogar al vestíbulo se agarró del 
brazo ds Ramón Camarero y exclamó muy 
serlo: "Bronca que ta echa el director, c ó 
mico que no te hace caso." 

—iVaya fresco 1 
—La Marcea todavía se ríe. 

¿Panera fuara del Victoria? 
En los menllderos teatrales circulé ayef 

el rumor de que el barítono Parera habla' 
sido despedido del Victoria. 

¿Era cierto esc rumor? 
En parle, si. 
Parece que el martes por la tarde Pa

rera se negó a cantar "Una aventura cn 
Par ís" , alegando haber advertido el día an
tes que se encontraba enfermo, y quo Gl-
bert. enfurecido, declaró a los presentes 
que le despedía al ver que, confirmando la 
negativa. Parera se acababa de marchar 
tranquilamente del teatro a pesar de figu
rar la referlda.obra en el cartel. 

Pero. ayer, al presentarse Parera en el 
Victoria para manifestar que no tenia ne
cesidad de que se le abonaran los ocho días 
do plazo que dispuso e! Sindicato, se en
contró con que ulbert se habla convertido» 
en ub corderino. 

— Í T se queda, «amosl 
—Eso dicen. 
— ¿ L a Betoré también se queda? 
—iQuk 'n ha dicho que se hubiese mar

chado? 
— I 0 h . . . l Como que la referida tiple de

bía cantar la parte de "Roberto" en "La 
tempestad" y vióse que luego la Baflula 
se cnoargé do esto papel, ha habido algún 
malicioso que ha querido relacionar es tá 
circunstancia con el Incidente ocurrido a 
Parera. 

—jCuIdado que es chismosa la gentef... 
—Demasiado, ¿verdad? 

Sa d ice . . . , 

Que el contrato de Elena Jordl para el 
Nuevo es ya un hecho. Los empresario» 
continúan haciéndose el sueco, pero lo cier
to es que si la cosa no se estropea muy on 
breve volveremos a ver las celebérrimas 
camisas de Elena. 

Que a la compaflla del Pollorama le 
fue prorrogada el pasado lunes la contrata 
hasta el mes de Mayo. 
' Quo no seria de extrañar que dentro do 

pocos días se formara una compañía lírica 
al frente de la cual figurarían un renom
brado barítono y una simpática tipio có
mica. 

Que se han hecho proposiciones a Sant-
pere para Ir a Perplgnan a representar vo-
devils, y que se ha negado. 

Qua JoseOna Chafer cantará en Noveda
des durante la actuación de la compañía de 
opereta de Dlonlsla La Mera. 

Que en el Victoria está ensayando "La 
Jogaresa" Emilio Garda-Soler y que Junto 
eon esta obra se reprlsará el próximo s á 
bado "Canto de primavera" para que se 
luzca Vellelo. 

Y que el público del Pollorama se rio 
a gusto con las frases Inocentes y boba-
llconas. de humorismo do "Blanco y Ne
gro", que Pablo Parellada pone en booa 
ue un tal Diego, barnizador de planos con
vertido en tenor, y que se muestra serlo 
así que Parellada bace dsolr a Diego cosas' 
trascendentales o se pone sentimental. | Y 
*ÍO que entonces as precisamente cuando 
il wéíHtt M tendría aue reír de verdad I—H. 
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A N U N C I O S 8 -

L o s E s f r e ñ i d o s 
s o n i r r i t a b l e s 

forma t i bombr* mi» «padbte, 
mi* bondadoto, cu en ter imo-
portable, rntr att. dj. imubte, 
frttllíii. iniosto T violento. EM 
«lado orfennlxc deMtarectri 
pronto, rwtaUccMndo lia fnedo-
nca [BtetiBalea coa t i uso, tan (re-
ccestt coootea pecesarto, de loa 

Polvos de C a s s i a 
R I C H E L E T 
laxattro, Uíero portante, soave, 
•nifbllioto, agradable al paladar, 
<U efecto ripido y ais cóncu. 
Cocvicne a todos y a todos los 
tenperameotoi, tin fxittr nin-
tAn cambio ea t u ocopaciosey. 

Devta'.a ea Ioda> Voenu farmaciu. 
— Laboratorio L. gichcld. de Pedio, 
6. roe de Beltorl, Bayonac (Francia). 

A C C I D B K T B 9 NBRVEOSOS 

CcBVDliioncs, vír l ipos. temblores, de<yanec!mien'oj, insomnio 
jBlplwciones, ptrdida de la memoria, asma y demás entermedaÁies 
,erv osas, se curan temando el acreditado E l i x i r B E B T A A I V 
Venta; Furmacia BERTRAN, calle Juccu.ras. i . . . ;unioa CorrccT 
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RECLAMOS- tonmistraiÉMiitu tssi 
Plaza Verónica, 4 , Añonólos - ZARAGOZA 

EAITAI 
SiiBtiitutos para 
Africa.—Hit pie-
mies qne nadie, 

uonoe del Asalto. 83̂  bajos. 0 

Sustitutos 
pral„ liaüaríís condlcloces bue 
nasy Bcrles. De 3 a a. 9 

Se deseaá 
eus.Uutos voluntariOB para e! e}ér-
«10 de Africa, lno pcfotas tais de 
pw;nloqiielagdeEnaa cnsas v !0 pe
setas 80< orro diano. Hospitsl. IM. 
eatTesueto, i . * . i 

Oentlsta 
Clasiflcado de 1.' clase 

Especialidad en dentaduras coro
nas oro. puentes oro. dientas tor
nillo, composturas, exnpaptss. sla-
ticos. extracciones; .ciracioncs, 
etc. Consultas: tfa l y d e l af. 

FCSUTOS de9 a l . 
Clínica dental AEBO 

10, Polajo.lO. 

Cura rápida con las especliül- I 
! dades de la FARMACIA PAE4- ! 
I DELL, Asalto, n ú m e r o * , 

V I A S U R I H A E I A S 
CLINICA DEL DP. OIV.ISO 

B a i c b l a - U s n o Boqu^rla . 8 

R K I E I - M K - m ? 
C u r a r á p i d a y o l n d o l o r . 

Cousulla üe i>a : maiianay de 
; 5 a 0 tarde 
' BcC'nóTC;ci) pnre fomsteroa 

yubre/oe 

Colocaciones 
«lo todati Ci:iáiS l.i» Cin'ontrarñ en 
Hospital r-o praL, I . ' üe 3 a 5. » 

CONSULTA para OBREROS I 
V E N É R E L O 

SRÍN1 A P U R G A C I O N E S 

3.PABLO,ie^O»9a1>.ie<ae-1 pia. 
Soljra put.fietaii M. «... « IIÍKIS, 

muebles y todos cuantos ot leto^ 
«tigan valor. Santa Ana, 19". \ . ' 0 

GLfflIGA DE PáRTOS 
Tratamiento especial para einta-
razada,-. — Adnjlsl.'n de Internas— 
Mnntaner. QU, pral. De 6 a 9. > 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
ScrU y reservada. Cara pronta 
ÍENtSEO-SÍFIUS-fiBlíU 

I perdidas tem, 

ffmz MSB.TB» tUK3 fa Dr feu Póüt 
Rambla de Cinaletat. 13. pra!. De ifl a I y de 5 a » t win os ele ¡c a 1. CWHIi ^plai. E«jirri«l 10 Obreios i 

U L T I M O S D I A S 
de BdmisK'ia de saslitutcí-volHii.la-
rios. 10 pesetas de • ocorru diario y 
Cfan Jei ptTmtos a perribir en me
ta.l.'o, para más detailos. dirtgirír-
c ¡aantpuaoflciaa. celle del Bstr 
húmero 1C pral., %• _ 4_ 
g-ilorlt* jovenclta", bonita' « n 
•'i.fimaroiijSso. casara con 8». úe 
posiclOB. Hair Ua Centro, 17 S.M.» 

SeSorltaf F i a i l a t e ' 
« • t ^ o «es^an Sr. le posiclóo i 
co ljuesped o ceden EaOlta '̂-

Hatn tila Cfc otro, n , 3.% i7 

Bonito negoe 
con 5,030 pesetas en negocio 

«uroseoonslírufl una renta d, 
a ¡so pesetas mensuales. Se ua 
oolncar de SX) pesetas en 
Santa Ana. 19¿ U o 

Sustitutos para n 
ce, miiitsrea, p.ij • f t » ca. luiiitsree, i 
nos y prófugo-

f l l l mío ¡,8Jo peapin 
U A I corro diario, 90 peselatil 

- -..mo, so j 
tes. Documento 

|rat!B.-Posnaa El Tlbidabo. Ci 
nos, lo, junto estación Fraucis 

C a M n i e a t o s M ^ U 

sr;_i>paia. lallere, a.. L" dearad 

E r í T H B O A - FtAFIDA 

P a s a p o r t e ! 

M s ü n J o é m i t l t a r e j 

B o c u m e n t o a 

P a r a c o a f r a e f m a t F i m o i l 

iinMB.iii.o.rMi3i 
ounto Bambl») 

P a i t a p o r s o a ; 
con diez mil ptá*.. para nest 
teatral. RazOü: Pásale Crédiw 
ent. La Popular. De lo 3 1; 

f l ióioéiiei 

Trajes azomna a medida ne*1 
Sastrería casa M i l ' 

Ronda san Antonio, 26. 
FALTA bQciaia punruadora 
^Hje', j . i m . 3. ii.-.'.aa. 

arcador mlnerílsí». 
'^•rcegn. 41,". 

cfrece joven para ay uii 
te de chofer o ruuiiat 

automóvil, councieiiaiiiBec»r..s 
motor. R.: Iiriialada. 17, (leniU 

Zapateros:" 
de hormas de ülerro, del 1 al 10.1 
sus ccrrespondientei, tro<;uc;cs.| 
ra cortar sulas y plantilla.", u» ' 
tador y una prensa, pro lo pan 
fabricación de capatonaf. - <a 
da Uuntaner, 43. portería. 
•enaltan chicas para servir me» 
* Jornal 3 ptas. y proplma. S \ 
Mnímo. ¿i, cervecería i-La ülonj 

Amoldadora, que sea práct 
trabajo do cartonaje. " 

EL INGENIO, Calle 
"O Par.s I 
tua lc ' Sita. M i b m M ü 

trabaja en uno fleloswvv'''. 
Ueres. ex diroctora de 8 ' ' ™ ! ; 
casa ce frsta. desea colocación PJ 
¡aproxima teiaporada oferta* P 
es. rito al número 3S, ZcrS»" 
números, aauatloá.^ 

D e p e n d i e n f e p r á d 
ea la preparación de pedW05',!e,1 
ceslU. Eacriblr. ludlcando '"'¿'i 
referencias, a J. B. D. - Frev."..̂  
Vertrallans. n.*8. ? 
SASTRCRiA LA ÍLMANTE- J 
aprendía de 14 a 16 i*105., 
inte!! rente as le enfeSarS u« 
te, Glot. lu.9. 
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Falta cobrador 
Íhu«c4l\ curdaoa. HtaiiiH IMO a 

i ) p»*8. R-: Paaeje Crédi to , 6. ent, 
n w » 13 ae 8 a X 

Eepreaentaclones 
ACÜM1SIUN 

ta awp t sn muestra r ías fle tod» 
cliise de ar t iculo» pura t ra t>«]urea 

C -» V:B t l o • dlsr ln ¡a cllea-
ila. ff-Maj' 0 M i t o . & enL La Pupu 

Hr. — De 10 » i y de » » 7. 
t t « n •pfDOtces. — p i a u úa 

Santa Ana, n ú m e r o 13. 
necpaltachleo p a r a r « c a d o a 
Casa Borrilla»: Launa, n. 

Toreo de 11 a W anos para moro 
W con Inienoa InforroAa. ae desea, 
1 loHpItal. HB y gl . pr incipal . 
fa l ta muior para lavar roun y fre-
' ¿ar piaios. gonat» 9 rturoa al mea. 
Ini l tU preae.itarse etn bueno» In -
formea. gulntana. 8. hotel . 

oac t a i» oUnchadora. CaUe 
Codola, 3. Uenda. 

S e 

Falía 
Ápren(Ilzsiur;Î ,c,'r,:íiflc,etM-

S A nec<^|ta oficíala para cajas 
de ca r tón a domici l io . Calla 

VUa Vlia. »l. 

Bfcn reir\butdo~ 
h i l a aprendiz. Baxon: Notariado, 

. - :,»ru :, i . ' . ¡ • 
n F l l i r F t "tnartoraa. te neceaU 
«. iLUUIlL) tan en ol ta l ler de rae-
ujuter ia , Ooosejo de Ciento, li», 
t T a l ^ - a un media oficial bola-
* * * * * * * Utero. Dlrlírlrae Ara-
C'Q. MB^tda., viuda Praac lacoQlni 
C •etre: Faltan aprnní l i -ea y apron 

| •» Uraa, Brucb, 4). entio.. C' 

Í' l l + a chlee para a lmacén «liTiñ-
J . I I A uaa. de lí » 18 a'.oa. CaUe 

ae Aniíón, a.' SO. tienda. 
g i x t r * . Tlado, deseamujerque • • -

P« coser. - Pasaje Merced. ». a.» 
A'5rfln''l7íl ' ' • " a . - T a m a r l t , I M . 
• P T B B a U a principal (freata a 
» Haratol. - ü e u « 1. 
pai ta odoUla p lañe tmdor í ¿ e n a « 

I » o. -Uojpl ldn. 217. oorterla. 
p l ta ñola, de I« a n «ny». a to t e«~-
* tar. — Bonita Sant rau . M . 
F f l H a n e a r r edo i»» « ooralsldn. 
» a i U X U calle Jalma Kabra i» S.) 
•errajerta; de 10 a l i S 

V E N T A S 
200 O t a s <lal* 60 traapaao da 
7. _ PUO.SÍB preu-nalooea 

ao a so uta»., airedniioiaa calle 
J^lfomlr. piara Angel o calle Car-
y a . tta.Tiuir a -('UUTIO» n.» ta. 

S E V E N D E 
i «i n « i tan tor fa da m r t u . t Ootaa Ja 

i i a flQii utros cada una. con ana 
I ZS' aorio», » Una i>aru<ia da »laa 
1 Pa - Pino. 11. p r a í Oe t a «. 

r ' » a d o r o a para cendrr . da añn del 
^h^ata aaea. C y-ol» K uracia g 

^if« de ls:¿lilec!ffl:eDio! 
TRA8PA.M>8 DB TODAN n.ASKS 

C r e l i B l I j C m u i n . 
l e l>an. too oían r patio, in da. 

. « h a U e r tt Tendí* ra t» . 

L I 7 " « ' f " 1 ' por l » duro^. 
MH íl> e ^ ' t n ' 0 - • • • l " . " •* » e n d e 

' i-BIS por len-r que ••p««tef—. 
1 ÍOlí 1' c ? " ' M t l ' I1*»- " " ' o p u n i ó . 
L r rende • I r^elo d» reirá lo. 
m ] \ \ Jlj T xng »«" M'nda. con 
t . L " * PUM' t-ailo.e«ir«uifa. 

^ T » U . n p í « á . - i ^ a » » i / d a l a » 

E . S E L L A R E S 

V e n í a s y T r a s p a s o s 

E S T A B L E C I M I E N T O i 
Riera Alta, núm. 8, 1.° 

Fábrica de anisados 
y licores en I m p é r t a n t e peblacUio, 
cerca de esta ciudad, antigua y 
acreditada, ge vende a prueba por 
r e t í r a m e H.: Hiera Alta . 8,1.* 
H u a de pao, c é n t r i c a y screditeda 
K M ae « e n d e . Riera Alta . K 1 * 
I m t a r M acr^dlincios. eran local y 
U M H B b:'bliaclonea, se venden. 

Edificio cuadras 
cea .50 metros de torreao, propio 

Sra induatr la . a?ua abundante, 
i t o e s t a c ión , pueblo cerca de 
rcelona, ae veude por liíi.ix») ptaa. 

facUldades da pago. R." Alta, a .1 . ' 

Motor un caballo, crie, é o a t l n u a , 
M rendo. Aaahonadora. 81. « o r o . 

• f v i a n r v o f Cama matrlmo-
{ u a n g a s „,„ noral ino. 
dema nueva uu p. VliamarlHP'tallar 

Traspaso l eche r í a con j a r d í n , en 
Orada, ü..- Junqueras, «, pral. 

Traspaso tienda tfran local . Razúc: 
PH. oo de Orada, II», por te r í a . 

CALLOS 7 DUREZAS 
Ciar»* - •*«IIHI^rTl*r» t« ««1 

P o i f i a d a IRIS 
7 5 c ¿ n f i r n o s 

T O R N O S 
« I q u t l a r í do», a.: Plaza Padrd, !•»-

Traspaso 
local coa motor y herramientas, 
por no podarlo recentar. Razoa: 
Plata del Ptdrú , \ . .t.; f • 

Oran su r t ido « a JOYAS para 

¿ B a i h s ó o m á s c a r a s 

DBSDB BOY 

C x p o s i c i ó n 

as abes t ro aparador M 

ARCO L S SANTA E U L A L I A 
d« S o r t i ' o » , Psadientot , 

Collares, HebéllM, CÍedema». 
Borqaillaa con plata a/e 

TOOO DB O R A l l E F E C T O 

P R E C I O S BARATOS 

C FCRNANOO, 27 

RAIAIS OE NCUVEAUKS, S. A. 

E S T U D I A N T E S 
Bn e, .y r--a r e . r r - . u t sa 
la aec. U n ii- p•r fuu *-''- de la 

Casa Serra - Pelayo. 9, 
e»ii> expu> BIK un n.uic,. oa i . n lde 
de la man d t l l r ecnuduolra ma<jul 
oa de a'eitnr U n p o t a r totas* 

mmmmimm. I 

Establecimientos e in
dustrias. No cobramos 
nada adelantado. Unica 
casa con pizarras a la 
calle. La más seria. 

Compradores y ven
dedores, ganaréis tiempo 
y dinero en la calle 
Cera-S 1 -Wos-esq̂  Ronda 
Judías, kg. 075 
Patatas, kg. 0*30 
Azúcar, kg. V 8 0 
Arroz, kg. 0*80 
Garbanzos, kg. 1 
?IUB[m.3fl6(ei!ti[l3r!!lLaof!a) 

Cinta, comntetamenlo nueva se 
vende. R.: Bruch,g, entrecuele. i . ' 

T r a s p a s o - V e n t a . 
Tienda en calle concurriaa. mer

cado Santa Catalina, peiiuoho al
quiler. Carro desmoutabla. Indus
t r ia transpurte y heraioao cn'.nllo 
delaOoa. Maenloar lacnmi • > de 
toelneri.t. R u d a ; Mercedars. óí. í 

Para vendar M W ^ . ' 
meatibloi, cerca dundo ha di1 cons
t ru i r»» el mercado.— BazOn: Salud. 
168 bis, l . " De a » 4. SabadalL 1 
TRASPASO BAR POR 16.003 PE
SETAS, con existencias, naxrtn: 
Msrers. 8, 3.*, ».• D« 8 a 3 tarde. 
VENDO BNMNOHE carro Indes-
t r la y jaca de 4 aftos ralla Am
pos la, i . Pont da la da t l l t . 

C O M I P R A 8 
A L H A J A S Ua ' i te» . perlas, 
OanieraWas. oro. platino y deota 
duras. — Unica casa que puede pa
irar u l a altos p r e d o » niie otras. 

^ ZCRSANO. 8(plaza Real) 
Compro pairando lo 
do su valor. No ven
der aln au t e» visitar 
asta casa. Haiulila de 

Santa u ú a l c a , n ú m . 2X kiosco. • 
JOYAS 

H U É S P E D E S 
Se nei i sitan hi 6- file» en casa 

da poca ramilla, tut-u. Canu
da. 11, t ien ta . 
pa<n nar 'cular de*er. caballero a 
wt<;d > eaw.r. Dlput iClÓB. iU. i.'. í ' 
C deeea dos a i r Uros a todo estar, 

lajada de Santa B u r i l a . '¿, L* 

Huésped ún ico , a iodo extar. lo ao 
l ic i ta cuan pari lcular . liabtlJt-

clrtn amuei>l 'da, baicou culle. Pal
ma da San Justo. 16.1.'. I . ' 
OOMDOR BARCELONES. Cardrrs, 
nüm. l , frente capi'U M '•üa. Mió
nos semanales desda n so pese
ta»; qulnrenale*, 35; menstial. 70. 

VIUDA Joven desea Oniro One» 
ped. K-; DipuUcldo. t l t . principal 
v r f o con ln .10 MBÍÍ <1"«e« ^ « o . 
M l i . d e p o s i c i ó n . 6nlcnliu4'-ped 
UazdnrPuertafemBa, ts. 1 t . 0 

A L Q U I L E R E S 

PISOS 
Torres, tiendas, almace-
cenes, traspasos y alqui
les. Unión de Propieta-
nos y Administrado.es, 

U n i c o mn O n r c o l o " " 

Carmen, 15,1.° T. 4340 A 
1 T A L L E R E S 

Se alquilan, compues to» de 
Ü patio,bajoay prlmerDlso.con 

agua, iras, electricidad y tale-
fono 1407 A. — i taiAn: calle de 
Malirnon.7. Orada. 

P i s o s y " T o r r e s 
disponibles por alquilar, do varios 
precio». Raion: calle Nueva d - San 
Francisco, lo. U* (hay eutr.* j o r a l ) 
de lo a I y de S a S. 

Deseo hab i t ac ión con derecho .a 
clna en casa partlciUar. Bucrt-

b l raBI Diluvio», 853. 

Cedo hablt. para matr.* o Sra. par-
Ucutar. Conde Asalto, SO. 3.*, L* f 

P E R D I D A S 
5» '-a perdido un perro nelo blanco 1 

riza'* • ohedsce nombre Tonl . So 
(íratiücarft: Durrell , £ , pr lncl |ML 

SIRVIENTES; 
Saleóla 
PriarfaO rte tod!M clase» coloco 
btiaudS casajo V i r r e i n a , í i 

Joven se rv i r á 8r. sdO 
o aricerdi'te. R.' X u c l i 
lu, Mndrld-PoeUl. 8 
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particular cede oan.ncioa 
aormv. EscudUtsrs, 78, 8.* 

• UAb BOINAS | 
J C E mi CONVENTO f 

ne venia en este Adiot-
n la t rac ióa . 

http://Administrado.es
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SERVICIO TELEGRÁFICO T TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

DE NUESTROS CORRBSPOMSAUSS 

Lotería nacional 
•ORTEO DCL MA 26 DE ENERO DE 1821 

PREMIOS KAYORES 

I30RD0: t l ,783 — iSty.D' 
BAflCBUWA-OTicdo-Blll. i 

' t . » 1,637 — 70,000 p.srt&s 
Tarrasa-'Ma drld-B AB C EL ON A 

3. » 10.270 — i 40,000 ppnetas 
BA11GBLONA-Malaga 

4. * 18,005 — í0.000 p««e tu 
Corufla-CaroUna-B.\RCH5LONA 

PREMIADOS CON 8.000 PESETAS 

13.099 Madrid 
Í9 .372 Madrid 

«,770 Madrid 
13.239 Alioante-SanJucar-Lofi Barrios 

1,703 Vteo-B-UtCBI-nNA 
18,9.S3 B.AHCBLONA-SanUader-MadrM 
26.94», Valeoeta 

t . 7 M Zar»goea-Msdrlíl-B.VRCBt,ONA 
25.793 Almarla-Santander-Madrid 

7.321 Ovledo-Tuy-Va!enaía 
10,788 Mizarrén-Ronda-Madrid 

B,0O8 Madrtd-Se\il!« 
M 0 Vltorta-Jerex-SevHIa 

31,292 Melllla 
87,381 BAKCtLONA-Madrid 

PREMIADOS CON 800 PESETAS 

82 ?1 92 99 

108 
287 
«00 

1001 
1162 
arj 
011 
776 
•865 
I 
097 
8.78 
SiM 
781 
9*7 

I f l IBS 
418 126 
«09 843 
855 888 

00 ' 006 
198 212 
380 400 
512 «49 
781 787 
898 913 

100 114 
846 336 
688 617 
811 814 
949 955 

011 026 054 
213 259 298 
601 512 534 
7*8 761 786 
853 887 914 

091 130 148 
290 329 838 
646 574 595 
7«7 772 868 

025 037 054 
189 252 275 
468 476 488 

•786 767 tOO 

• « 7 148 167 
•32 3«3 384 
693 620 718 
»72 914 923 

010 011 014 
180 187 198 
« 2 535 «02 
849 851 «97 

Decena 

Cent* na 
158 175 244 
341 860 865 
648 685 736 
889 934 950 

Mil 
021 024 047 
229 305 817 
4¿3 441 456 
697 709 712 
792 844 846 
92<-, 982 091 

Do* rail 
ICO 1Z6 143 
338 426 468 
«63 «68 682 
816 819 333 
979 991 

Tre» mil 
090 129 135 
842 368 399 
551 «48 667 
804 825 828 
944 974 

Cuatro mil 
150 223 229 
437 448 447 
«03 «11 623 
869 892 893 

Cinco mil 
056 087 088 
876 348 869 
494 498 544 
«07 865 928 

Sola mil 
194 314 2J4 
394 46o 471 
751 765 768 
929 943" 

SieU mil 
027 074 094 
280 2St 309 
680 731 771 
994 981 

848 853 880 
491 669 698 
806 820 851 
963 964 968 

079 127 158 
840 348 357 
457 489 496 
736 747 763 
853 858 864 

146 184 212 
608 512 519 
728 744 750 
859 900 909 

141 185 207 
455 484 480 
701 734 745 
833 835 «37 

254 258 259 
458 488 558 
629 119 726 
923 932 937 

128 148 150 
442 448 457 
654 565 788 
969 970 

852 2«8 279 
489 913 666 
888 837 m 

098 146 160 
816 348 873 
778 804 830 

000 013 
219 220 
670 684 
867 932 

046 085 
373 419 
563 «85 
931 940 

027 034 
250 889 
M 0 538 
666 699 
952 

010 102 
181 189 
466 468 
706 716 
893 903 

040 053 
220 232 

Í45 558 

68 889 

063 079 
3«5 873 
576 «14 
772 810 

048 050 
373 376 
887 84} 

003 028 
14« 153 
209 278 
397 422 
539 «03 
692 706 
99« 

002 017 
364 379 
672 679 
855 858 

014 015 
194 211 
398 418 
«04 704 
«73 930 

000 019 
196 198 
381 434 
670 773 
921 928 

019 033 
1«8 218 
475 478 
728 781 

002 007 
245 871 
440 486 
844 816 
981 

023 03< 
891 805 
478 6 i3 
601 604 
707 780 

Ocho mil 
089 044 088 101 t i l 133 168 
342 347 873 896 475 491 608 
618 887 «52 «94 78« 746 809 
974 984 990 

Nueva mil 
100 105 120 138 848 861 264 
429 470 506 512 515 648 664 
642 651 «61 «83 776 806 904 
956 991 

Diez mil 
042 068 075 144 148 149 838 
393 41« 452 454 479 481 482 
642. 553 674 831 633 «46 655 
718 731 752 826 896 907 916 

One» mil 
103 140 448 151 152 167 183 
201 285 343 383 386 391 440 
490 587 635 585 589 694 703 
773 775 798 806 810 885 861 
920 937 

Noca mil 
092 098 120 141 139 176 813 
249 256 300 884 341 494 501 
787 793 801 803 816 855 839 
398 986 928 840 970 971 

Traca mH 
087 113 211 978 287 356 862 
411 465 493 484 479 684 972 
663 ««7 697 7t0 788 730 761 
827 874 908 970 971 

Catorce mil 
094 107 111 130 144 184 337 
377 380 420 431 481 487 74.1 
869 919 951 9«1 9fl2 980 984 

Quince mil 
068 069 102 115 189 130 134 
1«2 188 208 211 218 825 248 
879 888 307 838 378 873 385 
427 444 449 451 480 485 630 
«15 617 637 656 657 «58 «79 
720 81»- 839 867 888 892 982 

Díaz y «ala mH 
103 114 118 814 841 846 330 
397 404 405 410 494 641 561 
693 747 769 826 «27 «44 854 
858 900 069 

Diez f aleta mil 
016 041 117 141 144 160 198 
217 263 271 286 898 361 384 
478 494 350 562 579 660 690 
707 718 728 757 787 796 855 

Días i ocho mil 
020 025 075 093 105 155 176 
201 219 839 307 324 837 367 
435 440 616 547 551 (10 665 
794 802 844 865 878 888 618 
930 955 974 9^5 996 

Díaz y miaT* mil 
041 048 066 079 119 143 146 
267 273 313 365 897 899 406 
492 494 53* 629 «38 «48 
781 84} 885 989 973 

Veinte mil 
061 067 103 110 149 155 195 
873 330 336 361 419 49* 433 
495 533 557 681 760 804 «03 
822 827 859 945 999 961 9«5 

Veintiún mil 
037 061 136 1«S 199 843 374 
329 354 366 379 897 484 460 
521 552 536 669 977 589 592 
«30 653 659 686 «91 703 705 
783 760 789 829 ÍÜ 903 989 

041 046 
398 801 
550 699 
788 799 
938 991 

007 030 
235 248 
478 487 
852 886 
984 

005 024 
279 943 
580 5«5 
787 796 

034 067 
309 366 
544 «37 
837 «40 
937 950 

037 045 
329 859 
'>04 854 
7«9 856 

110 070 
Í59 259 
•.01 409 
708 758 
'28 065 

>88 039 
178 808 
481 608 
635 698 
8«« 871 

029 118 
362 406 
891 701 
911 992 

008 081 
816 818 
428 488 
675 676 
811 831 
988 

008 088 
264 383 
411 443 
545 666 
658 «55 
794 816 
980 983 

VatatMM 
050 088 177 
815 356 887 
603 «30 644 
801 808 858 
994 

Velntltrea 
049 «63 068 
828 367 878 
530 647 616 
888 90 912 

mil ' 
329 260 861 875 
390 «97 4»0 47(1 
688 7«f ¿U« "¡H 
866 8S8 O l í HQ 

mil 
109 115 141 1 
878 388 438 441 
678 781». 781 711 
914 987 997 91 

Veinticuatro mH 
029 658 151 188 197 
365 373 383 447 448 
613 636 643 644 669 
819 830 843 854 

Veinticinco mil 
070 083 089 815 881 
374 406 441 449 456 
664 691 737 756 761 
853 876 894 901 909 
958 994 

Vahrtlaela mi l 
098 119 169 175- 844 
374 384 389 899 486 
707 710 71 Í 717 734 
918 930 986 960 967 

Vaintlelet* 
189 138 129 
371 898 304 
404 436 943 
7«« 772 807 
089 

Veintiocho 
091 103 118 
333 253 868 
523 656 590 
735 749 770 
882 891 903 

mil 
154 162 
S i l 341 
577 634 
«31 «47 

tnn 
137 139 
837 838 
605 606 
783 809 
930 943 

Veintinueve mi» " 
135 184 210 831 808 
532 927 533 563 «19 
725 726 730 782 786 
999 982 

Treinta mil 
040 087 112 121 130 
832 873 387 334 335 
468 618 571 «17 «83 
710 740 758 754 765 
837 877 884 904 908 

811 871 
481 sel 
707 7M 

881 184 
482 611 
773 8 t | 
906 Vil 

856 3 I f 
604 63 
794 7(1 

170 m 
«57 
643 ( 9 | 
877 90 

146 16] 
408 41( 
«18 
81* Sil 

817 «9 
674 «7 
805 87 

148 t i 
387 43 
637 (7| 
¡ 9 ¡ r 

Treinta y un mH 
035 108 150 152 186 209 32 
343 345 353 864 305 419 43 
486 497 499 504 503 509 3* 
570 585 602 636 «36 «4Í «» 
665 683 690 718 731 770 77j 
823 830 838 881 «83 898 
938 963 986 993 

99 aproxisaciooca de 500 peaaUJ 9*4 
cada tuto de ios números rcstantea i * 
centena del premio primera. 

99 aproximaciones «a 500 peaalaa 
cada uno de los números rea tan lea « 
centena del prenuo segundo. 

99 apradnuelonea de 300 pésela» P* 
cada uno de loa números reatan la» o» 
oenteoa del premio tercero. 

2 aproximaciones da 2.000 pesetas 
una para loa números anterior 1 po*' 
ai del premio primero. 

8 aproxlmaolanes de 1.500 peaeU», , 
una para los nOmersa anterior y p c ^ ' l 
al del premio segundo. 

2 apiomnaciones de 1.000 t W ^ J * ! ! 
una par» loa número» anlfrinr y P0*1*"] 
al del premio tercero. 

8 aprozlnuelones de 780 f t a a » » » . 
¡na para loa números anterior y pvtMM-

al del premio cuarto. 
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L A C R I S I S 
Loa períwflatw. 

M*drld, U . 
Palacio fué Boy el lugar favorecido por 

| | H periodistas, teda rez que el detarrolln 
l|e la orlEls se realizaba en el reglo aloizn-
| IM la continuación de ¡as oonsultas. 
I A las diez y media llegó a Palacio el pre-
¡ilente del Consejo dlireslonarto. 

6*116 a Jas once menos cinco, manlfea-
linda que, como de costumbre, darla su tn-
|tinnacl6n en la ft-esl''"ncla. 

w—íhe podemos dar l i enhorabuena? 
Hombre, ya veremos! S. M. roe ba á i -

th cuenta del resultado de las consultas ce-
I tónda» ayer y no creo que éstas tecml-
\na hoy por la raaQana. 

— i Volverá usted a Palacio T 
-—Volveré cuando me llamen de nuevo. 

El señor Vlllanueva. 
El primer personaje consultado fué el 

Ife&or Villanueva, que llegó a Palacio a las 
||Bce menos cuarto. 

Salló «t las doce menos veinticinco. 
•—Muchas cuartillas veo para lo poco que 

•Inga que decir—exclamó, al ver a lo* re-
I porteros que le rodeaban. 

Y luego afiadió: 
—•Estoy en absoluto do aenerdo con el 

IfcrquéS de Alhucemas y con lo que ha 
llcho anoebe a S. M. , que ya conocen us-
llades. Después, como ea natural, he ha-
hétio de la aituaclón en el Congreso, fljan-
Ito lo allí ocurrido el jueves, aunque T> 
| u arohteetesal)ldo. Y nada más. Ya he d ¡ -
llho antes que reiteré las manifestaciones 
|fel marqués de Alhucemas. Ahora ustedes 
" án lo oue quieran. 

-Que termine esto pronto—confesó Ic-
| | í imainente un periodista. 

—61; yo oreo que hoy mismo terminar i 
• — i Y de oalendarloe? 
--*Jo creo posible mis que un Oablnet 

| l t to No veo otra cosa a menos de meterno 
un mar lleno de escollos y sin i r provlstr 

lie carta de navegar. Suponga que a lo 
Ifemás les sucederá lo mismo: por tanto. 
I i l Gobierno se volverá a constituir y se 
Ip^a í i l a rá a laa Cortes, proponiendo lo* 
líeriios legtalaUroa que entienda necesarios, 
|*nUn<lo con la benevolencia de los part!-
I*«i k-ubsrnamenUles y con la posible de 

restantes. 
La Cierva. 

A las doce m<»nos veinticinco llegó a Pa
rtió el seftor La Cierva, quien manifestó 
fie a la salida diría lo que hubiese. 

—Ya saben ustedos que soy sencillo, 
tonque pooo, les podré decir algo. 

Bl señor La Clervn salió a las doce j 
WÍ minutos. 

Al rodearle los periodistas dijo: 
•—Mejor que declrl»* a ustedes m' con-

Wla será qne les ehiregue una nota con 
j * priacipales extremo» de ella. Ante el My 
• he parafraseado. 

Y el seSor La Cierva d'etfl a los reporte • 
* • la siguiente nota escrita: 

' Mi opinión sobre la huelea de fanote-
•rios consta es mis actos mas aún que en 

palabras. 
El 21 de Marzo de 1918 acredité la «r-

*>!i de mis oonvicclfln>-s y el rendimiento 
* oíros elementos políticos, ol~cunjUnc;i 
JJ* sin duda consideré insuperable. Ahon 
J* mantenido la misma actitad. He ;»roc«-

evitar el conflicto y he ofrecido apo-
n al Gobierne, suspendiendo e l combatirlo 
. H i condenado la hue'ga. pero he erpues-
¿jy Juicio contrario al real decreto que 
•ylnó el conflicto; pero no es licito m-
^ r la justicia sin aplicarla a todos. 
. £¡ Qobieroo dlmlslonarin ha fracasado en 
" «mpefio de obtener una mayoría parís-
retarla, eombatlendo y proedraodo des-
r"1 ' fuerzas coBícrvaíoras de arraigo eo 

Pala; pero en las Cámaras existe W -
kiifí? Bwyerta de la misma stgnlflcaeWn 
P'iuea que responde con exactitud al oo-
* ^ de ¡a opinión pública, 

i k " rtglmen pariamentario ha de praeti 
k| * ahora eon maynr lealtad que n"n-

PWfl«W ea vaan i * 9rt\myt,r* «u«Mlir. 

lo de pronto por í rgano alguna de podev 
Rué tenga mayor aotorldad e Inspire mayor 
respeto. 

Ni un momento bal de perderse en eons-
íitulr un Gobierno que tenga el apoyo de esa 
mayoría y prepare U obra necesaria para 
atajar males que pueden traer la «narquu 
a España. 

El patriotismo debe ser la norma de loa 
hombres políticos y para ello han de Im-

f ionerse toda clase de saorlflolos. Nos ha
lamos dispuestos a dar ejemplo apoyando 

a un Gobierno «onsarvador que borre las 
consecuencias y errores cometidos y dé la 
sensación de que ha de someterse al Im
perio de las leyes a todos los conciudada
nos, a los grandes como a los pequeflos, y 
ha de resolver los Inaplazables problemas 
nacionales, pensando en el Interes público 
y en la necesidad de asegurar la pas Inte
rior y el progreso de EspaDa. 

Madrid, Enero de 1921." 

La izquierda liberal. 
A las doce en punto entró en Palacio el 

sefior Alba, saliendo a las doce y media. 
Al rodearle los reporteros dl io : 
—He repetido ante el rey mis manifes

taciones del Congreso. Por lo demás, a las 
tres y Inedia de la tarde facilitaré en la ofl-
etna de la Izquierda liberal una breve nota 
ie mi consulta. Claro es que he aconse
jado a S. M . la oontinuaclón del sefior Dato 

En la Pr»»ldonol«. 
Cerca da la una de la tarde recibió a 

los periodistas en su despacho de la Pre
sidencia el sefior Dato. 

Hablando de la erisla, manifestó lo al-
,-ulente: 

—S. M. me ha dado cuenta de las oon-
ersaolones que mantuvo con los persona-
es políticos consultados. Espera terminar 
us consulta» esta tarde o mañana. Guando 
is tenga evacuadas me avisará para des

cachar, ignorando yo cuáado lo haré, pue' 
las visitas se reanudarán ahora y a última 
hora de la tarde. 

Un periodista aludió a la frase pronun
ciada por «1 señor Villanueva a la puerta 
de Palacio acerca de la solución de ía c r i 
sis y el sefior Dato res l icó: 

—1 Bah 1 En política hay muchos esco
lios y muchas minas, que son peer. 

Creía el presidente que esta tarde serian 
consultados los sefiores Alcalá Zamora 
Gasset. 

— i Entonces seguramente volverá usted « 
encargarse del GobiernoT—le dijeron. 

—Yo no puedo deoír nada hasta que me 
vuelva a llamar S. M. 

K! seOor Dato dijo Tuego que el "Reina 
negante" llegará a Ciiüz del l.« al 2 de 
Pebrero. f 

Melquíades Alyarez. 
A la una y media de la tarde ha salido 

del reglo alcázar don Melquíades Alvarez, 
quien ha becho laa siguientes manifesta
ciones : 

—He dicho al rey lo mismo que dije en 
el Parlamento. No comprendo cómo se pue
de pedir un voto de confianza para algo 
que es fondón exclusiva Jel Gobierno. Lo-. 
Giblemos tienen la obligación de realizar 
las funciones del Poder. No es Ilolto. ade
más, pretender asociar a las minorías par
lamentarías en las responsabilidades exclu
sivas del 'Poder ejecutivo. En cuanto a quién 
debe asumir el Poder le he manifestado que, 
a mi juicio, deba ser aquel q'ia cuente con 
mayores fuersa» parlamentarlas, aunque yo 
•.reo que no ha de haber Cortes para los 
Gobleraos, sino Gobiernos para las Cortes, 
'¡orno se ha demostrado que el sefior Dato 
no cuenta con suficiente mayoría, eniiend) 
que se Impone ana concentración. E! p r -
oiero que debe intentarla ea el sefior Dato 
y si a éste no le fuere posible llevarla a 
cabo, debe encargarse de intentarlo a ur.p 
persona que dentro del partido "onservader 
Iroee de ¡a autoridad y prestigios aecesa-
rknt para alia. Y ai aun asi no fusra pn«t-

61a, dentro del régimen actual, debe gober
nar el que cuente con mavores fuerzas par
lamentarias, que es el señor Dato. 

Nota de Cambó. 
A laa dos y cuarto ba salido de Palaolfl 

el sefior Cambó, quien ha facilitado la s i
guiente nota: 

"SI la crisis tiene por origen la actlt«3 
qua adoptaron los funcionarios del minlfite-
rio de Hacienda ante una diaposioión minis
terial. Béio puede explicarse su plantea
miento en el caso de que surgieran diver
gencias en el seno del Gobierno dlmisionrrlj 
el apreciar las medidas que debían adop
taras para que aquella actitud co quedan 
sin sanción y para que fuera imposible que 
en el porvenir se produjeran hechos setno,-
jantes. 

Si na «e han producido tales divergen
cias, emlenáo que no hubo motivo para pro
mover la crisis, n i so Jui'.lficarla un aam-
bio de Gobierno, pues corresponde al que 
fué objeto del acto colrctivo de indisciplina 
la Iniciativa y la respansabilidad de las me
didas que deban adoptarse. 

Estimo sería altamente peligroso se bus
cara por medio del pl.inteamleoto de una 
crisis total y de las consultas a los Jefes 
de fuerzas parlamentarias una participación 
do elementos políticos alejados del PofTer 
en funciones que son propias y exclusiva» 
del Gobierno. Ello quebrantarla a la vez el 
prestigio del Poder ejecutivo y desvirtuaría, 
la eficacia del Parlamento. 

Distinta serla mi opinión si el motivo de • 
la crisis fuera la convicción que hubiese 
producido en el Gobernó dimisionario la se-' 
slón de la Junta de diputados celebrada elw 
jueves último de que las Cortes que aca-« 
Lan do elegirse, y aua no están const i tuí- ; 
das aún, no sarán el Instrumento adecuado 
para que el Gobierno de partido que pre
sidió su formación pueda basar en ellas (3 • 
inmensa labor que las actuales gravísimas 
circunstancias exigen. j 

SI este fuera en realidad el motivo de Ta 
crisis, diría que asi como estimé vano em-
pefio y dañosa aventura provocar una d i 
solución de Cortes para buscar en unas nue
vas elecciones una mayoría hnmoífénea, de 
partido, como bace de una aotuaoián eflcaa 
de gobierno, estomo hoy, en que aparece 
claro oí fracaso del intento, que hay quo 
buscar en un oonolerto patrl6tic& de vo
luntades y de aptitudes la manera de cons-
t'tuir un Gobierno sólido que pueda apro
vechar en lo menester las Cortes que ama
ban da elegirse para la intensa labor da go
bierno que dsbe desarrollarse en Espafta 
sin pérdida de un Instante, si no se quiera 
que después de haber perdido los memen
to» qoe la Providenel* deparó a nuestra 
país para aurecenlar su fuerza y su. vigor, 
se desaprovechen los Instantes que aún ni» 
quedan para atajar, o remediar al menos 
la gravísima crisis Iniciada ya en todas la* 
manifestaciones de la vida española y q^io 
amenaza sumirnos en la miseria y es ta 
KharqUía. . . ^ 

Enlicndo que ante la realidad pavoroai 
de los momentos actuales, en que la orláis 
económica y financiera vlen'? agravaca por 
la falta de conñanza que tiene el país en 
el Poder vúblico, los hombres y les par
tidos políticos tienen el deber Inexcusable 
de hacer cuantos sacrificios sean compa
tibles con su significación y con su dlgnl-
aad para dar al país un Gobierno que me
rezca su confianza, obtenga su adhesión y 
tenga autoridad bastante para la obra da 
salvamento común que debe emprenderse 
sin demora." 

Nota de Alba. 
En la oficina de la Izquierda Liberal han 

facilitado la siguiente nota oficiosa: 
"Ha deplorado el sefior Alba anta « rey 

la gravedad del actual momento politice,. 
surgido cuando todavía no se ha llegado a 
la constltuolón definitiva det Congreso. 

En tai ocasión ha recordado al rey su 
lulolo y su voto resueltamente contraríe» 
a la disolución de Us últimas Cortea y de 
las anteriores, sefialando una vez más. oóc 
motivo tan notorio, la conveniencia de que 
no se acuda a la» dlfloultades cuandj éstas 
surgen y apenas st t i parecer de lo» hoin-
Bres prtblWws puede ya lograr otra cusa. 
une subrayarla.?, «ino en el momento Uá-
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bü para prevenir sus cansas y hacer posi
ble y eflcaa el «medio . 

< Bu cuanto al conflioto del dia. el Jefe 
' de 1* nquicrda liberal no halla duflnpMH 
lela «Dtre la ic t l tud de la» minorías loüíf. 

ta «I d«bale del Congreao, y la resoluclúa 
<i:: aeflor Dalo de plantear la crisis. 

Clara y con«rstamento fljd ta aelitad U 
minoría de la teqi-Jerds en la proposición 

' •uforlla, que hubo de someterae a la Ca-
: mará. / v» el discurso prononclado en su 
' «poye por el mismo teOor Alba. 

Esto, iine». no ha liecho otra cosa CTUC re
petir los oocceplos y ¡as razones de n pre
puesta ante «I soberano. Y cono no cree, 
por lodo lo dicho, que exisla metlro para 
'a brísln, y eomo considera que es un dr-

i ber Ineludible par* el gefior Dato tr.ante-
norse en el Gobierno delante de unas Cor
tea que él Un tenazmente quiso convoca;, 
mientras de l Parlamento no salgan vetos o 
sltuaolones que evidentemente unposibilit^a 
•u vtda material, c) se Sor Alba ha aconse
jad o al rey la continuación en la pro»14Mi-
«ia del propio señor Dato, evitando ahora y 
d e s p u é s , hasta lo que en le humano qaepa. 
la coKrplicaolúa perlurbaJora de la crisis y 
la esterilidad de l actual Parlamento, mien
tra» no llegue el momenU de acometer a 
fondo la obra de izquierda que ha de trar.s-
tormar radicalmente la vida de Espafla." 

Dosoriontaolón. 
Aunque no han terminado las consu'.tss, 

. pues han de acudir a la clmara regla los 
««florea Gasset y A!cil4 Zanwa, en rectl-
dad. deífpués de haber expuesto en opiaion 
loa jefes de los grupos parlamentarlos más 
importantes, se puede dar por lermlna.1a es
ta primera parte do la tramltacMn de la 
erlifs. 

E l resultado de las consultas aumenta 
la confusión y la desorientación en l í r -

,.minos que nadia se atreve a conjeturar usa 
solución, pues aunque no existe la Imposi
bilidad de que el señor Dato siga al frente 
del Gobierno, esto, después del resultado 
de las ««nsultas, es tan absurdo cnmí> lo 
ha sido el planteamiento de la crisis. 

Pero eomo, aparte da la continuación del 
safior Dato en «1 Poder, no se eetixa atra 
SOIBOIÓD, es elsmenUI. para reflejar el mo
mento potttleo, oontlgoarlo asi. 

Ahora Win; si ha resultado Inexplioada 
« inespllcabte la orisls, la continnnclóa del 
«oftor Dalo resulta el mayor absurdo en la 
pol'tlca espaflols. 

M aeflor Dat^ al verae desánloriiado por 
lag Cortos, acudió al rey jara que 'os jeras 
d* minorías reetifloas-^n en la cámara regia 
«a aetitud. Véase lo que han dicho desde 
•) icfior Maura al seflor Alba y no sólo uo 
han reetintado gus actitudes, sino que ¡as 
bao agravado al punto de que apenas en r l 
marqaéa de Alhucemas ha encontrado ti 
Mkor Dato el apoyo w busesba. 

T «ata es l a situación del señor Dato, 
<tewtado «o 'as elecciones, desaa tomad» 
« a el PwlameDlo ayer y hoy ante al rey. 

•Pasamos per alto lo anómalo del proce-
dlnviento. 

El señor Dato no ha encontrado el ap.~yo 
«pie consideraba indUneBsablo para conti
nuar ar< el Goiiierno, y, sin embarco, esa 
ta la única solución q w se consld^i'a vis-
bla. 

Pero al señor Dato no ha dicho afta la 
bllima palabra. iVerei^oa al el presidente 
<íhn!s!r,nRrio se resigna a arrastrar el gri-
Dete de que an día habló ol señor l i sura! 

El dimisionario 
Un periodista habló esla tarfle extensa-

meole con el presidente dimisionario sobre 
ti (lesarrcllo de la criáis. 

Ksíe comenió diciendo: 
De ningún ¡nodo pasó por mi el hscer 

«•opíu tlclpcs a las minorías de responsabili
dades ni do tníciatiías que correspondan 
¿nt.-.a.mente al Poder ejecuüvo. 

Uo dicho varias veces estos días que de-
beaba la deciaraclón de las mtnoiTas de
mostrativa de una ccordlnaoiío de criterio 
«on el Gobierno en sus propósitos de man
tener y acrecentar los prcsiijjlos del Poder 
púüllco, pero cadn más. Y eso 'porque he
cha asta doolaraclóa lodo asomo de robej-
dla habría dé tener el aislamiento y la re-
ptUsa da los hombres de Gobierno cual
quiera que fuese su flUaclón. 

Contestando después a las manlfsílaelc-
nes del marqués de Alhucemas, di Jos . 

—Me sorprende lo que me cuentan; dea-
de luego dudo ñocha que el marqatfs de 
Alhucemas se haya expresado en los tér
minos que se le atribuyen, pues pugna COE 
su tolerancia de conceptos y respeto de 
frases, mas prescindiendo le forma j acjp-
tsndo el fondo C'-imo real, aunque no lo 
creo, diré que no hay rasón para expre
sarse asi. fistos señores no tienen r a s o » 
para considerarse peraegMidoa. En mucho» 
distrito la teleranela d e l Gobierno fué bien 
manifiesta, ea otros no pusimos oacJldaio, 
habiendo podida faaoerlo con muchas se
guridades de éxito. 

De «tra parte, yo no he aóMdido a Ua 
minorías para que ma saquen de ningún 
atasoo, jamás lo hlee; supe slemprs dar la 
cara al eumclialnnta del deber y acepto 
mis responsabilidades y aun ecmpartlr isa 
de otros. 

Ahora ya tengo dicho de lo que se tra
taba y también parece que algunos lo que 
lamentan es que no hayan podido eludir ac
titudes definitivas. 

En cuanto a qué yo oo aconsejé la ce
lebración de consnltas 81 pelr el decreto 
de disolución de Cortes, í e s quU les soon-
selaban los señores Maura y marqués de 
Alhucemas en casos ¿náloges? i Con qué 
razón se censurará en mt haber evitado 
censores? 

E periodista aludió á la noticia circu
lada de qae aun encargdndose «I señor 
Dato do formar Gobierno, no ocuparla 
aeflor Espada la cartera de Fomento ni nin
guna otra. 

E l presidente dijo: 
—Es iBúll que se dé vueltss alrededor 

de la actitnd del señor Espada. Antes, mu-
oho antes de produoirse la crisis y los su
cesos quo la motivan, el seflor Espada ma
nifestó hallarse fatigado, como es natura! 
que asi suceda, si se tiene en cuenta ía 
abrumadora, complicada y ^arla que «s la 
Urca actual para los miaistros de Fomento, 
qen han de estudiar y resolver asuntos que 
antes correspondían oaal en su mayor parte 
al ministerio da Subsistencias. Pero no na 
habido mis esto ni era de esperar dadas 
las ccndi.'lenss de disciplina que dlstlngnei 
al señor Espada. 

Qasset y Alcalá Zamora 
Esta lartJe, a la» sel.» y cinco minutos 

ha llegado a Palaelo el ex mlBls l ro de Fo
mente seflor Gasset, que había sido lla
mado a consulta por M r ey coma Jefe d« 
grupo parlamentario. 

Poco después ha ftegadó el sefior A l 
calá 7«mora, llamado a Palacio po r Igsai 
concepto. 

Lo» periodistas !e han preguntado el da
ría alguna nota y el señor Alcalá Zamora, 
quo acaba do perder a su hija Elisa, na 
contestado: 

— M I situación de ánimo no me ha per
mitido escribir. Diré a ustedes de palabra, 
a la «allda, lo que sea. 

A la salida de Palacio, a Ua siete, el se
ñor Gasset ha manifestado lo í lgulenle : 

El rey me ha preguntado M «plnióu so
bre !a crisis. 

Bn concreto, le he contestado que osll-
mo de toda conveniencia la continuación 
del aefior Dato en el Poder. 

Luego me ha Interrogado el moEarci co
bre lo» problemas que van unidos a la c r i 
sis y lio expuesto mi criterio sobre la nece
sidad de adoptar una medida Inmediata que 
garantice la imposibilidad de que se ceplfan 
auto» análogos a los ocurridos y ffe conflic
tos similares del de los funcionaros nübücos. 

Para esa medida legislaüva el Gobienie 
encontrarla fadlidides en los grupos guber-
namealales de ambas Cáníara». Más d i r é : 
creo quo esa medida ya está techa en la f-pi-
aión. 

PMBUÍI he hablsdo con el rey de asuntos 
agronámlcoa, espccialmcalo de los riegos del 
Guadalquivir, que funcionarán pronto, ext-m-
Modpse la cosferencl? a euertlones de t r tns-
poftes y otros de Pomeato, 

A las «iete y cunrfo ba salido del regio al-
eásM el señor Alcalá Zamora, ouyas manifes-
laclones hwj sWo muy breve». 

—II» rtii ho al rey que rae p s r í c e que tan
to por las circunstancia» del momento cuan
to por las ppÉVlsloaes dei p o m u i r «c rela-

oWn con !» vMa parlamentajft eooven]« 
menor cambio parale, señalando, por ta 
to, coso soluoióa prsferenU) I» 
del mmat Dato. 

Ha añadido que habla aprovechado M ot, 
9*ón para dar las gr^ols al rey por el péss 
me que le envió por la muerte de au bija 

Del descenso al aaoenaor 
A las l 'SS ba begado a Palacio el «etii 

Dato, que habla sido llamado por ialéroc] 
SQgún ha -nanlfsstado. 

Los penwdlsUs la baa informado del r# 
aoltado do la» consultas. «Uoiéndoie quo : J 
dos habían aconsejado eu oontlnuaclóo m f 
Coblotco. 

E l aeflor Dato ba exclamado: 
—;Pere todos T 
Y ate detenerse más ha pasado el R e í 

Dato el ascensor. 
La Arma de (hierra. 

Ayer se negó a eepaehar Btegnoa elase < 
firma el vizconde de BaL 

Hoy l a vuelto a firmar, lo oaal hace s J 
poner que se considera segura en el mlc 1 
terlo. 

Unic amenté se ha negado a firmar ta prJ 
puesta de destinos de infantería, quo i« • 
presentado el Jefe de la sección, general Mal 
tlaea Peralta. 

RatKtceoión dal Poder a Dato. 
A las nueve menos veinticinco atundoJ 

el seflor Dato las habitaciones regias. 
— E l rey—dijo a los periodlslas—despnl 

de hacerme una síntesis de ta cor.sultas e l 
lebradas, me ha honrado eon su angusl 
eoDflsnsa para que forme Goblerr.o y 
he quedado en volver mañana a última ' 
ra do la tarde, tomándome ese tiempo 
constituirlo en la forma que estime mis «i 
veniente. 

Celebraré algunas conferencia» que coi 
sMsro precisas y calculo que no veD<1ré| 
Palacio hasta las siete de la maflm». 

— i Intentaré usted la fermacióo de 
Gabinete de coooentraoló eonservsdorif 

— E l rey—respondió el seflor Dato 
ha raliflcado su conflansa sin llmilaclonE 

Como ce la Indleara al eefior Dolo «1 
mor clrcuUdo sottrs inmediatas rieres 
a loa funcianarios, di jo: 

—Yo no he hablado son nadie, n. SK. 
ce amigo mismo, y cuanta se áigk en ca 

trario carece en «bsoiuto de fundaooaulo. I 
yo-formo Gobierno, haré una dattoad) 
minlstorla! aludiendo a los gramlos pn4>f 
mas que más preocupan la a f » ' f<¡' 
ea. 

Tannióo diciendo que mañana, a ia 
ce, recibiría a los periodistas «n la P»* 
dea cía. , . 

eiempr» aapersodc. 
Gomo las palabras del señor Ai vara "' 

Meiquladca) al s3!ir de Palaeio es bao 
terpivtado por algunea eomo un voto «o j 
de una solución Maura, el Jefe refonn-! 
ha Mupllado sus manifestaeloaee aicienílfl 

"Bn la nota del seflor Maura ee víslui 
bra el consejo de una dictadura. 

Espíritu liberal, demócrata. reolmaO «• 
glcamenle esta solución y sobre todo i* 
cuerdo míe el «eflor Maura no podría «frJ 
encargado de ejercerla, porque él fué «I 
«IT momentos erlUoos presidió el Cobií 
de not.ibJcs que se Ilimó o icional y que 
vo tan ruidoso como lamentable Iraeaso, 
ha sido el mismo seflor Maura el qo* 
frente da un Gobierao constituido a eo ¡ f l 
gtn y semejanza disolvió el Pariair. :fi-'¡ i 
prepsró otro en el que ni siquiera WS'í 
jurar el cargo de diputado." 

Don Melquíades -Vivares, puesto frfr.iej 
la posibilidad de un Gobierno nacional "a 
Utuido por hombres representativo» de ~ 
más dispares Waas, lo rechaxa t a n i ' i " ft 
que considera que no ha llegado 
la cuIminj-Món de la» grandes erisls 
mica, financiera y social, a la que 9e_ fu 
de Uc^ar. SI «tiara se coasumíeran -~_ 
serva» no quedaría para aquel momenvc s 
gana esperanea y habría Ucgsdo la W 
la Üquiaación cacional. 

Tal como están las cosa» en 
meato», es tnüspensable que para ¿r*". 
so a laa Ideas y a los procodimientos " 
rale», se haga la deolaraolón expreía 
fracaso de la política conservadora, 
en el momento que se varíe el sist-'J"»^ 
puede atribuir al nuevo dificultades 

sean bijas legitimas del viejo," 
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Gestiones del 
señor Companys 

Madrid, 26. 
Debido ft geslioncs realizadas por ei di

latado por sabadell, scftor Companya, eer-
•a del ministro da la Qoberaaolón, se han 
dado órdeaes de que los detenidos en el cas
tillo de La Mola, da Maüón, puedan comum-
ear con sua familias. 

El aefior Companys ha pedido al presiden
te del Congreso que te reserve la palabra 
para consumir un turno eo la Interpelasl'ta 
anunciada por el diputado socialista aefior 
Sestelro con el fin de tratar de la actual 
mtuaolón politice en Barcelona. 

Los secretarios 
judiciales 

Madrid. 26. 
Han fiomenudo en el Ateneo las easlooes 

ífle la Asamblea ordinaria de secret irlos Ju-
dirlalea de espafla bajo la presidencia de 
don Bernardlno Gascón y Marín, quien for-
mtild una aapeoie de cuestionarlo s lire loa 
diverso» asuntos que afectan a la clasi. 

CombatU el decreto de 29 do Dioiembre 
'último, se moalrd p»rli'larlo del suc! lo en 
vez del arancel y pidió la unlílcacirin del 
aecretarlado Judicial; Iraló del dcr¿.ih3 de 
loa aeorelarina a ingresar en la Judicatura 
previo examen de capacidad, habló dnl l e -
raaha de loa aeeretarlos excedentes a de-
•empefiar Juzg^doa municipales, expr-.-srt la 
necesidad de conceder sueldo a los ofloia-
les da secretaria, auxiliares da la adminis
tración de Justicia, que viven en un régi
men denigrante y nco-isitan de retribución 
que les permita vivir. 

esta punto, eslimándolo esencial lo so
metió a la deliberación de la Asamblea, sin 
QJar ortentaelón ni oamentarlo. 

Luego trató de las permutas, da loa trt-
bunalea de honor, de las funclonea de los 
Colegloa de secretarlo» y terminó la exposi
ción da tema* proponiendo ae declara per
manente la Asamnlea, que ae nombren rio-
legados realonaiea y que ae ratiOoaae la aa-
Udcacldn de órgano de la dase n "E l Foro 

• I aefior Infante, de Madrid, oorobatu* 
loa tribunales de honor, eabfie&ndoloa de 
oenei^n de la Justicia. 

Hablaron sobre estos temas otros asam-
h'etgiaa y ae nombró una ponencia para re
tundirlo» y dlclaailnar. 

%A INDUSTRIA TEXTIL 
Madrid. 26. 

L a "Oaeela" publica te seguiente real cr
ien de la Presidencia del Consejo: 

" Bxomo. Sr.: Remitida. »e«nn estA preve-
Mdo. a estudio e informe de la Comlsióc 
l'rotectora de la Producción Naeiimal, te u.s 
Unela que en solicitud de acogerse a lo« 
preceptos de la real orden de 12 de Jtfllf. 
oe 1926, sobre acondicionamiento de la In
dustria textil, ha promovido el Acoodfelo-
htnuento Tarrasense. la mencionada Cnrai-
*ión, oon fecha 13 de loa corrieutea. me H-
Ct lo que sigue: 

"Como loa dnAumeotoa que aemnpafiao a 
B Instancia y los estatuto» del Anood'elona-
ftiionlo de Tarrssa. que obran eo e*** Co-
UiiMlón. acreditan que reúne ese esiablepj-
•nieoto tes onodicIniM» determinadas por ti 
• rtloulo aecruBd» de la real orden d« 12 de 
Julio-de 1920 para tener la eoosiderael^a 
i ejercer las fundones de almacenef gene-
f«l*« de depósito, la Omis ión Protectora de 
• Producción Nación»! ha acordado aoma-
nirsr a V. B. que procede acceder a lo su-
"'itado por el Acondicionamiento de Tarra-
•«." 

KL «miSTRO DE BELGICA 
Madrid. 26. 

Ptsado BMfltsa aa celebrara ea Palaeto 
aete da la presentación de aua oartas ere-

C'Tirialeg oomo embajador de su pal» el se
gal mtoiatro plenipotencterio da B-Ogloa, as-
•cr B toegrava. 

£1 tribunri para niños 
Madrid, 26. 

La "Gaceta" publica una real orden del 
ministerio de Gracia y Justicia que dice: 

"A propuesta del Consejo Shperlor de 
Protección a la Infancia y do conformidad 
con lo dlspposts en el articulo 20 del re
glamento de 10 do Julio de 1919, S. M. el 
rey (q. D. g.) se ha aervido conceder la 
autorización correspondiente a fin de que 
pueda comenzar el día 11 del próximo mes 
do Febrero el funcionamiento del tribunal 
para aillos de Bareelona." 

LOS PLATEROS 
Madrid. 26. 

Eata mañana ha visitado al Gobernador una 
Comisión de obreros ptoleroa. que llevan cua
tro meaea de huelga, y. con motivo da una 
nota publicada en un periódico de la maflana 
que. según ellos oreen, parece enviada por la 
representación patronal, han rogado ai Go-
bemador que llame a los patrooo» para ver 
si hay medio de poner término al conflicto. 

El marqués de GriJaiba ha citado a la re
presentación patronal para mañana a la» once 
y media. 

Los reclutas 
Madrid. 26. 

Durante lo» día» 14. 15 y 16 de Febrero 
próximo se Incorporarán a las caja» de re
cluta, para ser destinados a Cuerpos aetl-
vos, los reclutas y agregados al reamplazo 
de 1920 que pertenezcan al cupo de fila». 

Los que pertanecJendo a este reemplazo 
se eneuentren sirviendo en el ejército de 
Africa continuaran en s i » Cuerpos, sin for
mar parla del contingente, excepto loa que 
oomo resultado del sorteo les corresponda 
»«r destinados a los Cuerpos de Africa. 

Bl sorelo de lo» reclutas para Africa se 
vertOcHrA en las cala» da reclutamiento en 
la mañana del día 17. 

De eate sorteo sarán excluidos los aco
gidos al capitulo 20 de te ley de recluta
miento, los qus etrvaa en los Cuerpos de 
la guardia aivil y carabineros, los suboAnla-
ies y sargento», los voluntarlos que llevan 
más de des aflos en Olas, los que sean mies 
Iros armero» y los músico» de primera y de 
segunda. 

Lo» oue les corresponda servir en A f r i 
ca podran permutar dicho deatino ean indi
viduos de cualquier talla o cualquier ofiolo, 
en eualquler situación militar, aempre que 
tengan mis de 19 aflos y menos do 35. 

Estas permutas las podrán entablar Indi
vidualmente, presentando las Instancias, 
acumpafladas de loe documentos que se exi
gen al sustituto, al Jefe de la caja de ra-
olula. 

Todos los viajes que ftfectOea los reclu
ta» para su tncorporaoión a las caja» y pre
sentación a los Cuerpos serán da cuenta del 
Estado. 

cDsde que sal ían de sus hogares hasta 
que sean desticaiios a Cuerpo activo serán 
socorridos los reclutas oon 76 céntimos dia
rios, y a partir de la fecha de su destino 
tendrán dT'-i-ho al haber, pan y demás de
vengo» reglamentarlos. 

A partir de! 21 de Febrero emorenderáo 
la marcha para su dmtino loa contlogeotes 
de reclutas. 

\ Melllla se destinan 6,971 reclutas, a 
Ceuta, 8,126, y a Lancha 4,968. 

Los Andaluces 
Madrid. 26. 

Se ha celebrado sin Incidente» la Junta 
general extraordinaria de te Compañía de 
los Perrocarrtle» Andaluces, sefidlada para 
el día de hoy da segunda convocatoria. 

Han concurrido a Is misma 50.101 acrln-
B«.S espafiola» y alaguna del grupo fran
cés. 

El número de consejeros ha sido aumen
tado a 18. quedando dos vacantes por cu
brir y habliodose elegido para la» cuatro 
que se han provisto a los seflores don V i 
cente Mtatal, don Jaime Irabert. conde de 
Tnrrenueva de Foronda y don Máximo Or-
Us de Urblna, Inspector de la sucursales eu
ropeas del Banco Espaflol del Rio de la Pla
ta, en representación de eela importan U»l-
ma calidad. 

Agasajos 
en preparación-

Madrid, 2S. 1 
En honor de los reyes belga» prepa

ran varios agasajos durante los dias da- su 
estancia en Madrid. 

Después del banquete oficial qus se ce
lebrara en Palacio el mismo d!a de la lle
gada de los reyes de Bélgiea, habrá un 
concierto en el que tomarán parte artlsUJ 
del teatro ReaL 

Las Sociedades deportivas organizan un 
homenaje a los soberanee belgas. 

Los reyes de Bélgica no asistirán Ofi
cialmente a la oaplIU pública el di» de la 
Candelaria, formando parte de la oamitlva. 
Lo más probable es que presencien te ce
remonia desde una tribuna. 

El 2 de Febrero se celebrará UB* {un
ción de gala en el teatro Real. 

Los sargentos 
expulsados 

Madrid. 26. 
Pasada maüant. día 23, se verá en el Su

premo el recurso Interpuesto por los b r i 
gadas y sargentos expulsadas del ejército 
en Enero de 1918 por el entonces ministro 
de la Guerra sefior La Cierva. 

El reeurso que se va a ver sostiene qua 
nada anormal ni estraordincrlo ocurrió ea 
te actitud de las citadas clases para que 
hubiese que tomarse una medtda tan extra
ma como la dseparales del sevviclo y ne-
garles luego el reingresa en el mismo. 

Les recurrentes son diez. 
EXAMEN PREVIO V OPOSICIONES 

Madrid, 26. 
La "Gacela" publica una real orden 

disponiendo que los tribunales de examen 
previo y oposición para ingreMtr en,* 1 Cuerpo 
da Sanidad exterior, quedes oonaituldoa ea 
te sigulent" forma; 

Tribunal de eximen previo: Presidenta, 
don Francisco Contrera» y Martin, liceno'-'lo 
en derecho. Jefe de Administración cívU; 
cales: don Antonio López Sancho, catcd.'i-
Uco de Geografía, v don Fernando Fernán-
de» Selvetl, catedrático de Idiomas. 

Tribunal Je oposición: Presldnote don Ma
nuel Martin Salazar, Inspector general de Sa
nidad; «acales: don Manuel Romero Ponoe, 
Inspector de Sanidad interior; don Pederiee 
MUtre León. Jefe de negociado de segunda 
oíase de Sanidad ezteribr, y don Manuel 
Cello de Torregrimas, Jefe de negociado de 
tercera clase de Sanidad exterior; secretarle, 
don Julio Moresan, oficial primero de Sani
dad interior. 

PROGRAMA DE OBSEQUIOS 
Madrid, « . 

EstA ultimado el programa de la p róx i 
ma visita de lo» reyes de Bélgica a Madrid, 
con tes Oestes que en su honor han da ce
lebrarse. 

Los reyes de Bélgica llegarán a esta cop
ie el marte», día i . ' de Febrero, slenda ra-
cibido» en la estación del Norte por lo» re
yes, toda la familia real, p l Gobierno y ele
mentos oOclale». 

Las fuerza» que cubrirán te carrera des
filarán ante los reyes, que preseaclaráo el 
paso de las tropas desde los balcones do 
Palacio. 

Por te tarde harán loe reyes de Bélgica 
varias visitas y a las álate se celebrar* te 
recepción pública. 

A las ooho y tres cuartos banquete ds 
gala sn el regio alcázar, después del cual 
se oelebrará un eonoterto a cargo de va
rios artistas del teatro Real. 

El secundo día, miércoles. 2, a la hora 
acostumbrada ae celebrará te capilla pú
blica de la CanolUarla. 

El desde del reglo cortejo por las gale
rías a l ta» de Palacio lo presenciarán los ra
yos desde una de las ventanas de las» h » -
bltaclones de la real familia. 

A la una y media, ahnueno en te Bmba-

Cda de Bélgica. A tea olnoo y media de la 
rde recepción en el Ayuntamleato. A las 

ocho y media de te noche, comida Intima ea 
Palacio. A las diez, función ds gala en el 
teatro Real. 
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' Tercer dfa y jueves 3.— A las diez y media 
,de la macana, salida para ta excursión a To-
: ledo, visita a la Academia de Infantería, 
atmu'irzo. Por la noche, baile en el pala
cio de los «tuques de Medinaoeli. 

Cuarto día, viernes 4 .— Por la mañana 
visitarán el regimiento de Wad-Ras en el 
r u a r t » ! de María Cristina. Por la tarde, ex
cursión al rea l sillo del Prado. A las oobo 
y fflodia de ia noche, salida de los solseranos 
feelgas por la estación del Norte. 

Las obligaciones 
del Tesoro 

Madrid, 26. 
Hoy se han suscrito en la central del 

Banoo de Espafia obligaciones del Tesoro 
id 5 por 100 por valor de 11.753,000 pe
setas y en las sucursales por el de pese-

i ta» 2 932,000, non lo cual lo suscrito has
ta la fioha asciende a pesetas 376.956,000. 

El Banco Hispano-Araerioano ha pedida 
boy 10.000,000 da pesetas en dichos t í tu
los. 

Impresión bursátil 
Madrid, 2«. 

La Bolsa acusa flojedad general an loa 
fondos púbtlooa, excepción del Interior, que 
ae mantiene sosteidde. 

Los Amortüables bajan medio entero a l 
rededor. 

Las oéanlas hipotecarias no varían en sus 
dtatinias categorías. 

-Batán sostenidos los valores feroviarios, 
el Banco de Espafta y al Central. 

-Loa Tabacos persisten en la baja y ce«len 
cuatro duros y las Peigueras están ofreci
das, pasando d« 89 a 85. 

Lee frascos desmtreoen medio entero y 
quedan a 51'35; las libras pasan de 27'74 
a ST72; los dólares da 7,28 a T30 y los 
marcos de 13'53 a 12'S5. Los francos sul-
aos no varían de 116 y los belgas se coll-
zan (.papel} a ¡i3'50. 

La Liga marítima 
Madri l , 26. 

Bajo la presidencia de! seftor Sánchez To-
oa se ha celebrado la Asamblea anual re-

yglamentarta de la Liga Marítima Espadóla, 
'«OB aslstfsn'la de roprrscntaclones de todas 
las Juntas provinciales. 

Bl seoFetarla general, sefior Navarrete, 
.Ueyó la Memaria correspondiente al ejer-
,<}ivTio, que fuá aprobada, asi cemo el pro
grama de los trubajof) para el afio corriente. 

) í 'uó objeto de especial consideración un 
' prtryecto de bases que en breve a ir i pre-
i Rentado al Ooblerno, rogándole lo toma en 

eeoBBldersción y oonceda sin d i lac ión , con 
arreglo a él, la pro teoi j ión que necesitan las 
Industrias marítimas una vea satisfecho 
«oanto se adeuda a é s l a s "'cuyo pago es ur-

i gentlslmo), por la ley de 14 de Julio de 
1909, a lo que habrá de substituir el nuc-

, yo. sógteien protector . 
Tamblín fueron objeto de especial men

ción dos mociones, una relativa al naga de 
impuestos por los navieros en Inglaterra, y 
otra relativa al abano por los mismos del 
Impuesto sobre fabricación y eonsamo da 

. electricidad, cuya exacc ión se estima tan 
ilegal e injusta" como nociva par* los In-
taresea de l a navegación nsoional. 

L a Asamblea se congratuló, por illtlma, 
dC la buena marcha de la Asociación y la 
«onsolidaoión de su crédito, reconocido por 
los Gobiernos y elementos maritimos nacio
nales y justifloado por ios 20 ofios da per-
aeveranle labor para la legiitima defensa 
de éstos. 

El material ferroviario 
M a d r i d , 26. 

H&cio tres días se ha verificado la anertu-
. M do pliegos para el suministro de loconjo-
1 lorafi, en vir tud del real decreto de 15 de 

OeUTore de 1929. y el nombramieato de una 
Comisión técnica pora adjudicar los cenour-

(«oo de locotnotoMs y vafioaos <on deirtlno a 
' Jfts.Cojnpaííiaa lerroviarlas. 

A juzgar por loe datos que figuran «n es
tos pliegos, la proposición más ventajosa e» 
la induslrla alemana, pero al celebrarse boy 
la secunda apertura de pliegos para el «u-
minlstro de vagones. Jaulas, vagones cister
nas, vagones tmks, vagones de borde alto con 
freno y vagones cerrados de distinto tonela
je, 20, 18, 12 y 10 toneladas do carga, la 
Industria española presenta 1* proposición 
más barata, haciendo un verdadero saori-
fldo. 

Para conseguir al resultado de impedir 
que la fcndustria extranjera se adjudicara la 
construceión de vagones, las So ce edades es
pañolas han constituido una importante agru 
pación. 

Se han comprometido a construir 3,500 
vagones en el plazo de un año desde la 
fecha en que se redbaB en los ialleroe lo» 
planos aprobados, ofreciendo un precio 11-
nrilado v un beneficio Industrial mfoémo que 
el Estado file, y a fabricar los vagones con 
la InterveníJón del propio Estado. 

Se dostínarin dlelios vagones a las Cora-
pafife» del Norte M. Z. A. Andaluces, M. G. 
P., Medina del Campo a Sa'.amaiíca, Medina 
del Campo a Zamora y Orense a Vlgo. 

De provincias 
Notas bilbaínas 

DINAMITA ABANDONADA. — REBAJA DEL 
PAN. — MANIFIESTO. — CONDUCCION 
DE PRESOS. 

Bilbao, 26. 
Los 300 cju-tacbo» de dinamita encontra

da aper proceden del hurto de una caja 
que conduela un oeaalón de la Sociedad Coas 
traotora Bilbaína, la cual ios empleaban ea 
las obras de desmonte. 

Los ladrones ai abrir ía «aja y ver en 
contenido lo abandonaron. 

El gremio de panaderos ha acordado, • 
partir del primero de Febrero próximo, que 
el kilo de pan cuesta clocó céntimos ma
nos. 

El Sindicato minero ha repartido hoy nm 
tnanlfle^la, pretestand* del atentado que fué 
objeto el aérente da loa Altos Hornos y 
pidiendo la libertad de loa obreros de tenia o», 
que, a joieie de loa firmantes del manifies
to, son Inocente». 

'Se ha hecho una nueva ceodocclóa d« 
presos con motivo del atentado, desde Ba-
racaldo y Sestao a la cárcel de Larricag». 
Son 12 hambres y '3 mujeres. 

Onubenses 
CLAUSURA I SINDICALISTAS TRASLADA

DOS ; HUELGA DE ZAPATEROS 

Huelva, 26. 
El gobernador civil ha dispuesto la clau

sura arf Sindicato de empleados de escri
torio y dependientes mercantiles, por ha
ber Inrrlcsido el reglamento aprobado para 
su funcionamiento. 

Sin embargo, se estima esto como nn 
pretexto y «e asegura que el fundamento 
de la disposición gubernativa es la huelga 
que la actualidad mantienen loa dependien
tes de la farmacia y droguería de los se
fiores Caballero hermanos. 

Hn sido trasladados a diversos pueblos 
de la provincia los sindicalistas sevillanos 
que estaban recluidos en esta eárce!. 

Se han declarado en huelga les oficia
les sapoteros parque los patroaos no les 
oonceden un aumento de un elncnenta por 
ciento sobro os actuales Jornales, í s g ü n 
aquéllos tenían solicitado. 

ENTIERRO 

Valcacsa, 26. 
Esta mafiana Be dió sepultura a los dos 

sindicalistas muerto» por la guardia civi l ; 
en los pasados día.-?, Manuel Hercández y j 
Prancisco Gil. 

Los cadáveres teman todas ta» (KridM en 
la «tíicza. 

A las diez y medía fueron íonducitloe ica 
cadáveres del Hospital militar insta t i oe-
menterio, 

Bl cortejo no ee iniernó ea el casco de la 
cudad, sino que fué por la Honda de Oul-
llén de Castro. 

Presidia el duelo un hennand dal tíü» 
dioaüsla Manuel Hernández y vario» pa
rientes de éste y del otro slndícalIsU muer
to. 

Acompañaban a los cadáveres unos ZOO 
obreros de uno y otro saxo. 

Fuerzas de la guardia civil y de segur;» 
dad ocuoaban varíes puntos del trayeeto, 

Detrás del coche mortuorio DMD varias 
parejas de seguridad. 

No ocurrieron Ineidente*. 

Notas zaragozanas 
CARGO RENUNCIADO i CONFLICTO LA* 
TENTE : VISITA : LOS REHOLACHBBOS 

Zaragoza, i f . ' 
E l gobernador civil ha recibid) una car-

la del caracterizado socialista Domado Anoe, 
que fué nombrado concejal y que no turné 
posesión del cargo. 

El gobernador Te requirió para qne fu«Mi 
al Ayuntamiento y el sefior Ano» (BJo a 
aquél en la carta que el partido no le au
torizaba para ello y por consiguiente re
nunciaba definitivamente el cargo. 

fie teme que se reproduzca el eonfiicW 
de las carnes pues los vendedora», en vista 
de los precios que les DJan las autorida* 
dea, y en espeeiai la Junta de Subststcn-
aiaa, ofrecen dificultades a ia entrada dé 
cañados y facilitan solamente una cantidad 
determinada qoe no cubre en mocho un* 
tercera parte de las naoesldades para « 
consumo de la población. 

Laa carnicero» dicen que no están dis
puesto» a continuar saeriOcando rosee si nú 
se Ies facilita la cantidad completa dé ellas. 

Uno de los díptrtados provlnoíaies havt-
sitado al gobernador civil y al oapItáD ge
neral para oomuolcarlea el areuerdo de noa^ 
brarles hijos adoptivos de la provtodla. 

La Cámara de Comercio ha aoordadoapé^ 
yar el proyecto de ferroearrí! de Marsella 
a Italia, qus facilitará grandemente las eo-
muñicaolones entre él último país y E í -
pafla. 

Dicha Corporación ha acordado la ean* 
palla de los remolaoheros que piden «1 reap-
tableeimiento del arancel de azúcares. . 

E L "REINA REGENTE" : PROTESTA : Wt I 
TRASATLANTiOO 

Tenerife, 26. 
Procedente de San Vicente de Cabo Ver 

de ha llegado el crucero "Reina flegenle • ] 
que permanecerá en este puerto seis día?. | 

Embarcará 450 toneladas de oarbi^n X j 
200 de agua. 

Se preparan festejos en honor da ios n»** 
ricos. 

Anoche asistieron a una funoldri de gala : 
en el teatro Principal, donde actúa la «"B-
paQia de Rosarlo Pino, que represaeló 1* 
obra "Amores y amoríos". 

La Junta convocada por el cabildo InsO-
lar de Tenerife ha eelebrado un» ^sar'!ftlsa 
para protestar del abuso que suponon lo» | 
aetualea Itinerarios y tarifa», pero eomc *» | 
plazo para ello termina «1 día 31 te ha 1 
legrafiado al ministro de Fomento y a ' f* 
diputados por Canarias pidiendo se •'riiP^0 I 
el plazo, con objeto de poder informar 
bldamente sobre los perjuicios que esta n'J*' 
va disposición Irroga a los Intereses 981 1 
ohiplélaro. á ] 

Ha llepado el trasatlántico de la e8W | 
Tayá "Principe de Viaaa". 

BANDIDAJE 
Toledo, 26 . 

En !a oficina de la fabrica La A l e f h o l ^ 
de VlliaJaCas ent raron por una ventana, o»^ 
rante la noche, unos bandidos, que , % 
v a r ó n una impor tan lc cantidad en rnel*''~. fi, 
•varíes objetos do valor, m á s a iguoa» •',<'-'• 
nes del Bcaco Matr i teuse, que smv*¡*tua 
de la caja. .0)1 

Las pesquisas efectuadas para car 
los autores del robo han sido ejmpi*^ ' 
menta i n í r u c t u u a o d basU ahora. 
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EXTRANJERO 
i : • la M u r t e l a Havi 

corren ponsalo' 
am y d o nuestro* j ' 
e ••Mecíale* t c 9 

La crisis económica 
Londres, 26. 

Con motivo de ta «rísls económica, h i 
rieron que cerrar «us puertas o reducir el 
Ir&bajo numerosas fibireaa y talleres; pero 
ureoo que el fenómen > desaparece ep par
la por cuanto Us fábrlceg de hojadeliU de! 
País de Gales, oue setaban cerradas, han 
rsanudado BU trabajo y l as fábricas ie en-
Mjes das ^yr, que habían disminuido la 
troduoolón, han reanudado su antigua aotl-
Hdad. 

M M JAPONESES EN NORTEAMERICA 
Wariiington, 85. 

Las negociaciones respecto a los derechos 
le los subditos Japoneses residentes en fior-
toamérloa han terminado aatisfaotoriamen-
le. L u conclusiones aprobadas sar&a so-
BwUd&s T ambos Gobiernos. 

Gaida de un 
avión-correo 

Londres, 28. 
OD tvlóa belgt que hada «1 servicio pos-

h i entre Inglaterra y Bílgloa ha caldo «eioa 
\te folkestone, resultando e l piloto grave-
Bente herido. 

I Incautación de las 
Aduanas turcas 

Nueva York, 26. 
Oomuoloan ds Consíantinopla que los 

Uadon se han Incautado de las aduanas 
tareas. 

|La protesta de Irlanda 
4o«an juzflktfa pop un tribunal 
militar. 

Cork. ÍR. 
. Ha sido junrada por un tribunal militar 
I to« Joven de dles y seis aftos, eo ouvo do-
I lucillo fueron hallados una ametraliadorj. 
I Urtuchos y una ptetola. 

Asesinato : : Secuestro. 
DubUn, 26. 
Ra Bandeo ha sido aaestaade un onlono. 
Un grupo de hombres enmasoarados ha 

[tosuestrado un agente de policía. 
EmbosoatfSL 

DuWln, 26. 
Ha oaldo en una emboscada un camión 

Joe oondufla fuerzas de policía. Este falso 
«ego oanlra los agresores, causándoles nu-
•erosos heridos. 
*PO«TACIOH X EXPORTACION LIBRES 

Helsingrfors. 26. 
M Comisión de Hacienda, instituida pur 

•Gobierno, se ha declarado favorable a u 
• r e importaalón y exportación de toda cía 
*>'i» mercancías y artirulos de primera oe-
•••'«lad. excepto los objetos del ujo y Uu 
•«Dslstanolaa de gran oonsums como el cafe, 
• artoar y otras. 
.Estas oondlelones no serta aplisables a 
g^^meroancias destlaa'Us o prooedenUs de 

SOLDADOS ITALIANOS A SILESIA 
París, 26. 

corresponsal de "Le Matln" en Ber-
^ ^ 'hl te unai nformiclóo procedente de 
¿J*1*" diciendo que en el transcurso de I < 
¿íUna óltimsi baa pasado por alü cinco 

1UJ'kBO• eao ™^,<*Jn a la 

El plebiscito 
de Alta Silesia 

Berlín, 26. 
El ministro de Negocios Extranjeros, von 

Simóos, Interrogado por un periodista, m 
declarado que tanto el Reicbstag como la 
Alta Comisarla Interaliada harán uso de to-
•da su InQuencia para que el plebiscito do 
Alta Silesia se verifique con plena libertad 
de aoolóo por parte do todos los hablUDies. 

Von Simona afiadló que el Gobierno ale
mán contaba con que todos los alemanes 
residentes en Alta Silesia cumplirán con t u 
deber. . j ; > 

Las fuerzas militares 
de Alemania 

París , 28. 
Telegrafían de Bale a "Le JournaV que 

el Gobierno ha establecido las lineas gene
rales para la organización definitiva de sus 
fuerzas militares. 

El oontingente del ejército sa ba Ajano 
en 100,000 hombres. Comprenderá 21 r e 
gimientos da infantería, en cada uno de los 
cuales habrá una comnaflla de lanzaminas; 
18 regimientos de caballería y 7 brigadas de 
artillería. 

La marina ds guerra la integrarán seis 

Srendes acorazados, seis cruceros r ip ldoK, 
oce destroyers y doce torpederos. 

ROBO EN UNA FINCA DE OJOLITTI 
Roma, 26. 

Le telegrafían de Turín a "Don Quijote" 
que en una finca situada en Cavour, pro-

Kiedad del sefior Oiolilti , han penetrado una 
anda de foragidos, llevándose euantn de 

valor habla en ella. Entre lo rokado figuran 
cuadras de gran mérito artístico, reauer-
dos de familia y dooumentoa Interesantes 
pertenecientes al Jefe Sel Gobierno. 

La República procla
mada en Pontovivo 

Roma. 26. 
Segda "Don Ouijn'e", los aldeanos de 

Pontovivo, provincia do Pa'rma, han pro-
ciumade la República, destituyendo a todos 
los propietarios que ocupaban cargos p ú -
itiieos. 

Lo* revoiuoloDariOB han cortado Uta «o-
muclcaciones telegráficas y telefóuleas. Han 
sido prohibidos todos ios medios de trans
porte en el te r r i to r io donde ha sido pro
clamada la República. 

El Gobierno ha tomado medidas enérg)-
óas y aatá orgaiflzanda fuerzas que se d i 
rigirán a Pontovivo para someter a los re
volucionarios. 

Campaña alarmista 
alemana 

París, 26. 
El "Boho de Par í s " publica un telegrama 

de Zurlch referente a la oaropsOa alarmista 
nía la Prensa alemana continúa realizando, 
i.ada dia hay nuevos intormes sobre mo-
vilizaoloBes ds nuevas aulutas y movimien
tos de los e j é r o i t o s b» lchev is t¿ , asi oomo 
ilusiones al peligro del comunismo tnte-
-ior. 

El citado perlódieo francés agrega que 
a Boalidid perseguida por tales oampsOaa 
"s bien clara y se relaciona con la negativa 
pW nart» de Alemania de proceder al des-
rme a qus e s t á obligada por les corapro-

t i ls is eo«traii<os. 

Las deudas 
germánicas. 

París, 20. 
El parlídloS "Eoho da Parts". Iiablind* 

de la ouestldn de las nanlidadss debidas por 
Alemania dtoe lo siguiente: 

L a cuasttén de tas reparaolanes será abot, 
dada hoy por la Gonterencla Interaliada. 

Estos últimos mas ha habido conversa
ciones, de las que paracc resultar que en 
esto asunto se ha evolvtfilonado en lo* ú l 
timos tiempos hacia la fijación de una cuan
tía global. 

Como prólogo ds este nuevo estalo del 
debate, se dan los siguientes datos acers* 
de lu que Alemania ha entregado desde la 
firma del armisticio. 

Tales datos han sido entresacados del l a -
forme redactado por los técnicos do la Con
ferencia de Bruselas. 

Helos aquí : 
Los pagos de toda clase y naturaleza rea

lizados por Alemania desde que so eonviao' 
en la cesación de las hostilidades, pop firmd 
del armisticio, se calculan en 9.454 mUlones 
de marcos oro . 

Ahora b i en : las cantidades antlelpadas 4 
Alemania para el abastecimiento del ejórst-
to do ooupelóa, etc., etc., deben sor dedu
cidas de esa cuantía, quedando por ello • 
favor de los aliados un saldo de 1.859 m i - . 
llenes de marees oro. 

Sin embargo, ello no es todo, porque hay 

Sje tener en cuenta los bienes públicos que 
ene situados Alemania en los países que 

han dejade de ser propiedad del Gobierno de 
Berlín. i 

En efecto; dichos bienes Ogustn en aque
lla ouautfa total de 9.4r.4 millones ' ' • mar» 
eos oro, citada precedentemente. E l valo» i 
por el ou«\ figuran allí es e l de j . V M m i 
llones da marcos ero. 

Pues bien; esos bienes se hallan en poder 
de los Estados que sa tnexlonaroa los t e r n -
torloa en que los tales bienes públicos te 
encuentran situados y con arreglo al con
venio de Spa, uo han hecho entrega algnn* 
a ta caja de las reparaciones. 

fin definitiva, resulta, como fin ds cuen
tas, que son los aliados los que a este res-

Secto queden como aer^edore» de Alemania, 
oda vez que llevan antioipadoo 548 millones 

da marcos oro . 
"EIl Ed io de Paris" termina su extenso ar-

Uculo con estas palabras: "Huelgan los co
men tartos". 

ARMAS OCULTAS 
Berlín, 28. 

Dice la Prensa que en los alrededr.ret de 
Koenlgsberg se ha descubierto un depósito 
olandestlno de armas, entre las cuales deben 
ooolarse doce callones. 

La Comis ión interaliada de control ha 
comiscado cetas armas. 

ITALIA V ALEMANIA 
Berlín. 28. 

El embalador de Ita'.la. seflor ProzzaíV. 
ha declarado a un redactor de la "Gar.-fa 
út Voss" que -iedlcaria todos sus esfuerce 
a la Intensificación de las relacione; comei -
diales entre Italia y Alemania. 

Un atentado 
París, 26. 

E l eúbdlto armenio Terzaoharian ha dis
parado un tiro de revólver eentra el sefior 
Avedls Ashsriel, presidente de la delegación, 
armenia en la Conferenela da la paz. El 

Íresidente ha resultada Ileso. El agresor ha 
ido detenido. 

La tentativa de asesinato de que lod ob
jeto esta mafiana el presidente de le dele
gación armenia en la Conferencia de U paz, 
seflor Avells Asharlel, se cometió a l u 

onoe en punto. 
El agresor, llamado Alejandro Terseoha-

rlan. tiene veintiún afíos 
En varias ocasiones durmle esto* úl t i 

mos meses se presentó en ta residencia del 
preeldeoto de la delegación armenia, soc
ollando anxHIos por eneoclrarse en la m i 
seria; oansado el presidente de estos fro-. 
,-. -~in« ^man^aK. lUÍMl dudo orden do qw 
ao ae ta volviera e recibir. 
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Al presentarse el agresor esta maDaca en 
'Ja citada presidencia, «1 criado, «urapüendo 
laa órdenes recibidas, se negó a dejarle pa
sar, pero Tarscoliárlai dló un empuión al 
•oriaáo, dlrigiéBdose rápidamente al des-

pacbo del presidente, en el que entró pi-
olendo n dicho señor que le entregara mil 
/quioieatos franooa. 

£11 presidente se negó terminantemente 
y al advertir que el sollcilanta estaba ea-
«ando un reválver, le dijo que lo dejara 
«neima do la mesa. EU agresor en lugar de 
obedecer apuntó al presidente, pero éste 
se abalanzó a él y le sujetó por una mu-
.Ceoa, mientras que ua secretario que ba
hía acudido al ruTQo de las voces, se aba-
laazó también al agresor, aujetáadole por 
el cuello. 

A pesar de ello, Terzacbailan dpsparó 
alo lograr hacer blanco. El agresor íué de
tenido en el acto. 

Al ser Interrogado por el jues manifestó 
que habla Jlegado a París hace uno» me
ses con objeto de terminar estudios, pero 
que habiéndole faltado al poco tiempo los 
recursos necesarios, se había dedicado al 
ttüclo de zapatero para poder vivir. 

Confesó que habla Ido esta, mañana a 
ver al presidente pasa pedirla dinero, lle
gando un revólver para el caso de que se 
fo negara. 

Terzacbarlan es natural de Evraa en Ar
menla. 

Registrado Su domicilio se ha compro
bado que se encontraba en la mayor ml-
oeiia. 

Catástrofe ferroviaria 
Avernuls, 26. 

' Do» trenes, prOíedente uno de ei'os de 
*ÍODlgomery y el otro de la costa, choca
ron en esta estación, habiendo resu'tado del 
aecldente, por lo que hasta ahora 33 sabe, 
veinte muertos y numerosos heridos. 

La Conferencia 
interaliada 

' Comunicación ofc'-al. 
i ParltL 26. 
1 Ija Conferencia comenzó sus trabajos a 
las nueve eyesdo la exposición hei*a por el gtoistro 4a Ilaoienda francés. M. Paul Deu-

IÍT, acerca do la» reparaoiones. 
Gonio qnlera que le han sido pedidos dato» 

ti6s amplios sobre algunos puntos, el mlnls-
Iro ofroolé traer a ía Goníercncía documen-
Iw aomplcnientixrios. 

Bsto asnato volverá, pues, a incluirse en 
la orden del día de la Conferencia, cuando 
Wffmletro de Hacienda frano-ís haya íemdo 
socmlón de reunir los documentos prometidos. 

Durante la lectura de todos los documen
tos traídos por el ministro, ol int'iró» con 
que fué escuchado por todos 'os •lelegados 
IUÓ tan srarMÍe, que se ha decidido hacer una 
ttaauccié'a esta mismo tarde y entregarla a 
cutía uno de los delegados para que puodan 
ttnrse mejor cut-nla do ¡os puntos abaleados 
jor el discurso de M. Deumer. En diversas 
ocaísiones fué Interumpido para formular 
amflitud de preguntas. 

La discusión del problema de las repara-
iftones so abordará en ¡a sesión de mañana 
pon ¡a mañana. 

Bsla tarde serán tratados diversos asuntos, 
prthMpalmente las cucstionos de las fronle-
rs» polacas, la defensa de Dínítig, ¡a cues-
llán Jie Onna y el recoaocJimienU) en dere-
(ñho de los Estados Jel Eiltíoo y del Cáu-
caso. 

El m-iriscsl Eoeh ha presentado la Me
moria que los teooloos han redactado, bajo 
t a presidencia referente al aspecto militar 
<SQ la cuestión del desarme de Alemania. 

Dellboracicnos. 
París. 2C. 
La Coaferea-.-'a interaliada abordó en su 

BéBlSn de esta mañana el problema de las 
JrqjjiíracJone» debidas por Alemania, problema 
l!« cspeclallsemo íiterés para !a opinión pú-
biái francesa. 
^Se puede esperar que las Delegaciones 

«Jadas dispondrán de aufltieiite tiempo pa
ra cnccDlrar la BÜIUCÍÓD de ese problema. 

A demanda de Lloyd George el miwstro 
de Hatienda francés hizo ante la Conferon-
cia e3n>oslcién detallada del punto de vista 
finsnefero de esta cuestión, recordando los 
inmensos que en hombres y material hla> 
Franela y ¡ u cantidades que deben desti
narse al pago de pensione» a las TÍOlima» de 
la guerra y a la reconstrucción da las re
giones devastadas. 

Bi» el presupuesto díf 1021—«Ble el mi
nistro—figuran en el oapitulo 4» gastos 

más de diea y seis millones de francos que 
precisamos cobrar do Alemania para equi
librar nuoslra Hacienda. 

Los daño» cometidos por Alemania hna 
sido evaluados por ia Comisión de repa
raciones, ifljáudsse en la cifra de dosotc-ntos 
doce millones de mareos oro las reparacio
nes debidas a todos los aliados, sin coatar 
los interoses ni la amortización. De esa 

cuantía Francia deberá percibir ciento diez 
mil millonea de mareos oro. 

Alemania—terminó diciendo el ministro— 
puede pagar fácilmente doce mil millones 
de marcos oro anualmente eon «1 producto 
de sus exportaciones. 

Lloyd Georgo Intervino repetidas vece», 
manifestando por último que las expliea-
cíones aportadas por el ministro de Hacien
da francés constituían indicaciones muy dis
tintas de las evaluaciones conocidas hasta 
ahora y recordó que la delagación francesi 
en la conferencia de Bruselas habla estima
do las reparaciones en tres mil millonea 
de marcos anuales durante cinco años. 

Pedida aclaración al ministro de Hacien
da, éste quedó en facilitar documentos su
pletorios. 

Lloyd George dijo que mostraba su sim
patía por los sacrificios y necesidades sen
tidas por Francia, considerando qoe el pro
blema debía estudiarse en toda su ampli
tud. 

Hn tanto que vuelva a tratar la conferen
cia del asunto, que será mañana en la oon-
ferencla da ia tarde, continúan las con
versaciones privadas para faeiiitar la solu
ción, asi es que después del almuerz» daño 
por el presidenta del Consejo francés en 
honor de los delegados ingleses, se celebró 
una entrevista entre los señores Bnand y 
Lloyd George, a la que asistió el ministro 
de Jas Regiones liberadas y Reparaeione*, 
M. Leuobettr. 

Maiiana por la mañana, antes de reonirso 
la conferencia, volverán a reunirse lotra 
vea di oh os señores. 

Según las impresiones que dominan en los 
ctrenlos británicos, los Ingiese» se atendrán 
a ¡o acordado en la conferencia de Boulo-
gne. o sea: 

Alemania pagará su deuda por reparacio
nes en cuarenta y dos anuaHdades. siendo 
las cinco primeras o sea desde Mayo de 
1921 a Mayo de 1926, de tres rail mllloaes 
de marco» oro cada una: las cinco siguien
tes, de 1926 a 1931, de seis mil millOBOS 
de marco» oro. y la» treinta y do» restan
tes de siete rail rnlllones de mareos oro. 

Bsa cuantía pagada en esta forma hasta 
1963 cancelarla & oifra Total de doscien
tos setenta mil «nilones de marcos oro, can
tidad que corresponde a! parecer con el in
terés de cinco por csenlo y la amorlizaoión 
al uno rjj'r olento al valor teórico de la mo-
vlliMfKMi de pchenla y cinco mil millones do 
mareo» oro. 

El helicóptero 
París, W. 

El "•Journsl'' publica extensos comécta-
rio» sober el helicóptero del marqués de 
Poscara, y hace grandes elogios de este 
género de aparatos a ¡os cuales está CE-
conisnilado ol porvenir de la aviación por 
su excelente condición de elevarse en l i 
nea recta y no necesitar, por lo tanto, cam
po de aviación para elevarse. 

También los aterrizaje» son mia cómo
dos y seguros con los helicópteros, porque 
descisnden eu sentido vcrHeal. 

El Gobiernof raneé» ha adquirido el apa
rato del marquqás do Pe-sesra y en breve 
Irá a Barcelima una Comisión técnica para 
recibir el Helicóptero. 

Agrega el "Journal" que, según paree?, 

ol marqués ba descubierto un proaedlmlan, 
to de freno que permite hacer vuelo se* 
guro de desoeaso, por la simple taeilna-
ción de los planos posteriores, reaHzaniJoi 
asi una especie de vuelo planeado. 

El tenienla de Romanet, que ha iHato ¡od 
planos del aparato, ba dicho que «1 H- i. 
cópltro del marqués de Pesoaca abio una 
nueva crs. siendo el puato de partida da i 
verdíders rcYolnelón «n la navegación airea. 

FROHIBMION 
Buenos Aires, í(,. 

El Cíobicmo ha prohibido la tmporUaéti 
do ganado ¡wvinO procedente de España.' 

S§F?16I3 tmwm ie mMim 
Cotización de nombres 

Madrid, 27. 
El seflor Dato dedicará el día dé boj t 

la formación de un Gabinete homogéneo 
A las once de la mañana tiene ratade en 

su despacho al conde de Bngaiial, a quien 
seguramente oíraderá la cartera de Ha-
oiend.í, estando descontada la negativn. i 

Después de abandonar anoche Palaalc d 
señor Dato estuve en la Presidencia, mos
trándose muy reservado, Incluso con las 
personas de su más Intima amistad. 

Parece que gesMDDafá cerca dal H'iñüt 
Espada que continúe al frente del mixús-
terlo de Fomento, y de conaíguirle, rodu- ¡ 
oirá la» proporclsnes de la crisis. 

Aunque es un po-o aventurado el da: 
nombres, nos inclinamos a creer que ir4 

definitivamente a Hacienda don Martaré 
Ordéñez, sustituyéndole en la cartera d* 
Gracia y Justicia el señor Plnlé». 

Decidido el señor Dato a cubrir la aar-
tera de Marina, parece que su oandliteto i 
es el actual subsecretario de Ja Presidan-1 
cia. don Salvador Canals. 

En el caso de que la erlsl» se amidísr» i 
a la cartera de Fomento, se ootlaan tos nmp 
brea de don Abillo Calderón y del s- ñM I 
Sanz Escartfa, conde de Lbárraga. 

TOSf»E!>£ROS 
Sevilla. 27. 

Bn viaje de Instrucción han fondeado loé 
torpederos 6, 11, 19 y 20. 

Corrió el romot d? que venían para ne-
portar a varios sindicallsUs, pero hs oído 1 
desmentido. 

DESGRACIA EN UNA lOLE&ff 
Valenala, SI. 

En Oslenleote, trabajando en la repa»-
cióo de la Iglesia de San Carlos, ee cayó de 
un andamio e! obrero Enrlquí; Sarrié, di 
19 años, sufriendo tan terríbie golpe qn« 
falleció. 

NOTICIAS L O C A L E S 
El auto número 3,657, en la tarde d» I 

syer, atropelló en la calle del Cecde de'| 
Asalto, frente a la de San Olegario, al nlflc 
de 10 años Miguel Sánchez Pérez, habitan
te en ia calle de la Cadena, 16. 

El desgraciado niño sufrió la fraotui*! 
complicada y conminuta de la tibia y P*" i 
roñe izquierdos por su tercio medio, & l 

'pronóstico grave, de. ¡ i que fué asisiido e" ! 
la Casa do Socorro de la calle d« Barbará, 
siendo trasladado ol Hospital do ia Siu^ 
Crafe 

El auto no pudo ser detenido. 

Mañana se celebrará en el Aíenec Erj' j 
oelonés la Asamblea anual goccral de u 
Sociedad Astronómica de España y Amé- ] 
rica. Antes de empezar el escrutinio pw» I 
la reaovaclán do la mitad de ía Junta o--
rtofivs don José Comas Solá, prs'tfser-.a 
de la aliada Sociedad, dará ana coMereo- i 
ela pública sobre las modernas te0T!s' ^ 1 

Barnard, ....... 
disertante. Esla confeMapla earpftxn a i»» 
diez y media de ia noabe. 
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